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O presente estudo consiste de uma contribuição inicial 
ao repensar o ensino e a aprendizagem das estruturas lógico-for-
mais relacionadas às matemáticas (quanto à essência, ao formalis-
mo, à axiamat ização e à complexidade) a partir de uma fundamenta-
ção, "a priori”, estruturada em termos dos princípios norteadores 
da Lógica Matemática (ou Lógica Formal, ou Lógica Algorítmica).
0 trabalho em questão, pretende caracterizar, ou antes 
determinar, as diferenças existentes entre o nível de aproveita-
mento dos educandos que detêm conhecimentos iniciais (basilares) 
sobre Lógica Matemática (no que concerne aos fundamentos do Cál-
culo dos Enunciados ou Cálculo Proposicional) daqueles estudan-
tes que (nos cursos universitários das Ciências Exatas e Tecnolo-
gia) não se relacionam com tal disciplina, no tocante à compreen-
são, à abstração e à manipulação do formalismo matemático asso-
ciado aos processos inferênciais.
A pesquisa realizada apresenta, por outro lado, consi-
derações sobre as vantagens existentes na utilização das leis ló~ 
gico-formais (vinculadas ao Cálculo Sentenciai, em Lógica Formal) 
no desempenho dos educandos que necessitam do formalismo, da sim- 
boiização e da axiomat ização, em Matemática, para o devido desen-
volvimento e promoção.
Para efeito de qualificação e apresentação deste traba-
lho, os estudos foram desenvolvidos sobre testes de Capacitação 
Analítico-Dedutiva, de Capacitação Lógico-Inferencial e de Capa-
citação Numérico-Dedutiva; testes estes, aplicados sobre alunos 
dos cursos de Bacharelado em Matemática, Bacharelado em Ciências
iv
da Computação e Engenharia da Computação da Pont ifícia Universi-
dade Católica do Paraná e do curso de Bacharelado em Informática 
das Faculdades Positivo.
Em última instância, tomando-se por base as considera-
ções estabelecidas no Referencial Teórico a respeito da Lógica 
Matemática, são apresentadas ponderações sobre a dimensão de de-
pendência entre Matemática e Lógica Matemática, no que diz res-
peito à necessidade dos pressupostos lógico-dedut ivos para o efe-




The present study is a start in* contribut ion to the 
teaching and learning re-examination of Formal systems related to 
Mathematics (concerning essence, -Formal aspects, axiomat izat ion 
and complexity), From a Foundation structured, "a priori”, in 
terms o-F the guiding principles of the Mathematical Logic (or 
Formal Languages or Arithmetical Languages).
This work intends to characterise or rather, to 
determine the differences between the level of apprehension of 
students who already have fundamental (basic) knowledge of 
Mathematical Logic (concerning Proposit ional Calculus principles) 
and of those students (in graduation courses of Exact Sciences 
and Technology) who never had the discipline afore mentioned 
in what to comprehension, abstraction and manipulation of 
mathematical formalism associated to rules of inference.
On the other hand, the research also shows some 
considerations about the existing advantages in the use of 
tautologies and syllogism for the performance of students who 
need formalism, symbolization and axiomatization in Mathematics 
for the due development and promotion.
With a view towards the qualification and the 
presentation of this work, the studies were developed based on 
tests of Ability in Deduct ive Analyt h ic Th ink ing, Ab i1 it y in 
Algorithmic Thinking and Deductive Thinking. Such tests were 
given to students of graduation students (B.S.) of the courses of 
Mathematics, Computer Science and Computer Engineering of the
vi
Catholic University of Parana (PUC) and to graduation students 
(B.C.) of the course of Informatics of "Positivo Faculties".
Finally, taking into account the considerations settled 
on the Theoret ical Referent ial on Mathemat ical Logic, some 
reflections are sohwn concerning the necessity of logical 
requirements in order to achieve a complete development of the 
students of Exact Sciences and Technology courses.
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Tendo em vista que a Lógica Matemática é a Lógica de-
senvolvida por métodos matemáticos (onde o formalismo, o simbo-
lismo e a axiomat izaçáo são seus elementos fundamentais e norma-
tivos), esta possui, em seus fundamentos, a característica fun-
cional de asseverar, mediante a estruturação de cálculos analíti-
cos, a validade de inferências pressupondo a existência das pri-
meiras .
Neste sentido, diz Bertrand Russel1, que Matemática e 
Lógica, no estado de desenvolvimento em que se encontram na atua-
lidade, apresentam , de forma peremptória relaçóes convergentes
cada vez maiores e
"a cansequência e que atua Imente é de todo
impossiveI traçar uma Iinha Cdi%'isória J en-
tre as duas, porque são uma cínica coisa 
(. . . >. A Lógica e a juventude da íiatemát ica ; 
a ftatemãtica é a maturidade da Lógica." 
(Russel1, 1938, p.SIS).
Partindo-se do fato que existe uma estreita relação en-
t re Matemática e Lógica Matemática, decorrente da necessidade de 
se justificar e compreender os juízos analíticos que envolvem 
tanto a construção quanto a respectiva solução de um determinado 
problema, e, uma vez que, não se pode, com consciência normativa, 
rejeitar um tratamento lógico dos processos matemáticos, porquan-
to ao matemático não basta tão somente a manipulação de técnicas 
de raciocínio simbólico e s.i.m é preciso posicionar-se sobre a va-
lidade dos procedimentos com os quais desenvolve seu trabalho; o 
presente estudo tem por objetivos:
a) - estabelecer, ou antes relacionar, os pontos comuns (em ter-
mos de uma -Fundamentação "a priori”) entre a Matemática e a 
Lógica Matemática a partir da análise do referencial teóri-
co que vem estruturar a analiticidade da Cálculo dos Enunci-
ados ;
b> - caracterizar a distinção entre o desenvolvimento cognitivo 
dos educandos que têm contato direto com a Lógica Matemática 
daqueles que não possuem quaisquer relações iniciais com tal 
disciplina, no que diz respeito à compreensão das estruturas 
matemáticas e aos procedimentos de decisão envolvidos no ra-
ciocínio 1óg ico-dedut i vo necessár ios par a a sed imen t ação e o 
desenvolvimento das estruturas racionais envolvidas no sis-
tema cient í-Fico de raciocínio que caracteriza a Matemática.
c> - verificar, em termos de capacitação analítico-dedutiva, ca-
pacitação lógico-inferenc ial e capacitação numér ico-dedut i- 
va, quais as vantagens na utilização dos princípios da Lógi-
ca Matemática no ensino e na aprendizagem da Matemática de-
senvolvida nos cursos de graduação das Ciências Exatas e 
Tecnologia;
017
d) - levantar os pontos comuns entre Lógica Matemática e Matemá-
tica, necessários para que o desenvolvimento das capacidades 
lógico-analít ico-dedut ivas dos educandos envolvidos se esta-
beleça de maneira eficiente e eficaz.
0i8
JUSTIFICATIVA
Participar da necessidade de se implantar a cadeira de 
Lógica Matemática nos diversos cursos das Ciências Exatas e Tec-
nologia, principalmente nos cursos de Bacharelado e Engenharia, 
por estudos sistematizados e pela avaliação de testes de capaci- 
t ação an a 1 í co-numér i c o~d ed ut i vo e 1 óg i ca- i n f er en c i a 1, n o sen tido 
de adequar os conceitos e o Formalismo matemático, tanto do ponto 
de vista didático como teórico-formal, tanto a nível de decisão 
quanto de execusão dos conteúdos atinentes, e sua aplicação aos 
•Fundamentos da Matemática (sentidos a priori e a posteriori) , é o 
propósito deste estudo preliminar.
E, a seu tempo, esclareça-se que a experiência cotidia-
na (no ensinar Matemática) demonstra, ou antes revela, que a Ló-
gica (para além do aspecto pura e estritamente filosófico) se a- 
plica à Matemática e esta por sua vez à Lóg ica j estabelecendo-se, 
primorosamente, a poderosa fonte de avaliação que vem permitir a 
caract er ização da validade formal de quaisquer que sejam os argu-
m i
ment os enunc iat i vos por ambas as c iênc ias t rat ados . E , corr obo-
rando tal afirmaçáo, Oliveira vem asseverar que:
( . . . ) "uma das ut i1izacóes da Lógica consiste
em -fornecer às Linguagens formais, os concei-
tos lógicos e as técnicas de inferenc ia com 
os quais se forma 1izam as discip1inas matemá- 
ticas em teorias formais. Estas disciplinas 
cont inuam a ser de sen v<31 vidas e ap 1 içadas pe-
los matematicos profissionais, e a serem en-
sinadas nas escolas e universidades, tudo in-
formalmente e independentemente da formaliza-
ção . (... 1 o estudo matemático (diremos, tam-
bem, metamatemático1 das diferentes 1ingua- 
gens e teorias formais, dos problemas de de-
cisão e de completude semãntica, do problema 
da consciência ou não contradição, da cons- 
trucão de modelos, etc., requer técnicas ma-
temáticas (... 1 que em muito u 11ra.passam as 
simp1es ideias e manipu1 acóes envo1 vi das 
na sua definicão forma 1. " (01iveira, í99i » 
P. 174-75).
Por tais considerações, mais espec i ficament e , pret ende- 
se caracterizar o desenvolvimento, em termos de disciplinas es- 
t r ut u.r adas a partir da t eor i a mat emát i c a , d os ed uc an dos que se 
relacionam com introduções <e/ou com a p1ena formalizaçáo) de Ló-
gica Hat emát ica (Cálculo Proposicional e Cálculo dos Predicados) 
nos cursos de Ciências Exatas e Tecnologia e o desenvolvimento, 
nos mesmos termos, dos alunos (de àrea análoga) que náo possuem a 
min ima formalizaçáo (desejada e necessária) em Lógica Matemática; 
para, entáo, individualizar as possíveis diferenças e levantar as 
vantagens decorrentes da imp1antação da discip1ina de Lógica Ma-
temática como agent e facilitador da aprend izagem em Mat emát ica 
Super ior (náo somente quanto ao aspecto teór ico-conceitual, mas,
principalmente, quanto ao processo in ferenc ia1 que nort eia a fun- 
damentaçáo basilar das estruturas matemáticas).
í . 3 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA
Para se compreender o que é , efetivamente, Lógica Ma-
temática <e de resto, Matemática), um indivíduo deverá estudá-la 
em su.a base e em seus contornos; levantando, por conseguinte, os 
seus fundamentas e suas relações primeiras. Para se estabelecer, 
por outro lado, a base lógica da Hatemát ica é necessário, obvia-
mente, compreender o que é Matemática e, essencialmente delimitar
0 problema da fundamentação de tal ciência, analisando, pormeno-
rizadamente, a questão da complexidade do pensamento matemático 
P a ra qua1i f i ca r os asp ec t o s e s t r u t ur a i s ; quais s e j a m : a f u n ção a 
priori e a função a posteriori.
Hcste sentido, diz Manno, que os fundamentos a priori e 
a posteriori são condicionados por leis de identidade, de não- 
contradição, de terceiro-excluído, de causalidade ou condiciona-
1 idade, ditas leis de racionalidade, e que:
''Vi fiatemat ica, portanto, demonstra ser con- 
dionada por leis racionais, oòjet ivas e reve-
©84
lã, por sua %fez, que a rea 1 idade experimentai 
é, também, ela condiei ona da pela raciona 1 ida-
de objetiva. Podemos dizer, através da ma te-
ma ti ca, que o e o a posteriori são
condicionados pelas mesmas leis. A iiatemát i- 
ca, na sua natureza a priori Cana 1itiea, ló-
gica, diga-se como se quiser 1 e na sua função 
sintét iea ã̂ JZOSJtSJZlQJUL (como instrumento da 
ciência experimental 1, consegue demonstrar a 
natureza comum dos dois campos e coloca o 
problema do porquê deste encontro e deste 
comportamento comum: abre um discurso ontoló-
gico. " (Manno, sd . , p .Í78)
Desta forma, no presente estudo, não se pretende nem 
uma nem outra coisa. Afirmá-lo seria tão errôneo, e, por assim 
dizer, descabido, quanto pretender afirmar que Lógica e Matemáti-
ca são sinônimos. Estudos mais elaborados e precisos (sistemati-
zados), que venham tratar de tais questões, não serão apresenta-
dos neste compêndio, mas, por certo, serão objeto de análise no 
devido tempo.
Tendo em vista as questões imperiosas que motivaram e 
norteiam o presente trabalho, o mesmo pretende, tão somente ca-
racterizar, ou antes levantar, por um lado, as diferenças exis-
tentes entre a capacidade analít ico-dedut iva e o desenvolvimento 
1ógico-dedutivo (afetos ao referencial matemático) dos educandos 
que estão familiarizados com a Lógica Matemática daqueles alunos 
que desconhecem, por completo, o poder dos princípios e das leis 
desta ciência; e, por outro, pretende mostrar o quão necessário é 
a implantação da cadeira de Lógica Matemática para que o desen-
volvimento dos educandos dos cursos de Ciências Exatas e Tecnolo-
gia se processe de forma adequada em termos matemáticos.
Pois, segundo os estudos de Russell, tem-se estabeleci
do que
"4 Matemática é a classe de todas as propo-
si cões da forma p implica q, onde p e q são 
proposições contendo ama oa mais variáveis, 
as mesmas nas duas proposições e nem p e
nem q contêm constantes enceto constantes
lógicas." (Russell, í938, p.3).
Partindo da experiência acadêmica e da postura assumida 
como docente no ensino da Matemática Superior, pretende-se veri-
ficar até que ponto o fraco desempenho, em disciplinas relaciona-
das às matemáticas, dos estudantes que não possuem informações 
sobre a Lógica Matemática contribui para o estabelecimento, na 
melhor das hipóteses, da inércia intelectual que, com preocupa-
ção, atualmente se observa. Porquanto, acredita-se que a articu-
lação do conteúdo matemático e, por consequência, a manipulação 
d o r a c i o c í n i o 1 óg ic o m a t e m á t :i. c o d e v e m , em ve r d a d e , p r o p o r c i o n a r 
os significativos momentos de racionalidade, cabendo ao professor 
de matemát ica imbuir-se de seu singular propósito que é a cons- 
t a n t e bu sc a d as verdades formais (1óg i c a s e matemáticas) p ara me- 
lhor ensinar seus fundamentos e, principalmente, resgatar as ca-
pacidades subjacentes de seus; orientando».
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í .4 QUESTÕES NORTEADORAS
Part indo-se do pressuposto que a Matemática como tal 
serve-se de conexões lógicas para estabelecer o desenvolvimento e 
a Formalisacão de seus conteúdos (leis basilares, teoremas, re-
gras de in ferênc ias, cálculos, e outros) para institucionalizar 
suas regras e teorias consistentes; bem como, que o matemático 
e/ou o estudioso de Matemática deve, a despeito de quaisquer atos 
ou pensamentos preconceituosos, discernir sobre a validade dos 
elementos concernentes à fundamentação racional (1óg ico-rac ional) 
de seus trabalhos; e , sobretudo, que existem propriedades funda- 
mentais ("convergentes") entre Matemática e Lógica, afetas dire-
tamente à Lógica Simbólica; foram levantadas as seguintes ques-
tões; a saber;
a) - quais são as características fundamentais; existentes, passí-
veis de distinção, entre os alunos de Lógica Matemática e os 
educandos que não dominam quaisquer das leis que constitu-
em, formalizam, edificam, tal disciplina?
n o q u e diz r e s p e i t: o à c a p a c i d a d e n u m é r i c o •• d e d u t iva (es p e c i •• 
•Ricamente quanto à precisão e à rapidez nos cálculos), pode- 
se distinguir diferenças significativas de rendimento entre 
as duas classes específicas de alunos (os que têm e os que 
n a o p o s s u e m conheci m ent os de Lóg i c a H a t e iu á t i c a ) ?
nas mesmas condições, relativamente ao aproveitamento dos 
conteúdos apresentados e desenvolvidos em disciplinas que 
necessitam do formalismo matemático associado aos processos 
:i. n fer in c i a i s , como se c omp or t am os a 1 un os que têm, p ar a 1 e 1 a- 
mente às disciplinas em questão, aulas de Lógica Hatemát ica, 
em relação aos estudantes que não possuem tais aulas parale-
las?
quais as vantagens efetivas de se instituir a cadeira de Ló-
gica Matemática nos cursos de Bacharelado da área de Ciênci-
as Exatas e Tecnologia?
qual a dimensão de dependência existente entre Lógica Mate-
mática e Matemática, no que diz respeito ao desenvolvimento 
das capacidades analít ico-dedut iva e lógico-inferencial na 
a b s t r a ç á o , n a c o m p r e e n s ã o e n a m a n i p u 1 a ç á o d o f o r m a 1 i s m o m a - 
t emát ico?
METODOLOGIA
Muito embora as gerações atuais têm diante de si um 
mundo, em quase sua totalidade, "pensado"; um mundo, em essência, 
"interpretado"; e, convenientemente, "estruturado"; estas mesmas 
gerações de homens náo podem permitir anular-se ou atuar passiva 
e resignadamente diante dos sistemas "estabelecidos" por gerações 
anteriores (o que, por certo, náo deve constituir a renegaçáo dos 
•Feitos do passado). As gerações hodiernas devem, pois, pensar (a- 
nalisar e avaliar) tudo aquilo que em outrora fora "pensado", pa-
ra, efetiva e conscientemente, consumar a verdadeira evolução da 
humanidade. Nada deve, comp1acentemente, ser aceito sem o devido 
questionamento, ou antes sem a devida compreensáo. Porquanto, o 
grande mérito, a divina qualidade, a verdadeira grandeza do ho-
mem, ser que "pensa e conhece", reside na constante e perpétua 
b u s c a d a v e r d a d e .
E., a propósito, segundo Einstein, dever-se-ia, sempre, 
a qualquer custo, desenvolver o espírito crítico nas inteligin-
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cias, pois que:
"Não basta ensinar ao /toarem' uma espeeia Iida-
de . Porque se tora ará assim uma máquina uti~ 
1izáve 1, mas aáo uara personalidade. ê neces-
sário que adquira um seatimento, um -senso 
prático daquilo que vale a pena ser empreen-
dido, daqui. Io é belo, do quo e mora Imen-
te correto, â náo ser assim, ele se asseme-
lhará, com seus conhecimentos profissionais, 
mais a um cão ensinado do que a uma criatura 
harmoniosamente desenvolvida. Be ve aprender 
a compreender as motivacões dos homens, suas 
quimeras e suas an gust ias para determinar 
com exat idão seu lugar em relação a seus 
próximos e à comunidade." (Einstein, Í98Í, 
P . 89).
Há várias maneiras do pensamento trabalhar logicamente 
(por certo), sendo que as -Formas mais comuns são estabelecidas 
p o r m e i o da sínt e s e e da a n aí 1 i s e , q u e r p e la i n d u ç á o , q u e r p e 1 a 
dedução. Enquanto a análise caracteriza-se pela penetração no â~ 
mago do problema, a síntese, ao contrário, man i -fest a--se pela 
construção de um todo a partir de suas partes, ou de alguma de 
suas partes. á oport uno lembrar, a seu turno, que síntese e aná- 
lis e , e m pa r t e , s e a prox: imam e s e as se me1h am d a s f o rmas i n d u t i va s 
e d eduti vas d o pen samento 1ógi co.
No presente estudo, a lógica com a qual o trabalho será 
desenvolvido é estritamente axiomat inada, adotando o método mate-
mático e, portanto, o mundo desta lógica é o mundo Formal, é o 
m u n d o d a a b s fc r a ç á o F o r mal , d o r a c i o c in io 1 ó g i c o d e d u t i v o .
Deve ser esclarecido (uma vez mais) que este estudo vi- 
s a, -F u n d a m e n t a 1 mente, o a 1 u no do e n s ino s u p er io r d o s c u r sos d e 
Ciências Exatas e Tecnologia; especificamente, as classes de es-
tudantes dos cursos de Bacharelado e de Engenharia que possuem 
informações sobre lógica, particularmente sobre Lógica Hat emát i-
ca, e aquelas classes de estudantes (da mesma área) que náo detem
t a i s c o n h e c iment o s n a á r e a es p e c í f i c a . P a r t i n d o •• s e , assim, d e s t e
referencial, cabe salientar, ainda, que o enfoque atual (sobre 
Lógica Hatemáica) é elemento básico para a estruturação das i- 
déias aqui expostas.
Em c. o n s o n â n c .1 a c o m a li n h a d e r a c i o c £ n i o a q u i s e g u. i d a , 
deve-se considerar, também, que:
"Naa fae sentido buscar a cientificidade por
e/a mesma, porque método é -apenas instrumento.
Fae sentido, isto sim, fazer ciência para
conseguirmos condições objet ivas e suòjet ivas 
mais favo rave is de uma hi st õr ia sempre mais 
humana.''' (Demo, Í989, p. 26$).
Objetivando estabelecer parâmetros qu.e possibilitem es-
truturar intervenções nas atividades dos alunos da área em ques-
tão, o presente trabalho está voltado para o estabelecimento, ou
antes conscientiEaçao, do limite existente entre a teoria insti-
tuída e os dados reais, a partir das situações vivênciadas na ta-
refa docete.
Partindo-se, por consequência, do levantamento de da-
dos, caracterinaçao da realidade constatada, passar-se-á à de- 
frontaçáo com as resultantes, as quais, após a planificação em 
classes de frequência, via polígono de frequência, dará origem à 
interpretação das causas e consequências no encaminhamento do te-




2.Í ESTRUTURAÇÃO DA LÓGICA MATEWÃTICA
A Lógica Matemática (ou Simbólica, ou Algorítmica), en-
quanto ciência das leis do raciocínio analítico-dedutivo, se de-
senvolve, tem sua estruturação processual,na instância das rela-
ções abstratas dos símbolos e se detém à combinação destes mes-
mos símbolos entre si quando, então, passa a estudar as inferên-
cias (via argumentação dedutiva) do ponto de vista da validade da 
estrutura sentenciai, subtraindo o significado concreto de sua 
determinação para atingir a coerência de raciocínio. Abstraindo o 
significado relativo dos elementos constituintes de um determi-
nado sistema (universo relacional) passa a estabelecer ou, an-
tes, considerar normas, princípios e/ou postulados que possibi-
litem a difusão coerente do pensamento em termos de juízos ne-
cessários i servindo-se, para tanto, das estruturas em sua consti-
tuição formal. é, pois, a Lógica Matemática, um sistema cien-
tífico de raciocínio, onde a axiomatização, o formalismo e o sim-
bolismo são suas características fundamentais; as quais lhe em-
prestam rigor e excelência.
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Por outro prisma, à Lógica Matemática cabe, entre ou-
tras Funções, consolidar os meios pelos quais a inferências váli-
das (qualificadas na análise inferencial) possam ser analisadas 
a partir da formalização e do relacionamento intrínseco entre os 
entes de u.m dado sistema, consignando o raciocínio em termos de 
operações e relações lógicas. Porquanto, desdobra-se, a Lógica 
Matemática, na especificação de uma linguagem proposicional e na 
determinação de princípios primeiros que norteiam a fundamentação 
e o desenvolvimento de um sistema formal de raciocínio. Sedimen-
tada nestas bases, emanam, pela característica ímpar de sua es-
truturação, dois cálculos específicos: o Cálculo Proposicional
(ou Sentenciai) e o Cálculo dos Predicados.
Não se ignore, contudo, que na visão de Boole, Lógica e 
Matemática estão associadas, uma vez que,a característica primor-
dial da Matemática é estabelecida mais pela forma do que pela na-
tureza de seu conteúdo; sendo, entretanto, a possibilidade do 
"cálculo" (lógico e/ou analítico) o elemento que as relaciona. Na 
sua concepção, mais especificamente, tem-se que:
"Poderíamos com justiça tomar como caracte-
rística definit iva de um verdadeiro calculo, 
que e um método que se apoia no uso de símbo-
los, cujas leis de combinação são conhecidas 
e gerais, e que cujos resultados admitem uma 
interpretação consistente (... I á com base 
nesse princípio geral que eu pretendo estabe-
lecer o Cálculo Lógico, e que reincido para 
ele um lugar entre as formas reconhecidas da 
Análise Matemática." (George Boole, citado
por Boyer, Í974, p. 428).
0 Cálculo Proposicional encerra um aparato conceituai 
capaz de determinar, ou antes de verificar, as relações lógicas 
válidas (legítimas) entre unidades mínimas de análise; bem como, 
possibilita o estabelecimento de procedimentos de decisão que
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permitem contextuaiizar a “verdade" ou a "falsidade" <"não-verda- 
de”) de u.ma estrutura analítica a partir de seus elementos compo-
nentes. Quanto às inferências, o Cálculo Sentenciai dispoe de 
meios lógicos estruturados para formular critérios de análise 
quanto à legitimidade de um dado argumento dedutivo a partir do 
relacionamento (conexão estrutural) das premissas (princípios ou 
teses anteriormente estabelecidas) com a conclusão (enunciado in-
ferido a partir de seus antecedentes - premissas). Cabendo, en-
tretanto, ao Cálculo dos Predicados a avaliação da estrutura ló-
gica interna dos enunciados envolvidos na .inferência que, no Cál-
culo Proposicional, são considerados indivisíveis. Além do mais, 
o Cálculo dos Predicados permite verificar a legitimidade de ar-
gumentos cuja complexidade não é passível de ser analisada segun-
do os princípios norteadores do Cálculo Proposicional. Observe, 
contudo, que ao longo do presente desenvolvimento a atenção esta-
rá direcionada ao Cálculo Proposicional, uma vez que o compêndio 
em questão pretende abordar diretrizes preliminares sobre a Lógi-
ca Matemática.
Sendo a Lógica Matemática uma lógica axiomat izada, esta 
está fundamentada em três postulados básicos, ditos princípios 
fundamentais, os quais são qualificados pelas seguintes denomina-
ções; a saber: Princípio da Identidade; Princípio da Não-Contra- 
dição; e, Princípio do Terceiro Excluído. Tais princípios alicer-
çam, como fundamento a priori, a Lógica Matemática e, de resto, a 
própria Matemática; consolidando, ou antes, instituindo os parâ-
metros formais para que o raciocínio 1ógico-analítico se desen-
volva de maneira coerente.
0 Princípio da Identidade exprime a impossibilidade de
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se pensar uma estrutura e seus elementos constituintes como opos-
tos e desemelhantes, enquanto formada por enunciados não-elípti- 
cos ou completos. Ou seja, tal princípio afirma que um dado enun-
ciado (ou proposição) é logicamente equivalente a si próprio, não 
podendo ser, no mesmo universo de juízos, outro elemento senão 
ele próprio.
0 Princípio da Não-Contradição afirma que não é possí-
vel a existência de um enunciado que possa ser e não-ser, simul -
taneamente, em um dado universo de referência. Assim, um enuncia-
do qualquer, bem definido, não poderá ser Cem um mesmo universo) 
"verdadeiro" e “falso”, uma vez que estados dicotômicos são mu-
tuamente excludentos.
0 Princípio do Terceiro Excluído vem afirmar que um 
determinado enunciado é, necessariamente, "verdadeiro" ou “não- 
verdadeiro“, não existindo a possibilidade de um "meio-termo" en-
tre a afirmação e a respectiva contradição. Ou seja, um enunciado 
é "verdadeiro" ou "falso", não admitindo-se uma terceira possibi-
lidade distinta destas.
Tendo em vista que os princípios acima, em verdade,
constituem axiomas basilares no estudo da Lógica Formal; Blanché,
em sua Axiomática, vem afirmar qu.e:
"As proposições da Lógica tornam-se,
portanto, formas puras: simples tautologias, 
(...1, ou seja, enunciados que náo dizem ab-
solutamente nada sobre o real mas que, por 
essa mesma razáo, mantêm a sua va1 idade, qua1 - 
quer que seja o conteúdo concreto que neles 
seja instalado. Esta interpretação forma 1 da 
Lógica favorece o aparecimento de Lógicas 
Clássicas LLógicas em que os princípios fun-
damentais acima são observados3, ao mesmo 
tempo que estas, por uma açao recorrente, a 
vêm reforçar." (Blanché, Í987, p. 84).
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Mas, em essência, o que vem a ser, realmente, Lógica? 
Qual a dimensão conceituai da Lógica Matemática? A Lógica Matemá-
tica e a Matemática constituem sistemas (ciências) mutuamente ex~ 
excludentes? Pode-se, efetivamente, renegar um tratamento lógico 
da atividade matemática? Pode-se, a bem da verdade, desenvolver o 
trabalho matemático dissociado dos pressupostos lógicos? Qual, 
então, a fronteira, se é que a mesma existe, entre Matemática e
Lógica Matemática? Em suma, o que torna matemática a Matemática
e, de resto, lógica a Lógica Matemática?
Acrescente-se, antes de quaisquer outras considerações 
atinentes, as palavras de Copi, as quais situam, de forma objeti-
va, o lugar e o papel da Lógica enquanto tali ou sejam:
dist incão entre o raciocínio correto e o 
incorreto é o proòlema central que incube a
Lógica tratar. Os métodos e as técnicas do
lógico foram desenvolvidos, primordialmente,
com a fina Iidade de eIucidar essa distincao.
O lógico esta interessado em todos os racio-
cínios, independentemente do seu conteúdo,mas
só a partir desse ponto de vista especial." 
(Copi, í978, p . £i).
A despeito das questões acima, um fato é inquestioná-
vel: não se pode, efetiva e evidentemente, definir, de maneira 
exata e inequívoca, Matemática e Lógica Matemática, sem entrar em 
minúcias técnicas ou sem estudar o progressivo desenvolvimento de 
ambas as ciências. Por outro lado, a de se considerar que, ques-
tões de tal mérito, certamente, dirigem as discussões a respeito 
da "filosofia” da Matemática e da Lógica Matemática no âmbito da 
história da ciência. No estado hodierno em que figuram tais ciên-
cias deve-se salientar que, muito embora Matemática e Lógica Ma-
temática não constituam uma única estrutura formal, desconsiderar 
as relações inerentes antre as mesmas é, antes de qualquer estudo
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pormenorizado, um grande e infeliz equívoco. Há de se observar, 
também, que uma linha divisória, uma demarcação efetiva, entre 
Matemática e Lógica Matemática é praticamente impossível de ser 
estabelecida; uma vez que, o desenvolvimento da Matemática se 
deve a uma construção 1ógico-racional e a axiomat izaçáo da Lógica 
Matemática é consolidada através de processos matemáticos. As 
considerações apresentadas acima levam esta explanação a mencio-
nar outro dos problemas fundamentais na história da Matemática. 
Qual seja: o poder cognoscitivo da racionalidade, ia extenso, 
vem caracterizar o fundamento a priori da Matemática ou, pelo 
contrário, a Matemática (organismo científico totalmente estrutu-
rado e coerente), enquanto instrumento hipotético das ciências 
naturais, tem seu fundamento a posteriori? Embora a questão em 
pauta seja objeto de estudos específicos e debates acirrados, ob-
serve qu.e a complexidade, o rigor e a essência da Matemática não 
podem ser resumidos à questão da individualização do fundamento a 
priori - a posteriori-, porém não se deve perder de vista que a 
relevância a priori - a posteriori dos limites matemáticos insti-
tuem a fronteira entre o pensamento crítico e o pensamento lógi- 
co-racional. Saliente-se outrossim, que não se pode vislumbrar 
aplicações da Matemática ao mundo sensível (mundo natural) sem, 
contudo, conhecer e/ou compreender a estrutura e as verdades cor-
respondentes que lhe caracterizam o desafio intelectual em si 
mesmo.
Mas, é necessário enfatizar que o fascínio e a exube-
rância da Matemática, tal qual da Lógica Matemática, residem no 
fato de serem os seus fundamentos determinados pelas leis do pen-
samento. Pois, toda verdade matemática encerra em si uma genuína 
e transparente construção da razão. Essencialmente, as leis mate-
máticas, enquanto racionalidade, são estabelecidas por juízos ne-
cessários, os quais, regimentados pelo princípio da Identidade, 
da Não-Cont rad ição e do Terceiro Excluído (princípios estes que 
correspondem às tautologias Fundamentais da Lógica Matemática), 
constituem estrutura inteiramente coerente e logicamente formali-
zada. Tais juízos, ditos analíticos, corroboram as verdades mate-
máticas; dando à Matemática um -Fundamento cognoscível a priori em 
que a exatidão de suas estruturas advêm de leis racionais ou, an-
tes, de relações entre juízos apoiados em princípios primeiros 
oriundos da pura razão.
Assim, as leis matemáticas, e de resto as leis lógicas, 
não constituem um conjunto estério de tautologias (como alguns 
desavisados pretendem proclamar) e nem tão pouco se -Fundamentam, 
exclusivamente, na experiência sensível (como outros insistem era 
defender). 0 mundo da Matemática, tal qual da Lógica Matemática, 
não é aquele em que os enunciados coexistem dialeticaraente. á, 
por excelência, o mundo da abstração -Formal; opera-se no universo 
das relações abstratas, formaliza seus princípios e as estruturas 
de seu consignamento e, transpondo a trivialidade do conteúdo, 
vem estabelecer suas verdades em função da -Forma.
Apresentadas as ponderações acima, que enquadram o po-
sicionamento aqui assumido, observe que as linguagens usuais, di-
tas naturais, tais como o português, o inglês, o francês, e ou-
tras desenvolvidas pela primordial necessidade da comunicação a 
partir do desenvolvimento e da consolidação das culturas univer- 
sais não se prestam, corno é nat ura1 conc1uir, à Lógica Mat emát ica 
ou à Matemática; uma vez que os termos componentes de um cálculo 
(procedimento dedutivo, onde domina o emprego de regras formais)
não significam, em essência, à maneira usual das palavras e ex-
pressões de uma determinada língua. Em contrapartida, os elemen-
tos constituintes da Lógica Matemática e, da própria Matemática, 
seus símbolos, não servem para a comunicação usual enquanto 
tal. Porquanto, a sintaxe, ou a forma, efetivamente, constitui o 
comportamento teórico.
Cabe ressaltar, contudo, que um enunciado em Lógica Ma-
temática, tal qual em Matemática, é "verdadeiro" em função de 
sua forma e não de seu conteúdo. Às ciências ditas matemáticas 
interessam apenas as entidades formais que pelo acréscimo de va-
riáveis enunciativas possibilitam alcançar universalidade e exa-
tidão. A principal característica, o ponto de distinção, das ciê-
ncias matemáticas, em oposição às demais ciências, é o uso de 
provas ao invés de simples (e relativas) observações. E, desta 
forma, na delimitação deste escopo, é conveniente que se diga 
que, no universo em questão, um mínimo de enunciados é suficiente 
para a dedução de todos os demais; o que vem constituir, por ex-
celência, as bases de um sistema dedutivo.
A Lógica Matemática serve-se de uma linguagem preposi-
cional (ou enunciativa), a qual consiste de conectivos lógicos, 
de operadores lógicos e de um conjunto de símbolos preposicionais 
estruturados a partir de axiomas fundamentais. As regras sintáti-
cas da linguagem em questão definem um conjunto de fórmulas, di-
tas fórmulas proposicionais, bem definidas, as quais são estabe-
lecidas através do relacionamento dos símbolos proposicionais com 
os conectivos lógicos. Por seu turno, as regras semânticas da 
linguagem transmitem o significado dos conectivos lógicos e asso-
ciam a cada fórmula um valor lógico (ou vaior-verdade): ou Verda-
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de (V) ou Falsidade (F), e não ambos. 1-lá de se observar que a 
linguagem técnica especial de que a Lógica Matemática se serve 
transformou-se num instrumento extremamente poderoso para a aná-
lise e para a dedução. Assim, seus símbolos estruturados permitem 
apresentar com maior nitidez as estruturas lógicas tanto de pro-
posições (ou enunciados) quanto de argumentos dedutivos (legíti-
mos ou não-legítimos).
Saliente-se, todavia, que à Lógica não interessa (de 
forma geral) descrever e/ou explicar os processos mentais que se 
manifestam na inferência (operação de raciocínio pela qual se 
passa de uma verdade a outra, julgada tal em razão de seu liame 
com a primeira). Partindo do pressuposto que existem inferências 
que apresentam conclusões obtidas a partir de equivalências e 
outras não, a Lógica se interessa pela correção do processo in- 
ferencial como um todo. E ao estudar Lógica verifica-se que esta 
estabelece os meios pelos quais é possível qualificar a validade, 
ou não-validade, de uma inferência a partir das formas dos enun-
ciados que constituem as premissas e as conc1usões de um argumen-
to; sendo, em última análise, o estudo das formas de argumento 
válido e dos diferentes tipos de enunciados logicamente "verda-
deiros" .
A Lógica Matemática baseia-se em um sistema dicotômico, 
ou bivalente, onde dois estados, que mutuamente se excluem, ser-
vem para apresentar ou representar todas as situações possíveis. 
Isto é, não há a possibilidade de um determinado ente ser, ao 
mesmo tempo, num mesmo universo, “verdadeiro" e "falso”; será, 
quando muito, ou "verdadeiro", ou "falso", não existindo outra 
possibilidade. Portanto, estados dicotômicos, bem definidos, são
043
estados mutuamente excludentes.
Na linguagem, falada ou escrita, de forma geral, dis- 
tinguem-se quatro tipos particularizados de sentenças, ou sejam: 
as declarativas, as interrogativas, as exclamat ivas e as impera-
tivas. Em termos de Lógica Matemática, especificamente no Cálculo 
Proposicional, esta tem por objeto de análise as sentenças decla-
rativas (afirmativas e bem definidas). Isto é, a Lógica Matemáti-
ca (no Cálculo Proposicional) trabalha com sentenças que sáo pas-
síveis de serem predicadas como "verdadeiras" ou "falsas", cada 
uma das quais excluindo a ocorrência da outra. Desta forma, diz- 
se que tais sentenças qualificam as denominadas proposições do 
Cálculo Proposicional; cabendo salientar que as mesmas são cons-
tituídas, esquematicamente, devido à. natureza estrutural, por um 
nome ou designação e por um predicado ou atributo. Por exemplo, 
na expressão: "A Matemática é fantástica.", "Matemática" é um no-
me ou designação, enquanto qu.e "fantástica" é um predicado ou a- 
tributo. Assim, no Cálcuulo Proposicional, todo conjunto de pala-
vras ou de símbolos, bem definido, qu.e encerra um pensamento de 
sentido completo é denominado proposição (ou enunciado).
Considere a estrutura ( sentença proposicional > 
"sen (30°) - 5 - E5.cos (45°) ". Evidentemente, é possível tomar- 
se uma decisão no que diz respeito às possibilidades "verdadeiro" 
ou "falso", uma vez que a sentença em questão encerra um pensa-
mento de sentido completo e bem definido (quando estudada no uni-
verso relacional correspondente), sendo, por sua vez, um exemplo 
de proposição. Assim sendo, proposições transmitem pensamentos, 
os quais estão sujeitos aos princípios fundamentais anteriormente 
quali ficados.
Sejam as proposiçoes •. "0 binário <$iíí)a corresponde ao 
número decimal (7)*«>.”; "Em um triângulo retângulo a soma dos 
quadrados dos catetos é igual ao quadrado da hipotenusa.";
8.cos(45°) + 1og <85 > - 5$ ~ t g < 36o )"; "Rosas vermelhas sâo
•Flores sintéticas ou tomates verdes sâo pensamentos voláteis." . 
Tais exemplos constituem proposiçoes do Cálculo Proposicional, 
uma vez que é possível predicar um, e somente um, dos valores: ou 
o "verdadeiro" ou o "-Falso", não se admitindo outra hipótese dis-
tinta destas. Observe, ainda, que as proposicoes da Lógica Mate-
mática, no Cálculo Proposicional, devem ser consideradas como
um todo, pois as palavras e sinais possuem Funções semânticas de-
masiadamente limitadas; ou seja, não importa o sentido e a rela-
ção existente entre o sujeito e o predicado (considera-se, tão 
somente a Forma dos enunciados).
Considere, por outro lado, as sentenças: "Um número x
somado ao dobro de um número a é igual à metade de um número z
subtraído de 85$."; " xE + 85x + 4 = $ "; ” Um número <x+í )
pertence ao conjunto numérico X.  “ Todo x pertencente ao con-
junto X é o inverso simétrico de a.  "> " x - cos<x> = a + +
3x.tg(a ) "; “ Se todo x é homem inteligente, então alguns a são
vegetais acéfalos. ". Observe que para predicar "verdadeiro" ou 
"falso" às sentenças consideradas, se faz necessária a determina-
ção dos valores assumidos pelas variáveis x, a e z , e pelo con-
junto X. Assim, tais exemplos não constituem proposições no Cál-
culo Proposic ional, uma vez qu.e não expressam um pensamento de
sentido completo, não sendo bem definidas. Tais classes de sen-
tenças caracterizam funções preposicionais, as quais são objeto 
de estudo do Cálculo dos Predicados e, portanto, não dizem res-
peito ao presente conteúdo.
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Tendo em vista a natureza das proposições, é natural 
concluir que nem todas se apresentam constituídas de um único
predicado. Ou seja, as proposições podem ser c1assificadas em
proposições simples e proposições compostas. Proposições simples, 
ou atômicas, ditas, também, átomos, são todas as proposições que 
não contém nenhuma outra proposição como parte integrante de si 
mesma. As proposições com esta característica são designadas por 
letras latinas minúsculas, tais como p, q, r, ...; as quais di-
zem-se letras proposicionais (ou enunciativas). Para se indicar 
que uma dada proposição simples é designada por uma determinada 
letra preposicional, adota-se a seguinte notaçao. Seja a proposi-
ção simples: "A Matemática é o ideal da ciência." . Para indicar, 
por exemplo, que a letra proposicional p designa a dada sentença, 
escreve - se: p: A Matemática é o ideal da ciência.
As proposições compostas, ou proposições moleculares, 
ou moléculas, ditas, também, fórmulas proposicionais ou apenas 
fórmulas, são todas as sentenças constituídas de duas ou mais
proposições simples componentes. Ou seja, são proposições que 
contém pelo menos uma proposição como parte de si mesma. As pro-
posições compostas são designadas por letras latinas maiúsculas 
tais como P, 0, R, ...; as quais são designadas, de forma análo-
ga, por letras proposicionais, ou variáveis enunciativas. Assim, 
por exemplo, para se indicar que a letra proposicional P designa 
a proposição composta "0 número 97 é irracional se, e somente se, 
a Física é atributo da Matemática.“, adota-se a seguinte notação, 
ou seja: P: 0 número 97 é irracional se, e somente se, a Física
é atributo da Matemática.
0 exemplo anterior, de proposição composta, é caracte-
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r izado por conter, como parte integrante de sua constituição, 
duas proposições simples componentes; quais sejam: "0 número 97 é 
irracional.” e "A Física é atributo da Matemática." Designando 
por p a primeira proposição simples e por q a segunda, a proposi-
ção composta designada por F* será denotada por P (p , q > . 0 número 
97 é irracional se, e somente se, a Física é atributo da Matemá-
tica.
Tomando-se por base a definição e os exemplos apresen-
tados anteriormente, verifica-se que as fórmulas proposicionais 
são obtidas pela combinação (relacionamento conexo) de proposi-
ções simples, as quais são unidas por palavras específicas que na 
linguagem comum (usual) não apresentam, isoladamente, um signifi-
cado preciso. Entretanto, tais palavras, quando utilizadas como 
conexão de duas ou mais sentenças são significat ivas, passando a 
compor funções lógicas part icularizadas.
Sejam os seguint es exemp1 os de fórmulas proposic ionais 
dados a seguir, a saber: P(p,q): Falácias são argumentos capcio-
sos ou um silogismo é um argumento válido. Q(p,q> : Falác ias 
são argumentos capciosos s. '-im silogismo é um argumento vál ido. 
R(p,q>: Sê falácias são argumentos capciosos, então um silogismo 
é um argumento válido. S(p,q>: Falácias são argumentos capciosos 
se. e somente se, um silogismo é u.m ar gument o vál ido. U(p, q) : Fa-
lácias são argumentos capc iosos ou um silogismo é um argumento 
válido, e não ambos. E finalmente, W(p >: Falácias aão são argu-
mentos capciosos.
As palavras gr ifadas nas proposições compostas, apre-
sentadas acima, const ituem exemplos dos denominados conect ivos 
lógicos ou conectivos proposicionais; os quais definem classes de
■Fórmulas preposicionais distintas no Cálculo Proposic ional . Desta 
maneira, as estruturas-, ... ou ; ... e ... ; Se ... ,
então ... ; ... se, e somente se, ... ; não ... ; e, ... ou ...,
e não ambos; são os conectivos da Lógica Matemática, utilizados 
para -Formar novas proposiçoes a partir de proposiçoes simples. 
Assim, os chamados conectivos proposicionais são os elementos pe-
los quais se torna possível o estabelecimento de -Fórmulas no Cál-
culo Proposic ional , ou por assim dizer, caracterizam -Funções co-
nectivas especí-Ficas .
Os conectivos lógicos, em última análise, estabelecem 
operações lógicas sobre proposiçoes que, sujeitas a determina-
das regras formais, fundamentam a álgebra Proposicional do Cálcu-
lo Sentenciai ou Proposicional. Neste sentido, o Cálculo Prepo-
sicional trata da determinação dos valores-verdade das fórmulas 
proposicionais a partir das seguintes operações fundamentais, di-
tas operações lógicas sobre proposições; quais sejam: negação 
(não ...); conjunção (... e ...); disjunção inclusiva (... ou 
...); disjunção exclusiva (... ou ..., e não ambos); condicional 
(Se ..., então . . . ); bicondicional (... se, e somente se, .. .). é 
oportuno salientar que, no Cálculo Proposicional, u.ma fórmula 
proposicional é uma sequência finita, determinada por pelo menos 
uma letra proposicional, que contenha ao menos uma das operações 
lógicas definidas a partir de conectivos lógicos. Assim, tomando- 
se as letras proposicionais p e q , que venham designar quaisquer 
proposições simples em Lógica Matemática, tem-se estabelecido as 
seguintes classes de fórmulas proposic ionais -. P(p): wp (negação); 
P(p,q): p a q (conjunção); P(p,q): p v q (disjunção inclusiva); 
P(P ,q): p ü  q (disjunção exclusiva); P (p ,q): p — 1* q (condi- 
cional) ,- e, P(p,q>: p -*-*■ q (bicondicional).
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Uma negação, denotada pelo símbolo a/ , é uma operação 
lógica sobre uma proposição p cujo vaior-verdade será a Falsidade 
<F> se o vaior-verdade da proposição original p é a Verdade (V ) e 
será a Verdade (V) se o vaior-verdade de p é a Falsidade <F); is-
to é, se V (p) ~ V, então V (a> p ) - F, e vice-versa.
Uma conjunção, denotada pelo símbolo A , é uma ope-
ração lógica entre pelo menos duas proposições simples cujo va~ 
1or-verdade é a Verdade (V) quando todos os vaiores-verdade de 
suas componentes correspondem a. Verdade <V ) , sendo a Falsidade 
(F> quando ao menos uma de suas componentes possui va1or-verdade 
correspondente à Falsidade (F).
Uma disjunção inclusiva, denotada pelo símbolo v, é uma 
operação lógica entre pelo menos duas proposições simples compo-
nentes em que o vaior-verdade é a Falsidade (F) quando todos os 
vaiores-verdade de suas componentes correspondem à Falsidade <F>, 
sendo a Verdade (V) nos demais casos.
Uma disjunção exclusiva, denotada pelo símbolo ü  , é 
uma operação lógica sobre duas proposições simples cujo vaior- 
verdade é a Falsidade (F) quando os vaiores-verdade das duas com-
ponentes são iguais, sendo a Verdade (V) quando as componentes 
possuem vaiores-verdade d ist int os.
Uma condicional, denotada pelo símbolo — *■ , é u.ma ope-
ração lógica entre duas proposições componentes em que o valor- 
verdade é a Falsidade (F) todas as vezes em que o vaior-verdade 
da proposição antecedente for a Verdade (V) e o vaior-verdade da 
proposição consequente for a Falsidade <F), sendo que nos demais 
casos o valor-verdade corresponde à Verdade (V).
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Por fim, uma bicondicional, denotada pelo símbolo •(—* ,
ê uma operação lógica entre duas proposições componentes em que o 
vaior-verdade é a Verdade <V ) todas as vezes em que os valores-
verdade de suas componentes são iguais entre si e corresponde à
Falsidade (F) quando os vaiores-verdade de suas componentes são 
d ist intos ent re si .
Pela linguagem proposicional particular da Lógica Ma-
temática, da metalinguagem que lhe é patente, tem-se estabelecido 
que a forma <o formalismo) possibilita a universalidade de seus 
princípios (de sua analítica específica). Neste sentido, cabe 
ressaltar as palavras de Pierce; quais sejam:
. . 1 a trama, a urdidura de todo pensamento
e de toda invest igacao e o símbolo, e a v.ida
do pensamento e da ciência é a vida inerente
aos símbolos; de modo que é errôneo dizer,me-
ramente, que uma boa 1inguagem é importante 
para o bom pensar, visto que é a própria 
essência deste." (Charles 8. Pierce, citado 
por Copi, í978, p. 2.25).
Conforme considerado anteriormente, a Lógica Matemática 
possui um caráter bivalente, onde as proposições, tal qual as 
fórmulas proposicionais, têm um, e somente um, dos valores lógi-
cos: a Verdade (V ) ou a Falsidade (F). Assim, denomina-se valor- 
verdade ou valor lógico de uma proposição (simples ou composta) a 
Verdade (V) se a proposição é "verdadeira" ou a Falsidade (F) se 
a proposição era análise é "falsa", segundo o universo relacional 
onde a dada estrutura formal tenha sua existência. 0 vaior- 
verdade de toda fórmula proposicional depende, como é natural 
concluir, dos valores lógicos das proposições simples componentes 
que a determinam, sendo, evidentemente, necessário valer-se de um 
procedimento de decisão que permita determinar para quais casos a
050
fórmula proposicional analisada é a Verdade (V) ou a Falsidade 
(F) .
Observe que para uma única proposição simples p , tem-se 
apenas duas hipóteses possíveis quanto aos respectivos valores 
lógicos; isto é, a Verdade (V) ou a Falsidade <F>. Já, para uma 
fórmula proposicional p(p,q) tem-se quatro arranjos binários dis-
tintos; ou sejam: VV, VF, FV e FF. Para uma fórmula proposicional 
P(p,q,r) obter-se-á oito arranjos terciários dist intos; ou sejam -. 
VVV, VVF, VFV, VFF, FVV, FVF, FFV, FFF. Para a determinação, por-
tanto, dos possíveis arranjos distintos dos vaiores-verdade das 
proposiçoes simples componentes de uma fórmula proposicional ado- 
ta-se a expressão S°, onde n é o número de proposiçoes simples 
componentes da fórmula proposicional e 8 representa os dois valo-
res- ver dade possíveis.
Mas, em essência, o que significa "verdade"? Qual, pre-
cisamente, é a "verdade" norteadora nas ciências exatas? Especi-
ficamente, qual seria o propósito da "verdade" em Matemática? Sa-
be-se, por exemplo, que aquilo que reputa um estado "verdadeiro" 
na geometria euclidiana não o é na geometria do espaço curvo; e, 
portanto, seria lícito afirmar que a "verdade" nas ciências exa-
tas é contraditória? Certamente que não. Apesar dos equivocados 
paradoxos concepcionistas da experiência cotidiana (que se deixa 
enganar por aparências efêmeras alocadas em referenciais distin-
tos) e do ceticismo exacerbado de pseudos cientistas, a "verda-
de", em qualquer que seja amálgama das ciências exatas, é uma 
busca infinita em direção à ordem, ao absoluto formal.
Deve-se, em intenção, observar que nas ciências matemá-
ticas (fundamentadas em sistemas formais e, por conseguinte, abs-
tratos) seus entes estão dissociados do mundo real e a legitimi-
dade de seus argumentos cumpre as diretrizes de teorias consis-
tentes, onde dentre todos os teoremas destas teorias, afetas a um 
determinado universo particular, não existe um outro teorema que 
seja a negação (a contradição lógica) de quaisquer dos anterio-
res. Assim, nestas ciências, qualificadas por sistemas fechados, 
a "verdade" é uma propriedade das proposições ou dos enunciados 
<e/ou de fórmulas proposicionais ou predicativas) disseminadas no 
eortt inaum de conjecturas formalizadas.
é opor t un o ev id enc i ar-se que d o julg amen t o d a men t e a 
respeito das estruturas formais aflora a "verdade", a qual não 
teria existência sem o primeiro. Sendo definida como a não con-
tradição de um sistema de juízos analíticos, a "verdade" nas ci-
ências exatas é uma verdade lógica, a qual, por sua vez, igno-
ra a realidade singular (ou mesmo imprecisa) dos fatos e passa a 
estabelecer a concordância do aparato conceituai com suas pró-
prias convenções; o que vem consolidar seu grau de possibili-
dade pelo padrão exequível de sua existência. E, neste sentido, a 
"verdade" ou a "não-verdade" de uma dada premissa é obtida ao se 
cotejar a afirmação sobre ela justaposta com a idéia lógico-ra 
c ional que vem expressar. Desta forma, a verdade lógica não está 
interessada em caracterizar, ou antes estabelecer, o "verdadeiro" 
ou o "falso” de proposições ou de predicados de um determinado 
argumento formal de um dado universo relacional. A verdade lógica 
pretende, em última análise, auferir as relações existentes entre 
estados lógicos que venham determinar, por seu turno, a correção 
ou incorreção (a legit imidade ou não-legit imidade) das in ferên- 
cias no sent ido de insurgir o pensamento coerente. Portanto, a 
verdade lógica, do ponto de vista de sua analít ica, vem est rutu-
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rar a ciência ou estudo das inferências corretas no sentido de 
julgar a validade do pensamento lógico-formal; ou seja, estabele-
ce o instrumento de análise no universo relacional da Lógica Ma-
temática e, por consequência, da própria Matemática.
Uma verdade lógica é uma verdade formal; a qual é coe-
rente unicamente em decorrência de sua forma, ficando por ela u~ 
nivocamente determinada. Individualizada pelo referencial teóri-
co, vem exteriorizar o liame da coesão implícita entre o pensa-
mento coerente e os sistemas consistentes constituídos, insti-
tuindo o avanço progressivo do conhecimento analítico. E, a esta 
afirmação, acrescente-se que não existe qualquer necessidade ló-
gica incidente sobre fatos naturais que, para promulgarem sua
"verdade", necessitem de um estudo empírico. A verdade lógica es-
tá divorciada da verificação empírica; por quanto, constitui-se de 
substituições de enunciados que guardam um completo relacionamen-
to entre a estrutura do argumento formal e as formas de raciocí-
nio qu.e subsidiam as demonstrações notórias (legítimas) da coe- 
r ê n c i a d a s p r i m e i r a s .
Sen d o a ver d ad e 1óg i co-for ma1 a que1 a que representa a- 
cordo com leis formais do pensamento a part ir de princípios esta-
belecidos, esta referencia a coerência na estrutura do raciocínio 
quanto a conclusões determinadas. Assim sendo, o enunciado (fór-
mula proposic ional ) p — *• p (ou se ja, a cond ic ional : " se p , 
então p " ) é um exemp1 o de verdade 1ógica (de verdade formal)
"verdadeira" un icament e em decorrênc ia de sua forma estrutural.
Contudo, observe que o exemplo anteriormente referen-
ciado caracteriza uma forma de enunciado tautológico ou uma tau-
tologia (a qual, usualmente, é denotada pela letra latina t);
u. m a v e z q u e, tem, t ao s o m e n t e , e x e m p 1 o s d e s u. bst it u i ç a o "ver d a •• 
deiros” . Isto é, a -fórmula proposieional p — *■ p é urna forma de 
e n u n c i a d o t a u t o lógico pois c o r r e s p o n d e a u m a s e q u ê nc ia de sí m b o  -- 
los a qual contém uma única variável de enunciado p, sendo que o 
vaior--verdade da estrutura será sempre a Verdade (V), independen-
temente dos valores lógicos assumidos pela p;isto é -. V <p — ► p ) ~ V.
Considerando-se uma dada fórmula proposieional P,  cons- 
tituída das n-proposiçóes simples p, q, r, s, isto é, uma
P < P , q »r , s , . . . ) i p a r a s e deter m i n a r s e u valo r - v e r d a d e p o d e s e 
s e r v i r d o p r o c e d i m e n t o d e d e c i s á o d e n o m i n a d o M é t o d o d a s T a b e 1 a s -• 
Verdade . Assim, a partir dos arranjos estabelecidos por 8n , rea-
liza m -• se, por c o 1 u na < p a r a c a d a u m d o s a r r a n j o s possíveis), a s 
operações lógicas constantes da fórmula proposieional analisada, 
segundo o escopo e a ordem de precedência dos operadores lógicos.
A título de exc1 arecimento, observe que tanto os a- 
x i o m a s f u n d a m e n t a :i s d a L ó g i c a H a t e m á t i c a , q u a n d o s u a s o p e r a ç o e s, 
podem ser apresentadas (definidas formalmente) através de Tabe-
las -Ver d ade (ou Tabelas-Função-de™Verdade)> onde nas primeiras 
colunas são apresentados os possíveis arranjos de valores lógicos 
das p r o p o si coes c o m p o  n e n t e s e n a ú 11 i m a c o 1 u n a (c o 1 u n a. - r e s u 11 a d o ) 
os vai ores-verdade obtidos segundo a operação realizada. Assim, 
por exemplo, as operações fundamentais da Lógica Hatemática serão 
qualificadas segundo as estruturas-.
a) - Hegação: *p b) - Conjunção: p a q
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c) - Disjunção Inclusiva: d) - Disjunção Exclusiva:
p v q p ü  q
p P V q P I1 «i !j p n q
V V V V V F
V F V V F V
F V V F V V
F F F F F F
C o n d i c :L o n a l : p —*■ q e ) - Bicon d i c i o n a  1 p +-* q
p 1! * 1| p —* q P 1 * 1| p +-* q
V V V V j1 M V
V F F V F F
F V V F V F
F F V F | F V
P or out r o 1 ado, os a x i omas fun d a men t a i s da L ógi c a Ma te-
mática serão sistematizados (consolidados) através das estrutu-
ras :
a ) - Pr i nc í p i o d a I d entidade: p p
P 1 P P
V V
F V
b) - Princípio da Não-Contradição: ^ ( p \ & p)
p  ![ a*P J P A * P | (p  /v <v P )
V I| F F V
F V F V
c ) - P r i n c í p i o d o T e r c e i r o •• E x c 1 u í d o : p v a p
p !1 P 1| P V ~p
V F V
F V V
Observe que as colunas-resultado das Tabelas-Verdade 
dos três princípios -Fundamentais são constituídas apenas de vaio- 
res-verdade correspondentes à Verdade (V), sendo, desta forma e-
xemplos de tautologias. Nao obstante as considerações apresenta- 
d a s s o b r e t a i s p r i n c í pios, s e f a z n e e e s s á r i o e n -Fatia; a r , ainda, 
que os mesmos não representam as únicas formas de tautologias. 
P o r q u a n t o , a t r a v é s d a T é c n i c a s D e d u. t i v a s e d a A n á 1 i s e I n -F e r e n c i a 1 
poder-se-á constatar, ou gerar, uma infinidade de outros enuncia-
dos logicamente "verdadeiros".
0 C á1c u1 o P rop o s i ci on a1 a t i ng e uma d e suas fi nali d ade s 
principais quando, a partir de relações lógicas entre -Fórmulas 
Proposic ionais, passa a desenvo 1 ver o Mét odo Dedut :i. vo, inst it uin-• 
d o a Teor i a d a Demon s t r aç ão ; e , neste sen t i d o , Hegenber g a -F i r ma 
que o Cálculo Sentenciai é uma teoria formal, tal que:
"De modo geral, uma teoria T fica definida 
guando se conhecem os seus símbolos, as ex-
pressões bem formadas que podem ser construí-
das com tais símbolos, os axiomas (...!< e as 
regras de inferência que permitem operar com 
as expressões bem formadas. (Hegenberg, Í977, 
P. í@5).
D esta c a m -• se, n o C á 1 c u. 1 o P r o p o s i c i o n a 1 , d u a s relações, 
ditas fundamentais, quais sejam: as Relações de Equivalência 
Lógica e as Relações de Implicação Lógica. No que diz respeito à 
primeira relação tem-se estabelecido que uma fórmula proposicio- 
nal Píp,q,r,s,...> é logicamente equivalente a outra fórmula pro- 
posicionai Q <p , q, r , s , . . . >, o que se denota por P <p , q, r , s , . . . ) <£> 
Q(p>q»r,s, . . . ), sendo o símbolo utilizado para indicar
e q u i v a 1 i n c ias lógicas, q u. a n d o e m s u a s T a b e 1 a s - V e r d a d e < n a c o 1 u -• 
na-resultado) não ocorrem Verdade-Falsidade (U--F) ou Falsidade-- 
Verdade (F-V ), simu11 aneamente, em uma mesma linha, para nenhuma 
das £'■* linhas possíveis; isto é, as colunas resultado são idên-
ticas entre si. No que se refere às Relações de Implicação Lógi-
ca, simbolizadas por => , tem-se caracterizado que uma fórmula
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p r o p o s i c i o n a l  P ( p  , q ,  r  , s , . . . ) i m p l i c a  l o g i c a m e n t e ,  ou. a p e n a s  i m -  
P 1 i c a , u ma  f ó r m u 1 a  p r o p o s i c i o n a l  Q < p , q , r  , s , . . . ) ,  o  q u e  s e  i n d i c a  
p o r  P < p , q , r  , s , . . . ) => Q ( p , q , r  , s , . . . ) ,  s e  o  v a l o r - v e r d a . d e  d a  F ó ~
r u l a  p r e p o s i c i o n a l  Q ( p , q , r , s , . . . )  e  a  V e r d a d e  ( V )  t o d a s  a s  
v e z e s  q u e  o  v a i  o r - v e r  d a d e  d a  - F ó r m u l a  p r o p o s i c  i o n a l  a n t e c e d e n t e  
P < P > q » r , s , .  . . )  é  t a m b é m  a  V e r d a d e  ( V ) ;  i s t o  é ,  n ã o  o c o r r e ,  em 
n e n h u m a 1 i nha d as c o 1 un as-re su1 1 ad o , da s r e s pe c t iva s Tab e 1 a s- 
V e r d ade, a p o s s i b i lida d e do vai o r - v e r d a d e d a F ó r m u 1 a p r o posi c i o n a 1 
P t P . q . r . s , . . . >  s  e  r  a  Ve  r d  a d  e  ( V ) e  d a  Fó  r m u l a  p r o p o  s  i  c  i  o -  
n a  1 Q ( p , q , r , s , . . . )  s e r  a  F a l s i d a d e  CF) em uma  m e s m a  l i n h a  d a s  
c  o  r  r e s  p o n  d e n t e  s  T a b  e 1 a s - V e  r  d a  d e .
T o m a n d o - s e  p o r  b a s e  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  l e v a n t a d a s  s o b r e  
a s  r e l a ç õ e s  l ó g i c a s  a c i m a ,  e s t a b e l e c e - s e  qu.e u ma  - F ó r m u l a  p r o p o -
s i c  i o n a l  P ( p , q , r  , s , . . . ) s e r á  e q u i v a l e n t e  a  uma  - F ó r m u l a  p r o p o s i -  
c  i o n a l  Q C p , q , r , s ,  . . . > s e ,  e  s o m e n t e  s e ,  a  b i c o n d  i c  i o n a l  e n t r e  
t a i s  - F ó r m u l a s  c o r r e s p o n d e r  a  u ma  t a u t o l o g i a ,  ou. s e j a :  
P ( p , q , r  , s , . . . ) <=̂  Q <p , q , r  , s , . . . ) s e ,  e  s o m e n t e  s e ,  a
p ( p , q ,  r  , s ,  . . . ) «—► Q ( p  , q ,  r  , s ,  . . . ) t .  D e  -Forma c o r r e s p o n d e n t e ,
v e r  i  -F i  c  a - s e  q u e  d e t  e r m i n  a d  a  F ó r  mu 1 a  p r  o p  o s  i  c  :i. o n  a  1 i  mp 1 i  c  a  
l o g i c a m e n t e  o u t r a  F ó r m u l a  p r o p o s i c i o n a l  Q < p , q , r  , s , . . . )  s e ,  e  s o ~  
m e n t e  s e ,  a  c o n  d i  c  i  o  n a  1 e  n t  r  e  t  a  i  s  F ó  r  m u 1 a  s  g e  r  a  r  u m a  t  a  u. t  o  1 o  -  
g i a ,  ou. s e j a :  P ( p , q , r  , s , . . . > => QCp , q ,  r  , s ,  . . . ) s e ,  e  s o m e n t e  s e ,
p ( p , q , r  , s , . . . ) — *■ Q C p , q , r , s , . . . >  <=> t .
Em d e c o r r ê n c i a  d a  41g e b r a  P r o p o s i c i o n a l , e s t a b e l e c i d a  
n o  Cá  1 c  u 1 o  P r  o p o s  i  c  i  o n  a  1 , a  F o r  ma d e  e n  u n  c  i  a d  o  p — *■ p  c  o n  t  é m , c o m o  
j á  c a r a c t e r i z a d o ,  s o m e n t e  u.ma v a r i á v e l  d e  e n u n c i a d o ,  a  q u a l ,  p e l a  
b i v a l ê n c i a  p r e p o s i c i o n a l ,  p o s s u i  a p e n a s  d o i s  e s t a d o s  d e  v e r d a d e  
q u e  p o s s i b i l i t a m  r e p r e s e n t a r  t o d o s  o s  e x e m p l o s  p o s s í v e i s  d e  s u f a s -  
t  i  t  u i  ç  á  o  . P o  r o  u t  r o  1 a  d o , t o  m a  n d o  -  s  e  o  P r  i  n c  í  p i  o  d a  E q u :i. v  a  1 ê  n c  i  a
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Lógica» a estrutura p — ► p é 1ogicamente equivalente à estrutura 
p v aí p (não p ou p). 0 que significa afirmar que as formas de e~ 
nun ciado p — *■ p e t.i p v p apresentam» para cada estado de ver da- 
d e , r e s u 11 a d o s :i. d e n t i c o s . S i m b o 1 i c a m e n t e , t a 1 f a t o p o d e s e r i n d :i •• 
cado através da seguinte expressão: p — *■ p O  mp v p . Contudo,
os enunciados em questão qualificam exemplos de substituição de 
formas de enunciados tautológicos, conforme se pode constatar a™ 
t r a v é s d a s e g u i n t e I a b e 1 a •• F u n ç a o d e ••■ V e r d a d e ; a saber :
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p 1] Aí P j AÍ p v p j p — »• p
u F V I! 0
F M V 1 U
P a r t i n d o •• s e d o r e f e r e n c :i a 1 t e ó r i c o a q u i c o n side r a d o , é 
importante ressaltar que uma forma de enunciado que possua apenas 
exemplos de substituição falsos é uma contradição, sendo logica-
mente falsa. Uma contradição será denotada,no Cálculo Proposicio™ 
na1, pela 1etra 1 at ina c .  Desta forma , por exemp1 o , a fórmu1 a 
proposic iona1 p a ̂  p (p e não p ) é uma contradição; isto é , 
c óá p a Ri P £ na respectiva label a™ Ve rd ade , na col una-r esul t a™ 
do, tem - s e a p e n a s v a 1 o r e s v e r d a d e rei at iva s à F a 1 s i d a d e < F ) .
Objetivando i1ust rar o assunto em paut a , considere as 
letras proposic ionais p e q, designando, respect ivamente, as sen-
tenças declarativas "A Matemática é atributo da Lógica." e "A 
Lógica é o fundament o da Matemática."; ou sejam: p . 4 Ma t emát i ca
é atributo da Lógica, e q •. 4 Logics e o fundament o da Matemát i- 
ca..
Portanto, a proposição composta Se a Mst emática. é a.tri 
but a da Lógica, então a Lógica não ó o fundamento da fiat emát ica 
e/ou a Matemática e atributo da Lógica.., que corresponde à fórmu-
l a  p r o p o s i c i o n a l  d e s i g n a d a  p o r  P < p , q ) e  d e f i n i d a  p e l a  e s t r u t u r a  
P ( P , q ) :  p *  ( ~ q  v  p ) ,  é  u ma  f o r m a  d e  e n u n c i a d o  t a u t o l ó g i c o .
A s s  i  m s e n  d o ,  d a  A1g e t a r  a  P r  o p  o s  i  c i  o n a 1 , v e m  q u e : 
p — *■ ( f i  q v  p ) 4=̂  «* p v  ( ,4 q v  P ) <=>
4=) <jp V ( p v w i q )  ( « j p  V p ) V d  q
^=> t  V Aí q 4=̂  t  ,
o n d e  a  l e t r a  p r e p o s i c i o n a l  t  d e s i g n a  uma  t a u t o l o g i a .  D e s t a  F o r m a ,  
a  r e s p e c t i v a  T a  b e  1 a  -  F u n ç  a  o  -  d e  ■••• 'd e  r  d a  d e  s  e  r  á  d a  d a  p o r :
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P 1; q |j aî q j « q  v  p jI p — » ( aJ q v  p )
v i y  i1 F !1 V i y
y  i1 F i y  1i y i y
F !i y  i! F 1 F i y
F 1 F i y  i y i y
Em c o n t r a p o s i ç ã o  a o  e x e m p l o  a n t e r i o r ,  a  s e n t e n ç a  ,4 f i a  
t e f f i a / r i c a  <? a t r i ò a t o  d a  L ó g i c a ,  « s  n â ' o  é  v e r  C ' a  d e  q u e  a  L ó g i c a  n a o  
e  o  - f u n d a m e n t o  d a  M a t e r n â t  i c a  e / a u  q u e  a  M a t e r n â t  i c a  é  a t r i ù u t o  d a  
L ó g i c a . , a  q u a l  d e s i g n a d a  p o r  Q ( p , q > c o r r e s p o n d e  à  f o r m u l a  p r e -
p o s i c i o n a l  d a d a  p o r  : Q ( p , q > :  p A **( ^ q  v  p ) ,  é  uma  f o r m a  d e  e -
n u n c i a d o  c o n t r a v á 1 i d o  i o u  s  e j a , é  um a  c o n t r a d i ç a o , s e n d o  1o g  i c a -
m e n t e  " P a l  s a ” . A s s i m ,  t e m - s e ,  p e l a  Á 1 g e  b r a  P r  o p o s i c :  i o n a l  , q u e :
p A « d  Aiq V p ) <=> p A ( q  A m p  ) 4=>
£=> p  a  < w p a  q > ^  < P A « i P ) A q  <=>
4=> c  a  q 4=> c  ,
o n d e  a  l e f c r a  p r o p o s i c i o n a l  c  d e s i g n a  u ma  c o n t r a d i ç ã o . á  i m p o r t a n -
t e  r e s s a l t a r  q u e  o  e x e m p l o  em q u e s t ã o  c a r a c t é r i s a  u ma  s u b s t i t u i -
ç ã o  d e  uma f o r m a  d e  e n u n c i a d o  c o n t r a v á 1 i d o , o  q u  a 1 é  " f a 1s o "  em 
v i r t u d e  u n i c a m e n t e  d e  s u a  f o r m a  -, o u  s e  j  a  : VCp a  h  ( wq v  p ) D = F .
S a  b e  n d o  •••• s  e  q u e  u m a  r g u m e  n t  o  e  m L 6 g i  c  a  H a  t  e  m á  t  i  c  a  é  t  o  d a  
s e q u ê n c i a  f i n i t a  d e  p r o p o s i ç õ e s  ( d e n o m i n a d a s  p r e m i s s a s )  q u e  c o n -
d  u h , o u  a c a r r e t a ,  u m a  o u t r a  p r o p o s i ç ã o  ( d e n o m i n a d a  c o n c l u s ã o ) ,  
t e m - s e ,  a   p a r t i r   d a s   F ó r m u l a s   p r e p o s i c i o n a i s  P  < p , q )  e  
Q ( p , q )   , a n t e r i o r m e n t e  a p r e s e n t a d a s ,  o  s e g u i n t e  a r g u m e n t o  v á l i -
d o ;  a  s a b e r :
P ( p , q > — > Q ( p , q )  ,  Q ( p  , q )  — ► p  ( p , q )  ( -  P ( p , q )  — ► P ( p , q )  .
D e s t a  m a n e i r a ,  d e s i g n a n d o  P ( p , q )  — ►   Q ( p , q >   p o r
( p  , q )  i Q ( p , q )  — *• P  ( P , q  ) p o r  P « ( p , q ) e   P  ( p  , q  ) • — ► P  ( p  , q )
p o r  P a ( p , q ) ,  t e m - s e  e s t r u t u r a d o  o  a r g u m e n t o :
P * ( p , q )  ,  P a ( P * q )  h   P a s < P * q )  ;
o n d e  o  s í m b o l o  (- s i g n i f i c a  " a c a r r e t a ' ' ,  " t e m  p o r  c o n s e q u ê n c i a " ,  
" t e m  p o r  c o n c l u s ã o " .
C o n t u d o ,  u m  a r g u m e n t o  P a . ,  P « ,  . . .  , P „  h  Q  ( o n d e  c a d a
u m a  d a s  f ó r m u l a s  p r o p o s i c i o n a i s  P a . ,   P a ,  . . . ,  P n , 0  p o d e m  s e r
c o n s t i t u í d a s  d a s  m - v a r i á v e i s  p ,  q ,  r ,  . . . ,  p t , p e , . . . ,  p „ > s e r á  
l e g í t i m o  s e ,  e  s o m e n t e  s e ,  a  c o n d i c i o n a l  e n t r e  a  c o n j u n ç ã o  d a s  
p r e m i s s a s  e  a  c o n c l u s ã o  g e r a r ,  p o r  e q u i v a l ê n c i a s  l ó g i c a s ,  u m a  
t a u t o l o g i a ,  i s t o  é :
S e  < P *  a  P e  a  . . .  a  p „ ) — ► Q  ^  t , e n t ã o  P a . , 
P a ,  . . . ,  P „   h  Q  é  u m  a r g u m e n t o  d e d u t i v o  l e g í t i m o .
O b s e r v e ,  p o i s ,   q u e  o  e x e m p l o  l e v a d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  é ,
r e a l m e n t  e , u m a  a  r  g  u m e n t  o  1 e  g  í t i m o  ( v á 1 i d  o  s  e g  u n d  o  a  f  o  r  m a ) ;  p  o  r  -
q u a n t  o , t  e m - s e  q u e :
( P a. ( P , q ) A P é  ( p , q ) ) —i ► P »  ( P , q )  < =❖   t I
o u  s e j a :
( ( P  ( p  , q ) — ► Q ( p  , q )  > a  ( Q  ( p  , q ) — * ■ P ( p  , q >  ) ) — ► < P  < P , q  > — *  P  ( P , q > > <=>
< = >  t  .
P  o  r  c  o  n  s  e  q  u  ê  n  c  i a  , a  t r  a  v  é  s  d  a  4 1  g  e  b  r  a  P  r  o  p  o  s  i c  i o  n  a  1 , v  e  m
q u e :  c o m o  P ( p , q > — »• P ( p , q )   «=» «» P  ( p  , q ) V  P ( p , q )   t ; e n t ã o
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( <P(p, q> — * Q(p, q )  ) A <Q<p,q)-*-P<p,q)>>-*<P<p,q>— *P<p,q)> 44
<4»  ( ( P ( p , q ) —► Q(p , q ) ) A (Q(p, q )  - »  P(p, q )  ) ) —*■ t 4»
4» < ( P ( p , q > — » Q (p , q) ) A < Q < p , q > — *■ P < p , q > ) ) v t 44 t ,
uma vez que o e 1 emenfco tau.tológico t é e 1 emento absorvenfce na o•• 
peração de disjunção inclusiva <v) , logo, como I é uma tautolo-
gia, então o argumento
P(p,q>— >-Q(p,q) , 0<p,q>— *-P(p,q> |— P ( p , q > — ► P ( p , q >
é um exemplo de argumento lega'.timo em Lógica Matemática.
E , c  o  n  s  e  q u  e  n  t  e  m e  n  t  e » a  t  r  a  v  é  s  d o  m é  t  o  d  o  a  n  a  1 í  t  i  c  o  a  n  t  e  -  
r i o r m e n t e  a p r e s e n t a d o  ( r e s u m i d a m e n t e ,  p o i s  n ã o  é  e s t e  o  o b j e t o  
P r  i  n c  i  p a  1 d  a  p r  e  s  e  n t e  e  x  p  1 a  n  a  ç  á  o ) , p  o  d  e  r  -  s  e  •••• i  a  a  n a  1 i  s  a  r  u  m a  i  n f  i  -  
n i d a d e  d e  a r g u m e n t o s  d e d u t i v o s ,  d o  p o n t o  d e  v i s t a  d e  s u a  v a l i d a -
d e  .
0 c  o  n  j  u  n  t  o  d e  e  1 e  m e  n t  o  s  e  s  t  r  u  t  u  r  a  i  s  , a  p r  e  s  e  n  t  a  d  o  s  n  e  s  t  e  
e s t u d o ,  q u e  d e l i m i t a m  o  u n i v e r s o  d o  C á l c u l o  P r o p o s i c i o n a l  ( s u a  
a  x  i  o  m á  t  i  c  a , s  u. a  s  i  m b  o  1 i  z a  ç  ã  o , s  u  a  s  o  p  e  r  a  ç  ó  e  s  e  r  e  1 a  ç  o  e  s  1 ó  g i  c  a  s  ) ,  
p o s s i b i l i t a m  i n s t i t u i r  a  c h a m a d a  Á l g e b r a  d a s  P r o p o s i ç õ e s ,  a  q u a l  
( v  i  a  r  a  c  i  o  c  í  n i  o  d  e  d  u  t  i  v  o  ) ,  c  a  r  a  c  t  e  r  i  z a  n  d o  u  m r  o  1 d  e  p  r  o  p r  i  e  d a  d  e  s  
e s p e c í f i c a s  a  r e s p e i t o  d e  e q u i v a l ê n c i a s  e  i m p l i c a ç õ e s  l ó g i c a s »  
P e  r  m i  t  e  m a  n a  1 i  s  a  r  a  v  a  1 i  d  a  d  e  d e  e  s  t  r  u  t  u  r  a  s  r  e  1 a  c  i  o  n  a  i  s  e  v  i  d e  n  c  i  a  -  
d a  s  e  m d  e  t  e  r  m i  n  a  d a  s  c  o n  f i  g  u  r a ç  õ e s  m e  n  t  a i s .
A p a r t  i r  , p o r t a n t  o , d a s  c o n s i d e r a ç õ e s  a n t  e r  i o r m e n t  e  e s •••• 
t a b e i e c i d a s ,  p o d e - s e »  e n t ã o ,  - F o r m u l a r  r e g r a s  p a r t  i c u l a r  i n a d a s  n o  
C á l c u l o  S e n t e n c i a i  q u e  p e r m i t a m  i d e n t i f i c a r  a  v a l i d a d e  d e  a r g u -
m e n t o s  d e  d  u  t  i  v  o  s , a q u i  e n t  e n  d  i  d  o  s  c  o m o  t  o  d a  a  f  i  r  m a ç  ã  o  d  e  q u e  u m a  
d a d a  s e q u ê n c i a  f i n i t a  d e  f ó r m u l a s  p r e p o s i c i o n a i s  t e m  c o m o  c o n -  
s  e  q u  ê  n  c  i  a  u  m a  f  ó  r  m u  1 a  p  r  o  p  o  s  i  c  i  o  n a  1 i n f e r i d a  ( d  e  d  u  z  :i. d  a  > d a  s  p r  i  -  
m e i r a s .
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AN.4LISE INFERENCIAL EH LÓGICA MATEM4TICA
A o I o n g o d a e v o 1 u ç á o e r e v o 1 u ç á o d o p r o g r e s s o :L n t © 1 © c: - 
t u a 1 d o h o m e m o b s © r v a •• se, d i s s o c i a n d o p e r t i n ê n c i a s d e o r d e m c i r - 
cunstancial e/ou quaisquer ajustamentos de caráter sensivo, a 
inscrição e maturação, imprescindível do ponto de vista relacio-
nal, de uma d as f unç oes p r i nc ipa i s d a Lóg :i. c: a; qua 1 seja: a b usc a 
inconteste da coerência através da análise de validade de argu-
iu e n t o s e i n f e r ê n c :i. a s .
N ã o s e t r a ta, o b v i a m e n t e, d a e d :i. f i c: a ç ã o d e p r e s c r i ç o e s 
ou :i.nt er d içoes casuí st icas no con junto ger a 1 de conhec iment os, nem 
tão pouco da formulação absoluta de dogmas universais, mas a 
c o e r ê n cia, d e q u e t r a ta a L óg i ca, é a fe t a a um e1 ab o ra r d e con- 
vençoes que estão rigorosamente de acordo com as condiçoes do 
sistema de referência onde é solicitada. Sendo relativa a este ou 
àquele conjunto de princípios a correção lógica, no sentido de 
proclamar coerência, presta-se à análise formal da validade ou 
n ã o-v a1i d a d e d e a rg u m e n t o s e i nf e r ê n c i as, s e r v i nd o-s e d o r i g o r
c o n c e i t u a i  p a r a  e x a m i n a r  as  r e l a ç õ e s  e x i s t e n t e s  e n t r e  a c o n c l u -
s ã o  e a e v i d e n c i a  qu e  lhe s e r v e  de  a p o i o .
O b s e r v e - s e ,  t o d a v i a ,  que o d o m í n i o  de v a l i d a d e  de um 
d e t e r m i n a d o  a r g u m e n t o  s i t u a - s e  a u m  n í v e l  de  c o n t e x t o  f o r m a l ,  
s e n d o  l e g i t i m a d a  ou  n ã o  c o n f o r m e  a f u n ç ã o  r e l a c i o n a l ,  p r o m u l g a d a  
p e l a s  n o r m a s  l ó g i c a s  e p e l a  d i s s e m i n a ç ã o  d e s t a s  u l t i m a s  n o  u n i -
v e r s o  conceitu.a'1, qu e  l h e  c o n f e r e  r i g o r  e c o n s i s t ê n c i a  a t r a v é s  d a  
a x i o m a t i za ç  ã o , d a f o r m a 1i z a ç ã  o e d a s i mb o 1i zaç ã o ; as qu a  i s c o n - 
g r e g a m  a t r í p 1 i c e f u n d a m e n t a ç ã o d a L ó g :i. c a li a t e m á t i c a .
P a r t :i. n d o -se, a s s i m , d o  p r e s s u p ost o d e q u e a L ó g i c a , 
t a n t o  q u a n t o  a L ó g i c a  M a t e m á t i c a  ( L ó g i c a  a x i o m a t  i z a d a  e b i v a l e n -
te, i n d i v i d u a l i z a d a  p o r  p r o c e s s o s  a n a l í t i c o s  c o n e x o s  a t r a v é s  de 
m é t o d o s  m a t e m á t i c o s ) ,  n ã o  têm, e m  a b s o l u t o ,  p o r  o b j e t o  de  i n v e s -
t i g a ç ã o  a a n á l i s e  d o s  m e i o s  p e l o s  q u a i s  a m e n t e  h u m a n a  c o n c e b e  
s u a s  c o n c l u s õ e s  p o r  i n t e r m é d i o  d o  p r o c e s s o  de  r a c i o c í n i o  (aq u i  
c o m p r e e n d i d o  c o m o  o a t o  de  i n f e r i r ,  p e l o  qual o ser, c o m  o que 
c o n h e c e ,  a d q u i r e  u l t e r i o r e s  c o n h e c i m e n t o s )  e, sim, t ê m  po r  o b j e -
t i v o  p r i m e i r o  e m b o r a  p r i n c i p a l  a c o r r e ç ã o , ou  a n t e s , a f o r m u l a ç ã o  
d e m é t o d o s  d e c o  rr e ç áo  d o p r o e e s s o i n f e re  nc i a 1 um  a v e z  c o s ub s - 
t a n ci ad o ; c a b e  nd o , a s s i m ,  t a nt o à L ó g i c a q u a n t  o à Ló  gi c a  M a  t e m á - 
t i c a  a v a l i a r  se a c o n c l u s ã o  o b t i d a  d e r i v a  d a s  p r e m i s s a s  p r e s s u -
p o s t a s  ou. a s s u m i d a s ,  s e r v i n d o - s e ,  p a r a  t a n t o ,  d o  f o r m a l i s m o ,  da 
s i m b o 1 i z a ç ã o e d a a x i o m a t i z a ç ã o .
S a l i e n t e - s e ,  t o d a v i a ,  qu e  os  o b j e t i v o s  a c i m a  s ã o  a t i n -
g i d o s ,  e m  L ó g  i c a  Hat e m á t i c a ,  p o i s  q u e  est a a p r e s e n t  a , n a s  p a 1 a - 
v r a s d e B o c h e n s k i , p a r t i c. u 1 a r i z a n d o - a e m r e 1 a ç ã o às  o u t r as f o r - 
m a s  d a L ó g  i c a , qu at r o c a r act er í t i c a  s p ró  p r i a s ; q u a  i s s e j a m :
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"hm primeiro lugar, esta forma da Ldgic-a, 
trata sempre de um cálculo,de um método for-
mal (. . . / exatamente igual ao da. Matemática 
(...li Intimamente relacionada com a primei-
ra, vem a novidade profundamente revolucio-
nária. Todas as demais formas conhecidas da 
Lógica, se servem de um método abstrativo: 
as proposições lógicas se obtêm da 1inguagem 
natura I mediante abstração. Os lógicos mate-
máticos procedem de forma inversa: primeiro
est ruturam um si stema. puramen te forma I, e só 
depois bus«ra m uma interpretaçáo na Iinguagem 
ordinária. (...} €a terceira característica 
estabelece que.7 As leis se formulam em lin-
guagem artificiai, que consiste em símbolos 
seme1hantes a os Matemáticos. Fina 1mente, se 
caracteriza a Lógica Matemática ('. . . 7, por 
formular suas proposições em 1inguagem objeto 
(...!." ( Bochensk i, 1985, p. 281-88).
A Lógica Hatemát ica, em especí -Fico, se desenvolvendo na
instância das relações abstratas dos símbolos e se detendo à com-
binação destes mesmos símbolos entre si em procedimentos deduti-
vos, onde domina o emprego de regras formais, rigidamente esta-
belecidas, passa a estudar as inferências (via argumentação) no
sentido de avaliar a validade da estrutura sentenciai (em sua
forma lógica), subtrai indo o significado material de sua determi- 
naç ão p ar a at ing ir a c oer ênc ia de r ac :i.oc í n io .
Acrescente-se, a seu tempo, as palavras de Dienes, a 
respeito da abstração matemática; quais sejam-.
"For mais que imaginemos estar sendo abstra-
tos a respeite? de uma determinada est rutura 
maternât ica, é prováve1 que possamos nos tor-
nar mais abstratos ainda, Em outras palavras, 
pode ainda haver irrelevâncias que considere-
mos partes essenciais da estrutura mas que 
resultam ser irrelevâncias como a cor ou a 
forma dos objetos em uma coleção, quando to-
dos nós estamos interessados no numero de 
tais objetos." (Dienes, 1975, p. 151).
A Lóg ica Hat emát ica ao abstrair a semânt ica (relativa 
e aparente) dos elementos constituintes de uma determinada
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L ci 9 i  c a H a fc 0 m á fc i  c a c o m o a c: i  0 n c i  a c a p a z d 0 a n a 1 i. s  a r a v a 1 i  d a d 0 d o 
P r o c: 0 s s  o i  n f  0 r 0 n c i  a 1 a p a r fc i  r d a f  o r m a 1 i  z a ç a o 0 d o r 0 1 a c i o n a m 0 n fc o
1 n t: r í n s 0 c o 0 n fc r 0 o s 0 n u n c i a ci o s d 0 u 1« d 01:0 r m i n a ci o u n i v 0 r s o r 01 a ••
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o u 0 0 j a, c a r a c fc 0 r i z a r 0 0 •- á a L ó g i c a M a fc 0 m á fc i. c a c o m o a c: i 0 n c i. a
q u 0 fc r a fc a d a a n á 1 i 0 0 i n F 0 r 0 n c i a 1 n o 0 0 n fc i d o d 0 c o n 0 o 1 i d a r m 01: o d o 0
a n a 1 í  fc i  c: o s  n 0 c 0 s  s  á  r  i  o 0 0 s  u F i  c :i. 0 n fc 0 0 p a  r  a  i  d 0 n fc i  f  i  c a r  ( a  n a 1 i. 0 a r 
•F o r fui a 1 m 0 n fc 0 ) o 0 a r g u m 0 {i fc o 0 1 o 9 i  c a  ití 0 n 1 0 n 1 0 v  á 1 i  d o 0 .. d i  0 fc i  n  g u i  n d o -  
o 0 d o 0 0 o f  i  0 iï{ a  o u F a I á c i a  0 ( a q u. i. a  0 u m  i d o s  0 /  o u d 0 n o fc a d o 0 c: o m  o
a v* g u îï5 0 n fc o  0 i  10 g í  fc i  nri o h> ) ; o q u 0 p a 0 0 a a  0 0 r  0 F 0 fc i  v a d o 0 0 9 u n d o o 0
P r i. n c: í  p :i. o 0 n o r fc 0 a ci o r 0 0 0 0 1: a b 0 1 0 c: i  d o s  n o C á 1 c: u 1 o S 0 n fc 0 n c: :i. a  1 0 n o
C á 1 c u 1 o d o 0 P r 0 d i c a d o 0 ( 0 0 fc a b 010 c 0 n d o ••■ 0 0 , p o r fc a n fc o, a li cc fc a 1 ó 9 i c a ) .
H á. d 0  0  0  o  b  0  0  r  v  a  r  ; a  n fc 0  0  d 0  q  u  a  i  0  q a  0  r  o  u  fc r  a  c: o  n  0  i  ci 0  r  a  -• 
ç o 0  0 , q u. 0  a  iïi a  r  g u  m 0  n fc o c o  n 0  i  0  fc 0  0  tii m a  i  0  ci o  <1 u  0  u  in a  ü> i  m p 10  0  p  r  cd p o  -  
0  i  c ã o  o u  0  n u n  c  i  ac i o  ( 0 0 0  fc o n  ç a  d 0 c: 1 a r  afc i  v a  , a  f  i  r  m a t: i  v a , d 0  0 0 11 fc i  d o
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completo, pela qual é possível predicar um dos valores-lógicos
Verdade V ou Falsidade F, exclusivamente); porquanto, um argu-
iu e n t o c o m p o e •• s e d e u m a c o n c 1 u s a o e n a e v i d ê n c i a c o r r o Is o r a d a . S a •- 
1 iente-se, a este tempo, também, que não ê possível examinar lo-
gicamente um determinado argumento a menos que exista evidencia; 
porquanto, um argumento fundamenta-se não apenas em um enunciado 
resultante (denominado conclusão), como também em um ou. mais e- 
n u n c i a d o s d e e v i d ê n c i a c o m p r o v a d o r a (d e n o m i n a d o s p r e m i s s a s ) .
P a r a c i t a r as p a 1 a vr a s d e Wh it e h ea d , o qu a 1 p r e s s u p o e 
que a adoção dos critérios estabelecidos na Lógica Matemática 
(nos seus Cálculos específicos) permite a melhor derivação de in- 
f e r ê n c i a s e a a v a 1 i a ç á o s i s t e m a t i z a d a d e a r g u m e n t o s, t e m - s e q u e ;
"f.. . com a ajuda do simbalismo, poócwos e~ 
fííuar qv-í-ass1 mecanicamente, por weio rfa vis- 
ta, transições no raciocin io, as quais exigi-
riam* sem aquele, o uso das faculdades supe-
riores do cérebro."’ (Alfred North Whitehead, 
cita d o p o r C o p i , í 9 7 8 , p . 2.2.6)
Muito embora, como já explicitado anteriormnente, o 
processo mental de inferência não diz respeito à Lógica Matemáti-
ca, para toda e qualquer inferência existe sempre um correspon-
dente argumento, em que uma proposição final (ou simples ou 
c omp osta, ou amb as) d enomi n ad a conc1usáo do argument o se ap rese n- 
ta como consequência de uma série finita de n-proposiçoes (n>i V 
n-i) em qu e c ad a uma d as n-c o mp on en t e s é d en omin a da p r e mi s sa. 
Assim, diz-se que um argumento é constituído de uma conclusão de-
rivada de pelo menos uma premissa; cabendo ressaltar, entretanto, 
q u e n e n h u m a p r o p o s i ç ã o s i m p 1 e s (o u f ó r m u 1 a p r o p o s i c :i. o n a 1 ) , t o m a d a 
em s:i mesma sem levar em conta que isoladamente, pode caracteri-
zar uma premissa ou uma conclusão; as quais, por sua vez, consti-
t: u e m t e r sts o s r e 1 a t :i. v o s n a a n a l  i  s e i. n -F 0 r e n c i a 1 , p o r q u a n t o , a s  s u m e m,
c o n F o r m e 0 c o n fc e x t o , u m a o u o u t r a F u n ç a o .
D e F 0 r iïi a e s t r u t u. r a 1 , p o d e •- s e c 1 a 3 s i f i c a r o s a r 9 u m 0 n t: o s 
0 fî a r g a m e n t o 3 d e d u t i v o s 0 a r g u m e n t o s i n c! u t i v o s ; s 0 n d o q u 0 a p r i. 
m 0 i r a c 1 a s % 0 d 0 a r g u m 0 n fc o s d i z r 0 s p 0 i t o à q u 010 s »: u j a v a 1 i d a d 0 d o s 
m 0 s m o s 0 0 s t a b 010 c i d a q u a si d o 3 u a s p r 0 m i -3 s a s , 3 0 p o s s u 0 m v a 1 o v 16 • 
g i c 0 c o r r 0 s p o n d 0 n f: 0 à v 0 r d a d 0 V , a p r 0 3 0 n t a 11 v* a z o 0 s c: o n v x n c 0 n t 0 s 
P a r a s u a c o n c 1 u s a 0 ; x s t o 0 , y iti a r g y ni 0 n t: o d 0 d y t: i v o 0 v á 1 i d o s 0 , 0 
somente 30, 0 val or-1óg ico da conclusão 0 a verdade M todas as
v e z 0 s q y e 0 v a 1 o r •• 10 g x c 0 d 0 c a d a y m a d a s p r 0 m i s s a s c o r r 0 s p o n d 0 à 
verdade V . P o r sua v e z, o s a r g y ni e n 10 3 i n d y fc i v 0 s d i z 0 m r 0 s p e i fc 0 à 
c 1 a s 3 0 d 0 a r g y su 0 n t: 0 s 0 iti q u 0 s e 0 v a 10 r -10 g i c o d a s p r 0 ni i s s a s é a 
verdade V, então o val or-1ógico da conclusão será, "provavelmen-
te" , a verdade U; isto 0, pode-se dizer que são aqueles argumen- 
t: o s q u 0 10 v a sts a c 0 n c 1 u s 0 0 s c u d 0 c 0 n 10 y d o e x c 0 d e 0 d a s p r 0 iïi i s s a s .
S a 1 i e n fc e - s e , fc o d a v :i. a , q u e n o p r e s 0 n fc e e s fc u d o, e m r a z á o d e n á o 
d 0 s 0 n v 0 1 v 0 r s 0 y m a 16 g i c a i n d y t i v a , s o sts 0 n fc 0 s 0 r á  0 c 0 n s i d 0 r a d a s 
P o n d 0 r a ç o 0 s s o b r 0 0 s a r g u m 0 n fc 0 s 1 o g x c: a m 0 n fc 0 d 0 d y fc i v o s .
C 0 n s i d 0 r 0 , p 0 r fc a n fc o a s n p r 0 p 0 s i ç o 0 s c 0 sts p o  s  fc a s 0 u n  F 0 r -
m u 1 a s  p r o p o s  x c i o n a i  s  < o y , e v e n fc u a 1 m e n t: e , p r o p o s  x ç 0 e s s i  m p 1 e s  ) d o 
C á 1 c u 10 P r o p 0 s i  c i 0 n a 1 , d 0 s x g n a d a s  F 0 r sts a 1 sts 0 n 1 0, r 0 s  p 0 c fc i  v a rn e n fc 0 ,
p or :
( P , q , . • • ; W í P 1 ; Ps ) • • • ) Pm) t F H P > q ; • • • í W ) P i ; Pfô í • • • ; Pm ̂ ; • • • ) F n í
q# • . • ; W , P i , P a ,  . . . , Pm) e Q<P , q,  . . . , W , P i , P a ,  . . • > Pm> ; c o n s t i t u í d a s  
d a s n •• p r o p o s i ç o e s s i  sts p 1 e s  c 0 sts p o n e n fc e s p , q, r , s , u , v , w, Pa.,
P a ,  . . • , Pm .
S e g u n d 0 0 a n fc e r x 0 r m e n fc e e s t a b e 1 e c x d 0 , c o n s  i d e r e .» p o r
c:: 0 n s e q u ê n c i a , a s e g u i n fc e d e f  i n i ç á o -F o r sts a 1 d e a r g y sts e 11 fc o d e d y fc i v o
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em Lógica Matemática (no Cálculo dos Enunciados); ou seja:
Denomina. se Argumento Dedutivo qualquer que seja a 
sequência finita (antecedente) de proposições (ou enunciados) 
I" a. ( p , q, . . . iWiPt,Pe, • • • i P m ) , F‘a>(p,q, . . . » W , p i,p«, . . . , p m ) , . . . , P„ ( p ,
q, r ,...iWiPi,Ps) . .., Pm), com n>í ou inclusivo n-i, que tem por 
consequência (ou que acarreta, ou que "implica”) uma proposição 
final (simples ou composta) Q (p ,q, . . . ,w ,p±,pfâ, ..., pm )} sendo
que cada uma das n••••proposições que constituem o conjunto Finito 
i n i c i a 1 s ã o d e n o m i n a d a s p r e m i s s a s e a p r o p o s i ç ã o f i n a 1 d e n o m i n a d a 
c o n c l u s ã o d o a r g u m e n t o .
8 a 1 i e n t e -• s e , o u t r o s s i m , q u e u m a r g u m e n t o d e d u t i v o c o n s - 
tituído das n-premissas (n > í V n-í ) F’i(p, q, . . . ,w,Pi,pe , . . . ,pm ), 
P«(p,q, . . • ,w,Pi,Ps, . . • , p m ) > Pn (p , q, • . • , w, Pd. iPb< • • • »pm ) e da
conclusão Q(p,q,...,w,Pi,ps ,...,pm ) é denotado simbolicamente 
por :
P*, Pa, P., Pr, I- 0 -I
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Respeite-se que o argumento dedutivo simbolinado em I 
pode ser e n u. n c i a d o d e u m a d a s s e g u i n t e s f o r m as ; q u. a i s s e j a m :
Pa., P®, P3 , P<*, . ., F'n acarretam 0 ” ;
” Q se dedus de Pi, P«, P3 , P-», ..., Pn ";
" Q se infere de Pi, Pg», P3 , P̂ ,, ..., Pn
sendo que, tanto as n-premissas (n > í 0 n-í) Pi, P3 , P3 , P̂ », . . .,
Pn , quanto a conclusão Q , são constituídas das n-proposições 
simpies componentes p , q, ) , s , u , v , w , pi, pa, • . •, Pm■
A título de exemplificação, considere, em linguagem u- 
s u a 1 , p a d r ã o d a 1 í n g u a c o r r e n t e , o s e g u. i n te ' r a c i o c í n i o '1 d e d u t i ■•• 
voj a saber -.
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A e s t r u t u r a a c: :i. iti a apr e s e n t a d a , e m 1 i n g u a g e m o r d i n á r i a , 
e x e m p 1 i f i c a u m a r g u m e n fc o d e d u t i v o ( q u a n d o e n u n c i ai d a © m li n g u a g e m 
do Cálculo dos Enunciados); sendo constituída de quatro premissas 
e de uma conclusão, conforme se pode, naturalmente, concluir.
Contudo, analisá-la na forma originalmente concebida torna-se um 
t r a b a 1 h o, r e 1 a t i v a m e n t e , d i f í c i 1 . Po r o u t r o 1 a d o , a m e s m a é p a s •• 
sível de ser estruturada (enunciada) em termos formais, segundo a 
1 i n g u a g e in t é c n :i. c a p a r t i c u 1 a r d o C á 1 c u 1 o P r o p o s i c i o n a 1 , u m a v e 2: 
q u e é c o n s t i t u í d a , tão s o m e n t e , d e p r o p o s i ç. o e s s imp 1 es (u n :i. d a d e s 
mínimas de análise) assim como de pvoposiçoes compostas <.tambem
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d e n o ui i n a d a s P ó r m u las p r o p o s i c i o n a is).
Por conseguinte, designando por p, q, r e s as proposi- 
çoes simples que constituem o raciocínio dedutivo em questão, 
tem--se que:
P : A d e s c r :i. ç a o d e u m p r o c e d i m e n t o d e r e f u t a ç. ao a b s t r a ••
t o i n d u u in a s e m ». n t i c a o p e r a c :i. o n a 1 .
q : A s e m â n t i c a d e c 1 a r a t i v a é d e r i v a d a d a s e m â n t i c: a d e
1 i n g u a g e n s d e p r i m e i r a o r d e m .
r: Um sistema Formal induz uma semântica procedimen-
tal .
s: Um sistema Formal induz um procedimento de refuta-
C a. o a b s t r ato .
C o m o c a d a u m a d a s q u a t r o p r e m i s s a s e a c o n c 1 u s â o d o a r •• 
gumento em questão são exemplos de proposições compostas, segudo 
a linguagem própria da Lógica Hat emát ica, tem-se as seguintes 
•F ó r m u 1 a s p r o p o s i c i o n a i s , a s q u a .i s f o r m a 1 i z a m (e n u. n c i a m ) o s r e s ~ 
pectivos elementos do argumento em análise; quais sejam:
Primeira premissa ....  P * < p, q) ; p /y
S e g u. n d a p r e missa ....  P a ( q * r ) : q — *• ~r
Terceira premissa ....  Pa<P » q , s > : ( p  a q) — *  s
Quarta premissa ....  P*(p ,r ,s >: s U r a p
Conclusão ....  Q < q, r ) : ~q V ~r
As sim, tomando-se a estrutura -Formal definida por I 
( f o r m a e n u n c i a d o r a d e u m a r g u m e n t o d e d u. t i v o ), t e ra •• s e q u e o a r g u. •- 
mento dedutivo em análise será dado por:
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P*(p,q>, Ps(q,r), Pa(p,q,s>, P
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P A «q, q — ¥■ , (p a q > — * s , s V r a  p I—  ~q U ~r
AI
Tomando-se por base o argumento em questão, em lingua-
gem formal do Cálculo Proposicional, conforme as estruturas for-
malizadas acima, à Lógica Hatemática cabe avaliar ou determinar a 
v a 1 i d a d e o u a n á o - v a 1 i d a d e d o m e s m o . C o n t u d o , a n t e s , p o r é m , d e 
estabelecer-se os métodos analíticos que permitem decidir sobre a 
legitimidade ou não-Iegitimidade de um determinado argumento de- 
du.t i vo, em Lóg i c a Hat emát i ca, se f az n ecessár i o t ecer con s i d er a•• 
ço es es p ec í f i c as s o br e o s es t a d os rei ac i onai s de '1 verd ade' ’ ou 
’’•Falsidade", bem como, sobre os estados relacionais de "validade" 
ou "invalidade".
ê notório em Lógica Matemática o sistema bivalente (di~ 
c o t o m i c o ) q u e 1H e c a  r a. c t e r i z  a , i s t o e , d a d a u m a  p r o p o  s  i  ç  a  o s i m **■• 
pies p ou uma fórmula proposicional P(p,q,..., w , P i , p B , . ..,pm ), do 
Cálculo Sentenciai, estas apresentam, quando muito, dois valores- 
lógicos (ou valores-verdade): a verdade U ou a falsidade F, cada 
um dos quais excluindo a ocorrência do outro; isto é, verifica- 
s e o s P r i n c í p i o s d a I d e n t i d a d e , d a H á o - C o n t r a d i ç a o e d o T e r c e i r o 
Exc1 uído.
Assim, verdade V e falsidade F são estados predicativos
d e p r o p o s i ç ó e s e n u n c a d e a r g u m e n t o s ; s e n d o q u e o v a 1 o r •• lógico
c o r r e s p o n d e n fc e à v e r d a d e V a s s o c i a - s e á "co n f :i. r m a c á o d o f a to" ,
e n q u a n t o q u e , o v a 1 o r — 1 ó g i c o f a 1 s :i. d a d e F c o r r e s p o n d e a ” n e g a ç. a o
ou contradição do fato", "fato” este estabelecido conceitua1menfce 
em u.m dado universo (sistema) relacional de análise.
Acrescente, porém, a concepção de Frege a respeito da
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verdade, com a qual, particularmente, o presente estudo se iden™ 
t i f :i. c a ; q u a 1 s e j a :
Toda a verdade é eterna e independente, quer 
do fato de ser pene ada, quer da naturesa psi-
cológica de quem a pensa.'' (Gottlob Frege, ci-
tado por Hanno, sd., p. 241).
P o r o u t r o lado, p r a  p r i e  d a d e s t a i s e o m o v a 1 i  d a d e e i n v a ••••
1 idade são predicativas de argumentos dedutivos e jamais de pro-
posições , quer sejam simples ou compostas. Um argumento é válido 
(c o n f i r m a o e s t a d o d e v a lida d e > se, e s o m e n t e s e , s u a c o n c 1 u s a o 
está suficientemente apoiada nas premissas;■ isto é, um argumento 
da forma estabelecida em I é válido se, e somente se, a conclusão 
G ( p , q , , . . . , p * , . . . , p m) apresenta como valor-lógico a verdade U to™ 
d a s a s v e h e s q u e í s e m p r e q u e ) o s v a 1 o r e s •• v e r d a d e d e c a d a u m a 
das n-premissas consideradas P*(p ,q p *,...,pm >, Pe (p,q,
• -• » Pi., . • ,Pm>, Pn(p,q, •• ■ ,Pi, •  ■)Pm) tem va 1 or • 1 óg i  c o cor™
r e s p o n d e n t e à v e r d a d e V .
Corroborando as informações acima, ê lícito apresentar 
a. s c o n s i d e r a ç o e s d e C o p i , q u a n t o à v ali d a d e d e a r g u m e n t o s d e d u t i ••
v o s ; q u a i s s e j a m :
Para testar uma forma de raciocínio, ou de 
argumentação, examinamos todos os possíveis 
e:<emp los de substituieão; assim, podemos apu-
rar se alguns deles têm premissas verdadei-
ras e conclusão falsa. (' . . . 1 Como estamos in-
teressados na -verdade ou fa lsidade das suas 
premissas e conclusóes, apenas consideraremos 
os -valores de -verdade envolvidos. (Copi, 
i978 , p. 246 ).
D i z •• s e , e n t r e t a n t o , q u e u m d a d o a r g u m e n t o d e d u t :i. v o é 
inválido (nao--l eg it imo ou não verifica o estado de validade) se,e 
s o m e n t e s e , a c o n c 1 u s a o n á o d e r i v a d a s p r e m i s s a s •, :i. s to é , a s
premissas não constituem evidência necessária e suficiente para 
a c o n c I u s á o < i s t i t u i n d o , a s s i tn, u m a a n t :i. n o m i a ) .
Apresentadas as considerações acima, considere, também, 
os seguintes teoremas do Cálculo dos Enunciados, necessários para 
implementar os critérios de avaliação da validade de argumentos 
d e d u t i v o s e m L ó g i ca Ha t e m ática.
D e s t a f o r m a , d o C á 1 c u lo Se n t e n c i a 1 , s a b e - s e q u e a c: o n •• 
junção < ) entre duas dadas proposiçoes (quer sejam simples ou.
compostas) corresponde à verdade M se, e somente se, os valores 
lógicos de ambas as proposiçoes são, em correlação, a verdade Vi 
isto é:
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A R ( p , q, . . . , P i , . . . , P m ) 3 ™ V
se, e somente se,
VC P < p , q , . . . ,Pi, . . . , p m > 3 = V e VCR<P , q, ..., Pa.,..., Pm ) 3 = V Ti
sendo as fórmulas proposicionais P e R constituídas das n-propo- 
siçoes simples componentes p, q, r , s, u , v, w, Pa., Pe, . . . , Pm.
Também, segundo o Cálculo dos Enunciados, tem-se esta-
belecido que existe uma relação de Implicação Lógica < ) entre
as fórmulas proposic ionais P<p,q,...,Pa.,...,Pm> e R (p , q, . . . , P a.,
■ • •,Pm)a , nesta ordem, se, e somente se, a condicional ( — ► ) en-
tre tais fórmulas preposicionais é logicamente equivalente < <=» ) 
a uma tautologia Ti isto é ■.
P ( p , q, . • . iPii . . . iPm) ^  R (p » q » • • • , Pa. , • •• » Pm>
se, e somente se,
P ( p , q, . . - ,  Pa.,  .  • • ,  Pm) — *•  R<p ,  q ,  • • • í  P  1  1 • • • ,  P m ) ^  T TE
Saliente-se, ainda, que TE somente será possível (legí-
ti mo) se, o somente se, o vai or ••). óg ico de R(p,q, . . .,Pi, . . . , pm) é
a v e r d a d e V t o d a s a s v e z e s q u e < s e m p r e q u e ) o v a I o r •• I ó g i c: o d a a n -
tecedente P(p, q, . . . ,Pi, . . . ,pm) é a verdade V.; uma vez que o teo-
r e m a e m q u e s t a o ê c o r r o b o r a d o p e 1 a i m p o s is s i b i 1 i d a d e d a o c: o r r ê n c i a 
s i iti u 11 â n e a d o v a 1 o r 16 g i o o d a a n t e c e d e n fc e c: o r r e s f:> o n d e r à v e r d a d e 
V e o v a 1 o r *•• v e r d a ci e d a c o n s e q u. e n t e c: o r r e s p o n d e r a -F a 1 s i d a d e F, 
P a r a q u a i s q u e r q u e is e j a m o s 2 m a r r a n j o s ci e v a 1 o r e is -1 á g i c: o s cl a cs
n ~ p r o p o is i ç 8 e s s i m p 1 e is c o m p o n e n t e s .
R e i» u 11 a , i m e ci i a t a m e n fc e, n a o s o m e n t e ci o s fc e o r e m a s I í e
1 2 , m a i s , a i n d a, ci a d e •!• i n i ç a o ci e a r g u m e n fc o cí e d u fc i v o v á 1 i d o, o is e - 
g u i n fc e c r i fc é r i o f o r m a 1 p a r a s e a v a 1 i a r a 1 e g i fc i m i d a d e d e q u a i s - 
q u e r q u e s e j a m o s a r g u m e n fc o s d e d u fc i v o s e m L ó g :i. c: a H a fc e m á t i c: a; q u a 1 
seja:
D i z - s e q u. e u m a r g u m e n t o d e ci u t i v o ci a s n p r e oi i. s s a s 
F *. t. p , q , . . . , P 1 , . . . * P m ) ; F g» ( P , q , . . . , Pi , . . • , P it» ) 9 . . . } FnCPí^) • • - íPlí
. . . ,pm) e de conclusão Õ < p , q, . . . »p ± > . . . ,p,Yi) é legífcimo ou válido 
ise, e somente se, a condicional (— * ) entre a conjunção ( a  ) das 
P r e m i s. s a s e a c o n c 1 u s á o g e r a r , p o r e q u i v a 1 ê n c: i. a 1 ó g i c: a < ̂  , u m a
fc aufco1og ia ̂ ou sej a:
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Px, Pm, . . . , F‘n i—  Q
ê válido se, e somente se,
( F'i A F'e A . . . a  F' „ ) — *• Q T T3
R e fc o m a n d o - s e cs a r g u m e n fc o d e d u fc i v o AI, a n fc e r i o r m e n fc e e s - 
fc r u fc u r a d o, p o d e ™ s e de m o n sfcrar, através de T 3 , q u e o m e ití o e k e m - 
P1 i f i c a u m a r g u m e n fc o d e d u fc i v o 1 e g í fc i m o o u v á 1 i d o .
S e j a , p o r fc a n fc o , o a r g u m e fj fc o AI e n u n c i a ci o e m 1 i n g u a g e m 
•F o r m a 1 < s i m h á 1 i c a ) d o C á 1 c u 1 o P r o p o s i c i o n a 1 ; o u s e j a :
A -q, q —»■"V, (p A q) — ► S, S V T A p (—  -q V ~r AI
D e v e •• s e d e m o n s t r a r , c o n s e q u e n t e in e n t e , 1« e d i a n t e a a p 1 i ••
c: a g: á o d o fc e o r e m a T 3 , q u e :
. , ,
( < p A -  q ) A ( q—*> ~ r  ) A ( <p A q > —> S >A ( s  U r  A p ) > - » ( • -  q V ~ r  ) <=» T I I
I_________ _________ _____ _________________________ ____ ____ i
Nofc e-se que, ass i m s i st: emat i zad o, o p r ob 1 ema da avalia-
ção da legitimidade de um dado argumento dedutivo reduz-se à ve-
rificação de uma equivalência lógica, visto que deve-se demons- 
t r a r , e m u 11 i m a a n á 1 i s e , q u e a f ó r m u 1 a p r o p o s i c i o n a 1
           ]
( (p A q ) A ( q —* ~r ) A (Cp A q ) ■—  ̂S ) A ( S V r A p ) ) —* < ~q V ~r ) | F í
é 1 o g i c a m e n t e e q u i v a 1 e n t e a u m a t a u t o 1 o g i a T; o u s e j a, q ti e a f ó r - 
m u 1 a p r o p o s i c i o n a 1 F í , e m q u e s t ã o , a p r e s e n t a c o m o v a 1 o r e s - 1 ó g i c: o s 
fc ã o s o m e n te a v e r d a d e U, i n d e p e n d e n fc e m e n t e d o s 2 * - i 6 a r r a n j o s 
q u a fc e r rs á r i o s d e v a 1 o r e s - v e r d a d e (v e r d a d e V o u f a 1 s i d a d e F > d a s 
quatro proposiçoes simples p, q, r e s que compõem a respectiva 
fórmula.
S e r v i n d o -  s e , d e s fc a f o r m a , d a s fc ê c n :i. c a s d e s e n v o 1 v :i. d a s n o 
C á 1 c u 1 o F* r o p o s i c i o n a 1 p a r a s e d e m o n s t: r a r e q u i v a 1 ê n c i a s 1 ó g i c a s , 
P o d e—s e c o m p r o v a r a v a I i. d a d e d o a r g ti rn e n fc o A1 , a fc r a v e s d e II, m e •• 
d i ante o p r o c e s s o de d e c i s ã o da s T a b e 1 a s - F u n ç ã o - d e •• M e r d a d e (m e fc o - 
cl o s e g u n d o o q u a 1 s a. o a p r e s e n fc a d o s , p a r a. c a d a o p e r a d o r I o g i. t. o —  
s e g u n d o o r e s p e c t i v o e s c o p o o u n í v e 1 d e a fc) r a n g e n c i a —  o s v a i o - 
r e s - v e r d a d e d a f 6 r m u 1 a p r o p o s i c i o n a i p a r a fc o d a s a s h i p á t e *!•? e s p o •- 
síveis de assinai ação de vai ores-lógicos de suas unidades mínimas 
d e a n á 1 i s e —  2 n p o s :i. fc) :l. 1 i cl a d e s , s e n d o n o n u m e r o fc o fc a 1 d e p r o p o - 
s i ç õ e s s :i. m p 1 e % q u. e c o m p õ e iti a f ó r m u 1 a p r o p o s i c i o n a 1 e m a n á 1 i s e) .
Muito embora, o critério da Hat r iz-de-Verda.de permita 
a v a 1 i a r , e g u. n d o T 3, a 1 e g i t i m i d a d e d e q u a 1 q u e r a r g u m e n t o d e d u 
tivo (no Cálculo Preposicional), há de se salientar que tal méto-
do é , em demasia, dispendioso no que diz respeito ao fator tempo 
( q u a n d o imp 1 em e n t a d o m a n u a 1 m e n t e , p r i n c i p a 1 m e n t e) ; t o r n a n d o - s e, a 
bem da verdade, impraticável à medida em que aumenta o número de 
proposições simples componentes das fórmulas preposicionais que 
venham formalizar as premissas e a conclusão dos argumentos em 
est udo.
P o r o u t r o 1 a d o , a a p a r e n t e d :i. f i c u í d a d e a c i m a é d i s s i p a •• 
d a, p o r c o m p 1 e i o, s e r v i n d o - s e d o H é t o d o d a s E q u i v a 1 e n c i a s S u c e s •• 
sivas, o qual, a partir da álgebra Proposicional e das Equivaien- 
cias Lógicas Notáveis (que em conjunção constituem o Teoria da 
D e m o n s t r a ç á o —  D e d u ç á o —  e m L ó g i c a M a t e m á t i c a) , p e r m i t e , d e 
forma eficiente e otimizada, reduzir qualquer fórmula proposicio-
nal, por mais complexa que seja, a sua forma equivalente mais 
simplificada possível; isto é, à forma equivalente constituída do 
menor número possível de operadores lógicos e de proposições sim- 
P1 e s c a p a z d e q u a 1 i f i c a r , e m s u b s t i t u i ç ã o, o " j u í z o 1 ó g i c o1' e m 
t ratamento.
0ra, segundo o t eorema 13, o argument o AI, em est udo, é 
v á1i d o, c on f or m e j á ad mi t i d o, se, e some nt e se , a f ó r m u1 a p r op o- 
s i c .i o n a 1 F í é 1 o g i c a m e n t e e q u i v a 1 e n t e a u m a t a u t o 1 o g :i. a T . P o r t a n •• 
to, deve-se demonstrar que Fí pode ser reduzida a uma fórmula 
t a u t o 1 ó g i c a m e d i a n t e a s u b s t i t u i ç á o c o n s e c u t i v a d e d e t e r m i n a d a s 
e s t r u t u r a s e q u i v a 1 e n t e s ; o q u e é f a c i 1 m e n t e v e r i f i c a d o a t r a v é s d o 
H é t o d o d a s E q u i v a 1 é n c i a s S u c e s s i v a s; s e n á o, e o n s i d e r e :
(p A -q) A ( q — ► ~ r ) A (p A q — >s) A (s V r A p) — > (~q V --r) T,
P O i S :
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(p A ~q ) A ( q —♦ “ r ) A (p A q — i- S > A ( S V TA  p) — > (~ q V ~r ) <=»
<.» ~ < (p A q) A (q—*.-}-) A (p A q —» S) A (S V r A p ) ) V (~q V “1") <=>
f > ~ Í P A  -q) V - ( q-*.~r) y ~ ( p a  q — *• s> V -Cs V r a  p)  V (~q y ~r ) <=>
4=»~(p A ~q> V " <p A q—*s) y ~(S y r A p) y ~ ( q ~r ) y (~q y ~r > <->
^ ” ( P A » q )  y " ( p  a  q—*s> y ~<s y i- a p ) y ~ ~ q y ~ r ) y <-q y ~ r ) <=>
i---------- „---------- 1
T
** ~<P A '•* q ) y ~ < P A q —>• s ) y ~ (s  V r A p> y T 4=» T , uma
v e z  que t a u t o l o g i a  T tem a f u n ç ã o  de " e l e m e n t o  a b s o r v e n t e "  na o -
p e r a ç ã o  de D i s j u n ç ã o  i n c l u s i v a  < V ) ■, o que ,  a seu. tempo,  vem,
i g u a l m e n t e ,  l e g i t i m a r  a v a l i d a d e  do a r g u m e n t o  AI .
Não obstante as considerações levantadas até este pon- 
t o , h á d e s e s a 1 i e n t a r q u. e a e s t r u t u r a o r i g i n a 1 , a p r e s e n t a d a e m 
l i n g u a g e m u s u a 1 , q u. e , f o r m a 1 i z a d a e m 1 i n g u a g e ra e s t r u. t u r a 1 s i m b 6 
1 i. c a d a L ó g i c a H a t e m á t i c: a , c o n s t i t u i u o a r g u. m e n t o AI < a q u i a n a 1 i •• 
s ado sob o p o n t o d e v i sta d a va1 i d ade), p od e se r c o n s i d e rad a como 
um exemplo de inferência, haja visto que a respectiva conclusão é 
dada a partir de certas evidências. Há de se observar, também, 
que existe urn estreito paralelismo entre argumentos e inferên-
cias, porquanto tanto as inferências quanto os argumentos congre- 
g a m e v :i. d ê n c: i a s e c o n c 1 u s á o q u e s e r e 1 a c i o n a m s e g u n d o u m d e t e r m i •• 
nado processo de conexão lógica.; contudo, enquanto um argumento é 
u m a e s t r u t u r a " 1 i n g u í s t i c a " , u m a i n f e r ê n c :i. a n ã o o é (:i. n f e r i r é , 
P o i s , u m a a fc i v i d a d e p s i c o 1 ó g i c a > .
Pode-se dizer, a bem da verdade, que a enunciação (for-
malização) da inferência (transformação das evidências e da con-
clusão em fórmulas preposicionais) corresponde ao argumento, o 
qual passa a ser analisado logicamente tal qual o apresentado nos 
p a r á. g r a f o s a n i e c: e d e n t e s . I o d a v .i. a , à L ó g i c. a H a t e m á t i c a i m p o r t a,
í: á o s o its e n fc e , a v a 1 i d a d e d a e s fc r u fc u r a f o r m a 1 e o sri a q u a 1 fc r a b a 1 h a, 
n ã o 1 h e i n fc e r e s s a n d o s a b e r d e q u e m o d o o i n d i v £ d u o q u e c o m p1 e t: o u 
a i n f e r ê n c i a a fc i n g i. u a r e s p e c: fc i v a c o n c: 1 u. s ã o . A s s i m , d i z • • s e q u e , 
t:ornando-se por base o pressuposto acima, é possível, em Lógica 
H a fc e m á fc i c a , fc r a fc a r d a s i n f e r ê n c i a s a p ó s fc r a n s f o r m á • 1 a s , p o r e n u n - 
c i a ç ã o, e oi a r g u m e n fc o s . 1-1 á d e s e s a 1 i e n fc a r , u m a v e z m a i s, p o r é m,
que o presente texto não diz respeito às inferências extralógicas 
< i n f e r ê n c i a s n ã o - d e m o n s fc r a fc i v a s) , d a d o q u. e u m a c o n c 1 u •;:> ã o 1 ó g i c a 
deve ser necessária e não apenas "provável"; ou seja, somenfce se 
admite, neste estudo, um enunciado resultante de outro e/ou de 
oufcros quando este esfcá implicado nos seus antecedentes. Salien- 
te-se, oufcrossim, que no presente contexto, também, não estão 
s e n d o c o n s i d e r a d o s o s argume n fc o s o r x u n d o s do C á 1 c u 1 o d o s P r e d i c a •• 
dos .
8 e n d o o u n i  v e r s  o d a L ó g i  c a ii a t e m á t i c: a o iti u n d o f  o r m a 1 , 
s  e u i  d e a 1 é a c o e r ê n c i  a r e 1 a c i  o n a 1 ( e a n a 1 í  fc i  c a ) e n fc r e o s  e n u n •• 
c i a d o s e / o u p r o p o s i  ç o e s d o s i  s  fc e m a . A v a 1 i  d a d e , p o r fc a n fc o , d e u m 
a r g u m e n fc o d i  z. r e s p e i  fc o a f  o r m a e s fc r u fc u r a 1 d e c o n e x ã o d o s e n u n c i  a •- 
d o s q u e c o n f  e r e m a o s  i s. fc e m a r i  g o r e e o n s  i  s  fc ê n c i. a . P o r e s  fc e p r i  n 
c í  p i o , a v a 1 i  d a d e d o a r g u m e n fc o AI é e s t a b e 1 e c: i  d a n ã o e m d e c o r r ê n -  
c i  a d o s e 1 e m e n fc o s m a t e r i  a i  s  q u e c o n s fc :i. fc u. e m a e s  t r u fc u r a o r i  g i n a 1 
C e m 1 i n g u a g e m u s  u a 1 > q u e a p ó s e n u n c: i a d a 1 h e d e u o r i g e m , m a s , 
s i  m , d o c o n j  u n fc o d e f  ó r m u 1 a s  p r o p o *s i  c :i. o n a i  s < e n ia n c i  a fc i v a s ) q u e s e 
r e 1 a c i o n a m s e g u n d o o fc e o r e its a 1 3 , c o n f e r i n d o -1 h e v a 1 i d a d e .
á 1 :í c i t o a f :i. r m a r , e its s í n fc e s e , q ia e a v a 1 i d a d e o u n ã o •• v a ••* 
1 i d a d e d e u m a r g u its e n t o é d i fc a d a p e 1 a f o r m a 16 g i c a d o a r g u its e n fc o e 
não pelo conteúdo material das sentenças da inferência que lhe 
deu or igem . Por esfc a máx:i.ma , d i z•-se, fc ambêiti , que , do ponfc o de 
v i -31 a d a L ó g :i. c a li a fc e m á fc i c a, o a s s u n fc o d e q u e fc r a fc a a i n f e r ê n c i a é
078
079
irrelevante, sen cio, sim, a forma lógica do argumento o que impor- 
t a e m t e r m o s d e v a 1 i d a d e o u d e n á o •• v a 1 i d a d e .
Ressalte-se, ainda, que um argumento nao-válido, ou se-
ja, cuja forma estrutural náo é legítima, é denominado um sofis- 
m a, p o d e n cl o s e r , t a m b é m , q u a 1 i f i c a d o c o m o u m a r g u mento f a laz; o 
qu a 1 n á o ve r i f i c a o t e o r e ma T3 f o r iri a 1 i z a d o an t e r i o r m e n t e .
H á d e s e p r o f e r i r , a d e s p e i t o d a s c o n s i d e r a ç õ e s 1 e v a n - 
tadas no transcorrer desta sinopse,que dado um conjunto de evi- 
d e n c i a s e n u n c i a t i v a s p o d e - s e * ’ :i. n f e r i r " o e n u n c i a d o - c o n c 1 u s a o , a 
P a r t i r d a s p r i m e i r a s , m e d i a n t e a a p 1 :i. c a ç á o d a s d e n o m i n a d a s ' ‘ R e 
g r a s I n f e r e n c i a i s " ; t e n d o e m v i s t a q u e , e m L ó g :i c a H a t e m á t i c a , o 
ponto de relevância quanto à validade de um argumento diz respei- 
t o , c o m o j á c a r a c t e r i z a d o , à f o r m a 1 ó g i c a d o m e s m o ; o u s e j a , e - 
k i s t e m f o r m a s v á 1 :i. d a s e o u t r a s n a o .
0 p r o c e d i m e n t o 1 ó g i c o d e d e c i s á o a e i m a c o n s i d e r a d o é 
qualificado, formalmente, como sendo a Dedução Natural, a qual 
e n g 1 o b a u m a s é r i e f i n i t a d e e n u n c i a d o s e m q u e c a d a p r o p o s i ç á o o u 
corresponde à premissa do argumento ou a uma conclusão a partir 
de enunciados precedentes através do emprego de argumentos bási-
cos legítimos, que apresenta, por consequência, o último enuncia-
do da série tomada como aquele que reflete a conclusão do argu- 
ment o ava 1 iaclo .
Admite-se, desta forma, que um conjunto de argumentos 
b á s i c o s 1 e g í t :i. m o s p o d e m s e r u. t i 1 i z a d o s p a r a f a z e r ‘' i n f  e r ê n c i a s''; 
isto é, executar as passagens de uma deduçáo. Por sua vez, entre-
tanto, neste escorço teórico, são consideradas como Regras cie In- 
f e r ê n c i a p r i m e i r a s , q u a 1 i f i c a d o r a s cl e a r g u m e n t o s b á s i c o s v á 1 i d o s , 
a s s e g u i n t e s ; q u a i s s e j a m : M o d u s P o n e n d o - P o n e n s <. M P ) ; Ho -
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d u s T o 11 e n d o -1 o 11 e n s < H T ) ; L e i s d o 8 i 1 o g i s m o D i s j u n t i v o (SD) f í.. e i 
d o S :i. 1 o g i s m o H i p o t é t i c o < 8 H ) R e g r a s d a 8 :i. m p I i f i c a ç a o < 81M P ) ; R e •• 
gra da Adição CAD); Regra da Conjunção CCOHJ); Dilema Cons-
t r u. t i v o < D C ) j D i 1 e m a D e s f: r u t i v o (D D ) .
E s c 1 a r e ç a •• s e , c: o n t u d o , q u e a c o m p r o v a a o d a v a 1 i d a d e 
dos argumentos (Regras de Inferência) acima consideradas, proces- 
s a - s e m e d i a n í e a a p 1 i c: ação d o t e o r ema T 3 ; s e n d o q u e a s m e s m a s , 
isoladamente e/ou em conjunto, possibilitam a demonstração de uma 
:i. n f :i. n i d a d e d e o u t r o s a r g u m e n t o s d e d u t i v o s m a i s c o m p 1 e x o s .
T o m a n d o -  s e , c o m o e x e m p 1 i  f  i  c a ç a o , o a r g u m e n t o d e d u t i  v o a 
s e g u :i. r a p r e s e n m t a d o ; q u a 1 s e j a :
<P A q ) — *• < r y s ) , ( r  V P> — *■ ( q A s  ) , r  V P , (p A q) y ( q A ~ s  ) ,
< q a ~ S  ) —V ( - Y  A p ) h- -  < r  y S ) — *■ ( q A s )
AI I
d e m o n s t r a •• s e, a s e g u i r , a 1 e g i t i m i d a d e d o m e s m o a t r a v é s d a 53 e d u •• 
ção Natural.
P a r a t a n to, i n i c i a -• s e a d e m o n s t r a ç a o , e n u m e r a n d o •••• s e a s 
p r e m i s s a s e d :i s p o n d o a s u m a s o b r e a s o u t r a s . E , e m s e g u i d a , e m s e n - 
tido vertical de cima para baixo, procede-se a dedução das demais 
1 i n Í-. a s , n u m e r a d a s s e q u. e n c i a 1. m e n t e , m e d i a n t e a a p 1 i c a ç a o d a s r e 
gras anteriormente aventadas e/ou da substituição de equivalên- 
c i a s s u. c e s s .i v a s (c o n s i d e r a n d o •• s e , t a m b é m , o p r i n c í p i o d a E x t e n ••■ 
c i o n a 1 i d ade) , i n d :i. c a n d o •• s e , a c a d a f a s e , a s 1 i n h a s -• s u p o r t e p e 1 a s  
quais é aplicada a respectiva regra com a devida justificativa 
d i s p o s t a à d i r e i t a ; :i. s t o é , p o r t a 1 p r o c e s s o d e v e - s e d e d u z i r a
conclusão - ( r V s) — ► C q A  s) a partir das premissas 
(p a  q ) — ► (r M s ) , (r V p ) — *■ < q a  s ) , r V p , ( p  a q) V < q A ~ s ) e
(q a -s ) — > í r a p) mediante a aplicação de Regras de Inferência
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e/ou de equivalências sucessivas (agregadas ao princípio funda- 
iH e n t a 1 d a S u h s t i t u i ç ã o L. á g i c a ) .
P o r t a n t o , t e m - s e q u e :
<í) (p a q) — *■ i r M s ) Premissa
<a> < r V p ) — > < q a s ) Premissa
(3) r V p Premissa
< 4) (p A q) V (q A ~S) Premissa
(5) ( q a ~s) — ► (-r A p > Premissa
i6) q a s (2), (3)
(7) (r V s) V (-r a p ) (i), (5), (4) -
(8) ( q A s) V “(-rA p) (6)
(9) — (—f A P) V (q A S > (8)
<í®> ( -r A p ) — ► ( q A S ) (9)
(íí) ~(r V s) — t <~r A p ) (7)








o que, a seu tempo, vem comprovar a legitimidade do argumento em 
q u e s t a o; u m a v e z q u e p a r t :i. n d o - s e d a s p r e m i s s a s c h e g a - s e á c o n c 1 u - 
são por dedução.
Segundo Salmon, saliente-se, outrossim, que ao demons-
trar ura dado teorema, pode-se apelar para teoremas anteriormente 
demonstrados I regras de inferência est abei ec idas II, e isso é legí-
tima porque já se constatou que o teorema "auxiliar" decorre dos 
a k i o m a s e p o s t u 1 a d o s . E , o m e s m o , a c r e s c e n t a q u e :
"Em ves:, pais, de introduzir ume. longe. liste 
de argumentos extrememente campnexos,pode-se, 
pere determinar se o teoreme decorre ve lida- 
me cite dos axiomas e postulados, empregar um 
número reduzido de -formes válidas simples 
Lcom anteriormente demonstradoJ, ap1 içadas a
ma
ca. da p a s sã gem da. de moa s £ ra çSo, cor s t a £ a n de, •• se 
que ama par ume. dessas passagens autoriza, va- 
£ idamente a conc1usao que ela estaôelece a 
partir das passagens anteriores." (Salmon, 
1987, P. 72).
R e s s a 1t e - s e , a i n d a , p o r © ;■<: e m p 1 o , q u. e a f ó r m u 1 a p r o p o s i •• 
cional estabelecida na linha (ó) da demonstração acima é obtida 
ao se c on s i d er ar , n e st a or d ein, a s fór mu 1 as p r op os i c i on a i s c on t i •• 
das nas linhas <£> e (3), as quais compõem a regra de inferência 
Modus Ponendo-Ponens (HP>; isto é : (r V p) — ► < qAs) , (r V p) S—
C q a  s ) .
Já o resultado apresentado na. linha (7).. é a. conclusão 
d o D i 1 e m a C o n s t r u t i v o ( D C ), a o s e c o n s i d e r a r a. s f ó r m u 1 a. s p r o p o s i •• 
c i o n a i s c o n t i d a s n a s 1 i n h a s ( í ) , (5) e (4 >, n e s t a o r d e iti .
Assim, o procedimento de decisão repete-se, sucessiva-
mente, linha“-a-linha, até obter-se o resultado estabelecido na 
linha. ( í 2 ) , o q u a 1 r e p r o d u. h a. c o n c 1 u s ã o cl o d a d o a r g u m e n t o , c o m - 
P r o v a. n d o s u a 1 e g i t i m i d a. d e .
é i m p o r t a. ri t e n o t a r , e iti c  o n t r a p a r t i d a , q u e a s R e g r a s d e 
Inferência, tomadas anteriormente, não constituem as únicas for-
mas básicas de argumentos válidos, apenas consagram um rol pr©li-
ra i n a r ; p o r q u a n t o , c a d a a. r g u iti e n t o v á 1 i d o p o d e r á , d e p © n d e n d o d a. 
c o m p 1 e x i d a d e d a s e s t r u t u r a s a s © r © iti a n a 1 i s a d a s , c o n s t i t u i r u. m a 
n o v a. R © g r a I n f e r e n c :i. a. I r» a. r a s © d e m o n s t r a r o u t r a. s e s t r u t u r a s q u e 
1 h e s e j a m s u p e r 1 o r .
DEFINIÇSO DE TERMOS
ANÁLISE ~ Método lógico de estudar fenômenos (a ) de-
compondo o objeto de estudo em unidades menores, quer pela sepa-
ração física dos componentes, quer pensando separadamente a res-
peito das partes e qual idades distintas do objeto e (b > variando 
as condiçoes em que um fenômeno ocorreu, como meio de determinar 
a sua natureza e a função de cada uma das partes componentes. Na 
a acepção < a ) a análise denomina-se estrutural ou redut iva, en-
quanto que, na acepção (b) a análise denomina-se funcional.
ANTINOMIA - Qualifica uma inconsistência ífalta, carên-
cia de lógica) imprevista. Contradição (um enunciado ou proposi-
ção composta da forma p e não p ) entre duas leis, dois princí-
pios .
ARGUMENTO - Uma sequência de enunciados, um dos quais 
é a conclusão e os outros são as premissas, que provam ou forne-
cem alguma evidência para a conclusão.
ARGUMENTO DEDUTIVO - Um argumento em que é logicamente
impossível que sua conclusão tenha valor lógico igual à falsidade 
enquanto suas premissas têm valor lógico igual à verdade.
ARGUMENTO INDUTIVO -- Um argumento não-dedut ivo; um ar-
gumento em que é logicamente possível que sua conclusão tenha va-
lor lógico igual à falsidade enquanto as suas premissas têm valor 
lógico igual à verdade.
AXIOMA - Uma fórmula que não é considerada como supo-
sição e que pode ser int roduzida em qualquer prova; intuitivamen-
te, um axioma expressa uma verdade óbvia.
BICONDICIONAL - é todo o enunciado da forma "P se, e 
somente se, Q .", cujo valor lógico é igual à verdade sempre que 
os valores lógicos das componentes são iguais entre si; sendo a 
falsidade nos demais casos.
CIENTÍFICO, MáTODO - Emprego sistemático dos princípios 
e preceitos (que se encontram em todas as ciências e processos de 
investigação ou pensamento, quer se chamem ou não especificamente 
científicos) que regem a observação rigorosa dos Fatos e sua in~ 
t erpretação.
CONDICIONAL - é toda proposição composta da forma ”Se 
P, então G .", cujo valor lógico é igual á falsidade sempre que a 
proposição antecedente tem valor lógico correspondente à verdade 
e a consequente tem valor lógico igual à falsidade; sendo a ver-
dade nos demais casos.
CONJUNÇÁO - ê toda proposição composta da forma "P e 
0 .", cujo valor lógico é igual à falsidade todas as vezes que pe-
lo menos uma das proposiçoes tem valor lógico correspondente à
falsidade; sendo a verdade quando ambas as proposiçoes tem valor 
lógico igual a. verdade.
DECIDIBILIDADE - Um sistema formal é decidível se exis-
te um algoritmo para se determinar, para qualquer forma de argu-
mento expresso nesse sistema, quando ou não essa forma é válida. 
A Lógica Proposic ional é decidível, mas a Lógica dos Predicados 
não.
DEDUÇÁG - Modo de raciocínio que parte de premissas ou 
proposiçoes e destas procura derivar conclusões válidas. 0 método 
dedutivo contrasta com os métodos empírico e experimental, que 
são predominantemente indutivos. A dedução começa com as verdades 
estabelecidas, a indução com os fatos e observações.
DISJUNCÁO - Ou disjunção inclusiva, é todo enunciado da 
forma "P ou Q . ’*, cujo valor lógico é a verdade todas as vezes que 
pelo menos uma das proposições apresenta valor lógico igual à 
verdade; sendo a falsidade quando ambas as proposições têm valor 
lógico igual à falsidade.
DISJUNCÁO EXCLUSIVA - é todo enunciado da forma "P ou 
exclusivo 0 “ ., cujo valor lógico é igual à falsidade quando os 
valores lógicos das proposições componentes são iguais entre si; 
sendo a verdade nos demais casos.
ENUNCIADO - Ou proposição, é uma forma de pensamento 
passível de ser expresso por uma sentença declarativa, afirmati-
va, de sentido completo, que apresenta, dois estados de verdade-. 
a verdade ou a falsidade, cada um dos quais excluindo a ocorrên-
cia do outro.
FALÁCIA - Ou argumento ilegítimo, corresponde a qual-
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quer erro que af et e a irrefutabil idade de um argumento. Argumento 
dedutivo cujo valor lógico da conclusão é igual à falsidade e a 
conjunção das premissas corresponde à verdade.
FORMA - Organinação ou padrão de elementos ou componen-
tes, os quais constituem um todo unitário em que os elementos es-
tão em relação específica entre si.
FÓRMULA - Uma sequência finita de elementos do vocabu- 
lário de um sistema formal. Sequência finita de proposições ou 
funções proposicionais operadas entre si através dos operadores 
lógicos (negação, conjunção, disjunção inclusiva, disjunção ex-
clusiva, condicional, ou bicondicional).
HIPÓTESE - Uma suposição introduzida numa prova a fim 
de mostrar que certas consequências se seguem, mas que devem ser 
descartadas antes da prova se concluir.
INDUÇ&O - Segundo a definição de J. Stuart Mill, é "o 
processo pelo qual concluímos que o que é verdade sobre certos 
indivíduos é verdade sobre uma classe, o que é verdade sobre a 
parte é verdade sobre o todo, o que é verdade em certos momentos 
será verdade em circunstâncias semelhantes o tempo todo".
INFERÊNCIA - Designa um processo mental por meio do 
qual, baseando-se num ou mais juízos previamente fixados, a pes-
soa atinge outro juízo implicitamente vaiidado pelos primeiros. 
Isto não significando que o juízo inferido seja correto, visto 
que sua vaiidação é função dos anteriores, que podem ser corretos 
ou não.
LÓGICA - Ciência do raciocínio. Disposição para racio-
cinar com justeza. Raciocínio, método do bem pensar. Lógica Mo-
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derna, ou Dedutiva, ou Algorítmica, ou Matemática, sistema cien-
tífico de raciocinar, qu.e se divide em Cálculo Proposicional (ou 
Sentenciai, ou dos Enunciados) e Cálculo Funcional (ou dos Predi-
cados). Suas principais características consistem na axiomat iza- 
ção, na formalização e na simbolização. A lógica formal constitui 
um sistema de sinais com regras de seu emprego, é um sistema de 
símbolos no qual as formas lógicas tomam o lugar das formas gra-
maticais. A lógica matemática consiste no estudo da validade das 
inferências ou raciocínios.
METALóGICA - Raciocínio lógico aplicado sobre sistemas
formais.
MATEMÁTICA - Ciência que estuda, por meio do raciocínio 
dedutivo, as propriedades dos seres abstratos (números, figuras 
geométricas, e outros), bem como, as relações que se estabelecem 
entre eles.
MATEMÁTICO-DEDUTIVO, MÉTODO - 0 uso de definições, pos-
tulados e corolários vasados em forma matemática, no estabeleci-
mento de uma teoria ou sistema.
MÉTODO - Modo sistemático de proceder ao exame e averi-
guação de fatos e conceitos, de acordo com os princípios da Lógi-
ca (métodos racionais de sistematização, quer por dedução ou in-
dução ) .
NEGACÁO - É todo enunciado da forma "Não P.", cujo va-
lor Lógico é a verdade quando a proposição P tem valor lógico i- 
gual à falsidade e é a falsidade quando o valor lógico de P é a 
verdade.
OPERADOR LÓGICO -Um dos elementos do vocabulário da
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linguagem Formal que constitui o Cálculo Proposiciona1 e o Cálcu-
lo dos Predicados, em Lógica Matemática, que tem uma interpreta-
ção fixa segundo as definições de negação, conjunção, disjunção 
inclusiva, disjunção exclusiva, condicional e bicondicional.
RACIOCÍNIO - Forma de pensamento que encontra expressão 
mais completa nas formas lógicas (quer as conc1 usoes sejam váli-
das ou não).
RACIONAL - Tudo o que diz respeito aos processos supe-
riores de pensamento, especialmente ao raciocínio. Tudo o que é 
baseado, justificado ou demonstrável pelo raciocínio correto.
REGRAS DE INFERÊNCIA - As regras de um sistema formal 
que determinam quais passagens do raciocínio são admissíveis nas 
provas.
SEMÂNTICA - 0 estudo do significadoi a semântica de uma 
expressão contribui para se estabelecer a verdade ou falsidade de 
enunciados qu.e a contêm.
SINTAXE - A sintaxe de uma linguagem formal é codifica-
da por suas regras de formação. As regras de inferência formais 
são sintáticas, pois elas se referem à forma gramatical e não a 
condiçoes de verdade, enquanto tabelas-de-verdade, diagramas de 
árvore, diagramas de refutação são de natureza semântica.
SISTEMA FORMAL - Uma linguagem formal com tipos dife-
rentes de variáveis, cada qual interpretando uma de uma série de 
domínios classificadas hierarquicamente.
VALIDADE - Qual idade de estar fundamentado na verdade, 
nos fatos ou na lei. Atributo de um argumento que está em confor-
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midade com as leis da Lógica.
VERDADE - Constitui a nao-contradiçáío de um sistema de 
Juízos. A verdade é uma propriedade das proposiçoes. Ao se compa-
rar aquilo que a proposição afirma com o fato que expressa, ob-
tém-se a verdade ou a falsidade da proposição. A verdade é uma 
adequaçao entre o que se diz e o elemento.
CAPÍTULO III 
APRESENTAÇÃO E ANALISE DOS DADOS
3.í CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO E DA AMOSTRA
Partindo-se do fato que a pesquisa científica, qualquer 
que seja ela, não está interessada em estudar indivíduos isolados 
ou casos particulares disseminados no mundo real, e sim estabele-
cer generalizações, a partir da observação de populações; é opor-
tuno, antes de, efetivamente, dar sequência ao presente estudo, 
caracterizar, especificamente, a população a que se refere o tra-
balho em questão, bem como, especificar a respectiva amostra es- 
colhida.
Neste sentido, cabe dizer que a população objetivada, 
conforme anteriormente salientado, refere-se aos alunos universi-
tários, de duas instituições de ensino superior particulares, da 
capital do Estado do Paraná, dos cursos da área de Ciências Exa-
tas e Tecnologia, da primeira série.
Contudo, é sabido, também, que a pesquisa não é reali-
zada com todos os elementos possíveis qu.e compõem a população ob-
jetivada. Assim, costuma-se selecionar uma parte da população,
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representativa da mesma, a qual constitui a amostra. Portanto, 
estuda-se uma população através de u.ma amostra.
Desta Forma, para efeito da presente pesquisa, proces-
sou-se a mesma com uma amostragem de i0% do total de alunos da 
área em estudo; correspondendo a um total de 300 (trezentos) alu-
nos. Baliente-se, contudo, que a amostra em questão diz respeito 
aos estudantes dos cursos de Engenharia da Computação, Bacharela-
do em Ciências da Computação e Bacharelado em Matemática da Pon-
tifícia Universidade Católica do Paraná, bem como, do curso de 
Bacharelado em Informática das Faculdades Positivo; os quais 
cursavam a pr imeira sér ie, no b iên io i .990-í.99í.
De acordo com o objetivo do presente trabalho, é impor- 
tante observar que os cursos de Bacharelado em Ciências da Compu-
tação (da PUCPR) e de Bacharelado em Informática (das Faculdades 
Posit ivo) têm em suas grades curr iculares (na pr imeira sér ie) a 
disciplina de Lógica Matemát ica (Cálculo Proposicional e Cálculo 
dos Prediçados), num total de í20 horas/aula, sendo 4 horas/aula 
semanais; aulas estas ministradas pelo autor deste compêndio. Já 
os cursos de Bacharelado em Matemát ica e Engenhar ia da Computação 
não apresentam, em seus respect ivos elencos de disciplinas, a 
disciplina de Lógica Matemática.
Os alunos dos cursos de Bacharelado em Matemática e de 
Engenhar ia da Computação serão tratados, ao longo deste relato, 
como "GRUPO 0í"; sendo que, tal denominação qualifica os alunos 
da PUCPR que não detêm conhecimentos de Lógica Matemática. Os a- 
lunos da PUCPR (do curso de Bacharelado em Ciênc ia da Computa-
ção) que detêm conhec imentos de Lóg ica Matemát ica serão quali fi-
cados como "GRUPO 02". E , consequentemente, os alunos das Facul-
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dades Positivo <do curso de Bacharelado em Informática) que de-
têm conhecimentos de Lógica Matemática seráo tratados por “GRUPO 
03" .
Acrescente-se, finalmente, que cada um dos grupos acima 
caractcrizado é constituído de um total de i00 (cem) alunos.
3.2 DESCRIÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE PESQUISA
Para a implementação da presente pesquisa foram aplica-
dos aos grupos de alunos 01, 02 e 03 cinco testes específicos, 
qualifiçados, respest ivamente, como: Teste 0Í: Capacitaçáo Analí- 
t ico-Dedut i vo; Teste 08-A : Capacitaçáo Lógico~Inferencial ■, Teste
02-B : Capacitação Lógico-Inferencial; Teste 03-A: Capacitaçáo Nu- 
mér ico-Dedut iva e, Teste 03-B : Capacitaçáo Numér ico-Dedut iva .
Tais testes, ilustrados na sequência deste trabalho, constituem, 
efet ivamente, os Instrumentos de Pesquisa.
Antes de se descrever cada um dos citados testes (in-
dividual inando-os segundo suas características próprias) é impor-
tante que se diga que, tanto quanto possível, procurou-se estabe-
lecer as mesmas condiçoes situacionais quando da aplicação dos 
mesmos sobre os grupos 0í, 02 e 03 j evitando-se, ao máximo, tanto 
quanto possível, quaisquer at itudes ou acontecimentos que contr i- 
buissem para o estabelecimento de discrepânc ias significativas, 
as quais, por certo, poder iam inviab i1 izar, ou antes prejudicar,
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os resultados -Pinais da pesquisa em questão.
0 teste 0 í (Capacitação Analítico-Dedutiva) é consti-
tuído de 88 (vinte e duas) quest ões-prob1 ema, as quais tinham por 
objetivo avaliar a capacidade dedutiva dos alunos quanto a. reso-
lução de problemas numéricos onde estão, explicitamente, apresen-
tados dados numéricos iniciais que permitem a construção do mo-
delo respectivo para se implementar a solução.
Para a resolução dos problemas apresentados no teste 
0i, foi disponibilizado um tempo total de 27 minutosj sendo que, 
durante os cinco primeiros minutos nenhuma questão poderia ser 
resolvida na folha fornecida ao aluno; deveria este, apenas, 
proceder a leitura do referido istrumento.
Observe, a seu tempo, que, tanto no teste 01, quanto 
nos demais testes, o fator "tempo” é considerado de grande impor- 
tância; uma vez que, não somente a capacidade de raciocínio se-
ria avaliada mas, também, a rapidez com a qual as soluções pudes-
sem fluir.
Saliente-se, ainda, que os problemas apresentados no 
teste 0 1 , em termos de complexidade matemática e/ou conhecimentos 
específicos, não requerem, para a. devida resolução, nada além das 
operações algébricas elementares. Neste teste, foi considerado um 
ponto para cada questão correta, desde que a devida resposta te-
nha sido apresentada a caneta e sem quaisquer formas de rasuras.
Os testes 02-A e 02-B, qualificados como de Capacitação 
Lógico-Inferencial, objetivaram avaliar a capacidade de decisão 
dos alunos quanto à identificação da validade (ou não) de argu- 
ment os dedut i vos.
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Desta forma, esclareça-se que o teste 08-A é constituí-
do de 20 (vinte) questões, subdivididas em, no máximo, três al-
ternativas; apresentando, em cada uma delas, argumentos dedutivos 
(da Lógica Matemática) que serão legítimos ou não segundo as con-
clusões consideradas em cada uma das correspondentes alternati-
vas. Ou seja: em cada questão é apresentado um conjunto de pre-
missas (tomado como enunciado) e um conjunto de conclusões (con-
siderado como alternativas); cabendo ao aluno identificar quais 
dentre as alternativas tornam o respectivo argumento válido ou
não. Foram destinados 80 minutos para a resolução do teste em
questão (o que dá, em méd ia, 25 segundos por alternativa para se
decidir sobre a Falsidade F ou a verdade V das conclusões apre-
sentadas, uma vez que existem 48 possibilidades). 0 teste em con-
sideração visa, particularmente, portanto, avaliar o grau de de-
senvolvimento do aluno em termos lógicos, essencialmente, no que 
diz respeito à análise inferencial (porquanto, como é sabido,
todo argumento válido constitui uma inferência, que por sua vez 
poderá ser utilizada para inferir novas conclusões).
Ainda, em relação ao teste 02-A, cabe explicitar que a 
qualificação do aluno será determinada em termos quantitativos
através do número de respostas corretas apresentadas a caneta e
sem borrões; sendo que para cada alternat iva respond ida correta- 
ment e será atribuído um ponto.
Já, o teste 02-B, embora seja const ituído também de ar-
gumentos dedut ivos (e estabelece, em pr imeira instância, objetivo 
semelhante ao teste 0 2-A), estes est ão disseminados em um t ex- 
to,onde caberia ao aluno ident ificar cada um dos mesmos e apre-
sentar as conclusões que validassem os raciocínios envolvidos.
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Assim, o aluno dever ia apresentar 17 respostas; as quais consti-
tuiriam, efetivamente,as conclusões inferidas das premissas toma-
das em cada caso. Foi dado ao aluno um tempo total de 10 minutos, 
sendo sua quali ficação obtida pelo número de respostas dadas cor-
retamente, a caneta e sem quaisquer formas de rasuras.
Acrescente-se, outrossim, que o teste 0£~B foi elabora-
do de tal forma a conduzir o leitor a apresentar respostas que 
não têm nada de relevante em relação às premissas; isto é, apre-
sentam argumentos capciosos que induzem ao erro. Portanto, é fun-
ção do elemento analisado dirimir as antinomias ou contradições 
que, possivelmente, seria levado a estabelecer; pois que, a con-
sistência e a coerência lógica, em termos do universo relacional, 
é o que, essencialmente, se objetiva analisar.
Os testes 03-A e 03-B, designados de Capacitação Numé- 
r ico-Dedut iva, objetivam avaliar a capacidade de inferência dos 
alunos no que concerne à. vai idade de argumentos dados por séries 
numéricas; onde, a função do aluno é deduzir a sequência lógica 
de operaçóes algébr icas que produziram as respect ivas sér ies. 
Desta forma, cada um dos testes em questão é constituído de um 
conjunto de questões em que cada uma delas apresenta uma determi- 
nada sequência numérica onde um número escolhido está faltando.
Enquanto o teste 03-A é constituído de 45 < quarenta e 
cinco) questões, o teste 03-B apresenta 50 (cinquenta) questões. 
Foram dest inados, para a resolução dos mesmos, um total de 30 
minutos para cada um; cabendo ressaltar que o primeiro apresenta 
um grau de dificuldade menor que o segundo, e, o grau de dificul-
dade em questão foi estabeiecido na razão direta do menor ou 
maior número de operações necessárias para se conceber as citadas
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séries numér icas.
Para efeito de avaliação dos resultados obtidos por ca-
da aluno, em cada um dos testes acima, foi considerado um ponto 
para todo número apresentado de tal forma que vaiidasse a respec-
tiva série segundo a lógica de sua concepção. Saliente-se, tam-
bém, que os pontos somente foram consignados para as respostas 
dadas a caneta e sem rasuras ou borrões.
Cada um dos cinco testes ac ima discriminados foram a- 
pliçados em datas dist intas, sem, entretanto, a pré-determinação 
de tais datas. Cabe dizer, também, que os citados testes foram 
ap1 içados, sempre, nos minutos finais de aulas germinadas <de Í00 
minutos cada), ministradas pelo autor deste estudo.
Finalmente, diga-se que no apêndice deste trabalho es-
tão ilustrados, em seus detalhes part iculares, tanto os menc iona- 
dos testes, quanto as respectivas respostas das questoes que os 
mesmos apresentam.
3.3 TRATAMENTO ESTATÍSTICO DOS DADOS
Após a aplicação dos testes 01, 02-A, 02-B, 03-A e
03-B (discriminados anteriormente), aos grupos de alunos designa-
dos por grupo 01, 02 e 03; optou-se por organ izar e analisar os 
dados obtidos através da "Distribuição de Frequência".
Cabe salientar, portanto, que quando os dados brutos 
(aqueles que não foram organizados numericamente) são distribuí-
dos em classes ou. categorias e passa-se a determinar o número de 
indivíduos pertencente a cada uma dessas classes (denominado fre- 
quência da classe), estabelecendo um arranjo tabular dos dados 
por classes juntamente com as frequências correspondentes, tem-se 
configurada uma distribuição de frequência. Observe, entretanto, 
que o processo de agrupamento muito embora desconsidero alguns 
detalhes originais dos dados, tal procedimento é importantíssimo 
sob o aspecto global, tornando muito mais claro e evidente as re-
lações essenciais existentes; motivo pelo qual o mesmo foi utili-
zado neste estudo.
Assim, para a ef et ivação e construção dos quadros a se-
guir apresentados foram seguidas as seguintes normas: a) determi-
nou-se o maior e o menor número dos ciados brutos, para cada si-
tuação, e calculou-se a amplitude total do rol (diferença entre o 
maior e o menor daqueles números); b ) dividiu-se as respect ivas 
amplitudes totais em um número conveniente de intervalos de clas-
se com a mesma amp1 itude; c) determinou-se o número de observa-
ções dentro de cada intervalo de classe, calculando-se as corres-
pondentes frequências cie cada c 1 asse .
Quanto à distribuição de frequência para efeito da ta-
bulação dos dados, é necessário ressaltar que os int ervalos de 
classe foram escolhidos, tanto quanto possível, de maneira que os 
seus pontos médios coincidissem com os dados realmente observa-
dos i porquanto, tal procedimento tende a diminuir o denominado 
erro de agrupamento que surge em análises matemát icas ulter iores; 
contudo, os 1 imites de classe não coincidem com os dados efet iva- 
mente observados.
Para melhor caracterizar e/ou visualizar as respect ivas 
distribuiçoes de frequência elaboradas, utilizou-se os histogra-
mas de frequênc ia e os polígonos de frequência para cada um dos 
casos considerados. Por outro lado, para efeito do estabelecimen- 
to das análises comparat ivas entre o aproveitamento dos grupos de 
alunos pesquisados, foram utilizados gráficos em setores; os 
quais, em dist inção aos anteriores, servem-se das coordenadas po-
lares para a sua construção.
Os histogramas de frequênc ia aqui entendidos são con-
juntos de retângulos que têm as bases sobre u.m eixo horizontal 
com centro no ponto médio e as larguras iguais às amp1 itudes dos
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intervalos das classes; sendo suas áreas proporcionais às frequê-
ncias das respectivas classes. No que diz respeito aos polígonos 
de frequência, estes correspondem a gráficos de linha em que as 
frequências sáo alocadas sobre perpendiculares levantadas nos 
pontos médios. Assim, acrescente-se que, como foram utilizados os 
histogramas de frequência, os polígonos de frequência foram obti-
dos através da "ligação" dos pontos médios dos "topos" dos retân-
gulos dos respect ivos histogramas.
Observe, também, que os histogramas e os polígonos de 
frequência foram estruturados sobre o mesmo sistema de eixos co-
ordenados (sistema cartesiano ortogonal - coordenadas retangula-
res); sendo que, em cada caso, o eixo das abscissas corresponde 
às classes de frequência as quais dizem respeito à pontuação pos-
sível e, o eixo das ordenadas representa a frequência a qual in-
dica o número de alunos em cada classe estabelecida.
Para cada distribuição de frequência foram calculados a 
frequência acumulada (a seguir denotada por F»), a frequência re-
lativa (a seguir denotada por Fr ), a frequência percentual <a se-
guir denotada por Fp ), a frequência percentual acumulada (a se-
guir denotada por Fpm); bem como, a média aritmética e a mediada 
para dados agrupados em classes.
Para efeito da determinação das medianas para dados a- 
grupados em classes, é importante salientar que, as mesmas, foram 
determinadas através da fórmula a seguir considerada; qual seja:
li* = U  + t (N/E - 'F*) . h 1 / F
onde: M« - Mediana da distribuição de frequências; Li= Limite in-
ferior d a c1 asse que cont ém a medi an a (c1 asse median a); ' F* =
- Frequência acumulada da classe vizinha anterior à classe media-
na; F - Frequência da classe mediana; N ~ Número de termos da sé-
rie (somatório das frequênc ias); N/S - Posição da mediana; 
h - Amp1itude da c1 asse mediana.
Ressalte-se, com o objetivo de sistematização, que 
as notaçoes estabelecidas nos dois últimos parágrafos serão toma-
das todas as vezes que se fizer necessário, não apresentando, 
consequentemente, as respect ivas descrições dos símbolos corres- 
pondentes.
No que se refere, ainda, às convenções adotadas neste 
trabalho, quanto à apresentação dos dados tabulados, deve-se en-
fatizar, uma vez mais, que serão tomadas, para efeito da constru-
ção dos quadros e gráficos acima considerados, as seguintes con-
venções ; a saber: Teste 0Í: Capacitação Analítico-Dedutivo; Teste 
02-A: Capacitação Lógico-Inferencial; Teste 02-B: Capacitação Ló- 
gico-Inferencial; Teste 03-A: Capacitação Numérico-Dedut iva; Tes-
te 03-B: Capacitação Numérico-Dedutiva; Grupo 0í: Alunos da PUCPR 
que não detêm conhecimentos de Lógica Matemática; Grupo 02: Alu-
nos da PUCPR que d et êm c onh eci men tos de Lóg i c a Hat emáti c a ; e , 
Grupo 03: Alunos das Faculdades Positivo que detêm conhecimentos
de Lóg ica Mat emát ica.
F i n a1men t e , há de se c on s i d er ar, t amb ém, que para r ea~ 
lizar-se a análise comparativa que visa este estudo, além dos 
gráficos em setores, foram confeccionados gráficos em colunas e 
gráficos em curvas para cada um dos testes aplicados.
Tomem-se, pois, os quadros e gráficos a seguir apresen-
tados em seus detalhes.
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QUADRO 0Í: Distribuição do número de pontos obtido pelos alu-
nos do Grupo 0í em relação ao teste 0i
CLASSES F 1" V» 1 F. í F„ 1 F,.«
0 1- 2 2 2 0 , 0 2 2 , 0 0 2 , 0 0
2 1- 4 20 2 2 0 , 20 2 0 , 00 2 2 , 0 0
4 1- 6 13 35 0, 13 13,00 35,00
6 1- 8 14 49 0, 14 14,00 49,00
8 1- 10 13 62 0, 13 13, 00 62,00
10 l~ 1 2 16 78 0 , 16 16,00 78,00
Í2 f- 14 16 94 0,16 16,00 94, 00
14 1- 16 5 99 0,05 5,00 99, 00
16 1 - 18 1 1 0 0 0 , 0 1 1 , 00 1 0 0 ,00
18 í- 20 0 1 0 0 0 , 00 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0
20 1- 2 2 0 1 0 0 0 , 00 0 ,00 1 0 0 ,00
TOTAL I1 1 00 I; ___ I! 1 , 0 0  1t  1 0 0 , 0 0 I
QUADRO
nos do
02: Distribuição do número de pontos obtido pelos alu- 
Grupo 02 em relação ao Teste 01
CLASSES j1 F !1 ' F« Ií f- 1 F„ 1 h i» «R
0 1- 2 0 0 0 , 00 0 , 00 0 , 0 0
2 1 - 4 0 0 0 , 00 0 , 0 0 0 , 00
4 1- 6 7 7 0,07 7,00 7,00
6 I- 8 17 24 0, 17 17,00 24,00
8 i- 1 0 20 44 0 , 2 0 2 0 , 00 44, 00
10 1- 1 2 19 63 0, 19 19,00 63, 00
1 2 1- 14 14 «7 «7 / / 0, 14 14,00 77,00
14 i- 16 14 91 0 , 14 14,00 91,00
16 I - 18 6 97 0 , 06 6 , 0 0 97, 00
18 1- 20 0 97 0 , 0 0 0 , 0 0 97, 00
20 1- 22 3 1 0 0 0,03 3,00 1 0 0 , 0 0
TOTAL !1 1 0 0 j —  !1 1 , 0 0  1 1 0 0 , 0 0 j
Tomando-se por base os quadros acima considerados, tera- 
se, nas folhas Í08 a ííí, os respectivos histogramas e polígonos 
de frequência; a saber:
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RELATIVO AO QUADRO 02
PONTOS DO GRUPO
í ÍS
QUADRO 03: Distribuição do número de pontos obt ido pelos alu 
nos do Grupo 03 em relação ao teste 0i
CLASSES F F. í1 fv !1 i| h m»
o i -  e 1 1 0 , 0 1 1 , 00 1 , 00
2 ! - 4 10 1 1 0 , 10 í 0 , 00 1 1 , 00
4 1- 6 10 81 0 , 1 0 1 0 , 0 0 81, 00
6 1- 8 18 33 0 , 18 18,00 33,00
8 1- 10 88 61 0 , 8 8 8 8 , 0 0 61,00
1 0 i- 18 15 76 0, 15 15,00 76,00
18 !- 14 6 88 0 , 06 6 , 00 8 8 , 0 0
14 i- 16 10 92 0 , 10 1 0 , 00 98,00
16 1- 18 8 1 00 0,08 8 , 0 0 1 0 0 , 0 0
18 1- 80 0 1 0 0 0 , 00 0 , 00 1 0 0 , 0 0
80 I- 88 0 Í 00 0 , 0 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0
TOTAL j 1 00 j ... I| 1 , 0 0  j 1 0 0 , 0 0 |
; ...
QUADRO 04: Distribuição do número de pontos obtido pelos alu-
nos do Grupo 01 em rei ação ao Teste 08-A
CLASSES |I F 1 F. 1 FV |1 h p. | F...
0 1 - 5 81 2 1 0,81 81,00 81,00
5 1- 10 1 0 31 0 , 1 0 1 0 , 00 31,00
10 1- 15 16 47 0 , 16 16, 00 47,00
15 I -  80 1 0 5 7 0 , 10 1 0 , 00 57 , 00
80 1- 85 8 65 0,08 8 , 00 65, 00
85 1- 30 10 75 0 , 10 1 0 , 00 75, 00
30 I- 35 13 88 0, 13 13,00 8 8 , 00
35 1- 40 5 93 0,05 5,00 93, 00
40 1- 45 7 1 0 0 0,07 7,00 1 0 0 , 0 0
45 1- 50 0 1 00 0 , 0 0 0 , 00 1 0 0 , 0 0
TOTAL J| 1 00 |I ... ij 1 , 0 0  1[ 1 0 0 , 0 0 J
Tomando-se por base os quadros acima considerados, tem- 
se, nas folhas í13 a í16, os respectivos histogramas e polígonos 
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QUADRO 05: Distribuição do número de pontos obt ido pelos alu-
nos do Grupo 02 em rei ação ao teste 02-A
CLASSES F !" m i| F, | 1" i» j
0 1- 5 9 9 0,09 9,00 9,00
5 1- í 0 0 '? 0 , 00 0 , 0 0 9 , 00
í 0 1- í5 0 9 0 , 00 0 , 00 9,00
í5 1- 20 í i 0 0 , 0 1 1 , 00 1 0 , 0 0
20 i~ 25 í ii 0 , 0 1 1 , 0 0 1 1 , 0 0
25 1-30 íó O *7i.. / 0 , 16 16, 00 27,00
30 1- 35 25 52 0,25 25,00 52, 00
35 1- 40 35 87 0,35 35,00 87,00
40 1- 45 í 2 99 0 , 1 2 1 2 , 0 0 99, 00
45 1- 50 i 1 0 0 0 , 0 1 1 , 0 0 1 0 0 , 0 0
TOTAL | 1 0 0 j ! 1 , 00 | 1 0 0 , 0 0 j
QUADRO 06: Distribuição do número de pontos obtido pelos alu-
nos do Grupo 03 em relação ao Teste 02-A
CLASSES ;1 F 1! ! FV !I I" *• j Fim
0 1- 5 17 17 0,17 17,00 17,00
5 1- 10 0 17 0 , 00 0 , 00 17,00
10 1- 15 0 17 0 , 0 0 0 , 00 17,00
15 1 - 20 8 25 0,08 8 , 0 0 25, 00
20 1- 25 13 38 0, 13 13, 00 38, 00
25 1- 30 18 56 0 , 18 18,00 56, 00
30 1- 35 20 76 0 , 2 0 2 0 , 00 76, 00
35 1- 40 16 92 0,16 16,00 92, 00
40 1- 45 8 1 0 0 0,08 8 , 0 0 1 0 0 , 0 0
45 1- 50 0 1 0 0 0 , 0 0 0 , 00 1 0 0 , 0 0
TOTAL | 1 0 0 j1 —  !I 1 , 0 0  ij 1 0 0 , 0 0 ]
Tomando-se por base os quadros acima considerados, tem- 
se, nas -Folhas ÍÍ8 a i2í, os respectivos histogramas e polígonos 
d e F r e q u e n c i a; a s a b e r :
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QUADRO 07: D i s t r i b u i ç ã o  do número de pontos  o b t id o  p e lo s  a l u ­
nos do Grupo 01 em r e i  ação  ao t e s t e  08-B
CLASSES F F - ! í Fp. | F „ m
0 ! - 8' 88 88 0 ,8  8 88, 0© 88,00
8 1 - 4 tíó 48 0 ,86 86,00 48, 00
4 1- 6 10 58 0, 10 10, 0© 58, ©0
6 1- 8 10 68 0, í© 10, 00 68,0©
3 1- i  0 14 88 0, 14 14,00 88, 0©
10 1- 18 10 98 0, 10 10, 00 98, 00
18 1- 14 4 96 0, 04 4, 00 96, ©0
14 1 - 16 4 100 0, 04 4,00 100,©0
16 1" 18 0 100 0, 00 0 ,00 100,00
18 1- 80 1 100 0,01 1,00 100,00
TOTAL J 100 } -..- | í ,00 | 100,00 | — .........
QUADRO 08: D i s t r i b u i ç ã o  do número de pontos  o b t id o  p e lo s  a l u ­
nos do Grupo 08 em r e l a ç ã o  ao T e s te  08-B
CLASSES | F | F»  j F r | F „  | F , a
0 1- 8 3 O 0,03 3, ©0 3 ,00
8 1- 4 8 5 0 ,08 8 ,00 5, 00
4 1- 6 18 17 0, 18 18,00 17, 0©
6 !- 8 11 88 0,11 i 1 , 00 88, 0©
8 1- 10 11 39 0,11 11,00 39, 0©
10 1- 18 83 68 0 ,83 83, 00 68,00
18 1- 14 80 88 0,8© 80,00 88, ©0
14 1- 16 15 97 ©, 15 15,0© 97, ©0
16 1- i8 i 98 0,01 1, ©0 98, 0©
18 1- 8© 8 100 0, 08 8 ,00 100,00
TOTAL I| 100 |I .... - I| i ,00 |j 100,00 |
Tomando-se por base os quadros ac im a c o n s id e r a d o s , tem- 
se , nas f o lh a s  183 a 186, os r e s p e c t i v o s  h is to g ra m a s  e p o l íg o n o s  
d e f r e q u ê n c :i. a ■> a s a b e r :
GRAFICO 13: HISTOGRAMA RELATIVO AO QUADRO 07
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QUADRO 09: Distribuição do numero de pontos obtido pelos alu-
nos do Grupo 03 em relação ao teste 02-B
CLASSES F 1 FV S1 ** j b tu tß*
0 1 - £ 8 8 0 , 08 8 , 00 8 , 00
£ í - 4 6 i 4 0 , 06 6 , 00 14, 00
4 1 — 6 9 £3 0 , 09 9 , 00 23,00
6 1- 8 8 31 0,08 8 , 00 31,00
8 1- Í0 19 S0 0, 19 19, 00 50 , 00
í0 1- i£ £0 70 0,80 80, 00 70, 00
1£ 1- 14 í5 85 0 , 15 15,00 85,00
í 4 1 - i 6 1 0 95 0 , 10 1 0 , 0 0 95, 00
Í6 1- í8 5 1 00 0,05 5,00 1 0 0 , 0 0
Í8 1- £0 0 1 0 0 0 , 00 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0
TOTAL 1 i 00 1! ... 11 1 , 0 0  1 1 0 0 , 0 0 1
QUADRO í 0 : Dist ri bu i ç ão d o n úmero de p on t os ob t i d o p e 1 os a 1 u 
nos do Grupo 0í em relação ao Teste 03-A
CLASSES j! F !1 m 1! >:;v !1 *“ •* 1
0 ! - 5 17 17 0, 17 17,00 17,00
5 1- 10 84 41 0,24 84, 00 41,00
10 1- 15 19 60 0,19 19,00 60 , 00
15 1- 80 80 80 0 , 80 80,00 80,00
£0 i- £5 14 94 0,14 14,00 94, 00
£5 1- 30 4 98 0,04 4,00 98,00
30 I- 35 1 99 0 , 0 1 1 , 0 0 99, 00
35 I- 40 í 1 00 0 , 0 1 1 , 0 0 1 0 0 , 0 0
40 1- 45 0 1 0 0 0 , 00 0 , 00 1 0 0 , 0 0
45 1- 50 0 1 0 0 0 , 00 0 , 00 1 0 0 , 0 0
TOTAL 1 i 00 j1 -.. !1 1 , 0 0  1j 1 0 0 , 0 0 1
Tomando-se por base os quadros acima considerados, tem- 
se, nas folhas 188 a Í3Í, os respectivos histogramas e polígonos 
de frequênciai a saber:
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QUADRO í í: Disfcribuig:ao do numero de pontos obtido pelos alu-
nos do Grupo 08 em rei ação ao teste 03-A
CLASSES F F. !1 *" r- 1 FV ! F„m
0 1 - S í 3 13 0, 13 13,00 13,00
5 1- í 0 13 86 0, 13 13,00 8 6 , 00
í 0 1- 15 36 68 0 , 36 36, 00 6 8 , 00
i5 1- 80 84 86 ©,84 84, 00 8 6 , 00
80 !- 85 13 99 0, 13 13, 00 99, 00
85 1- 30 i 1 0 0 0 , 0 1 1 , 0 0 1 0 0 , 0 0
30 1- 35 0 1 00 0 , 00 0 , 00 1 0 0 , 0 0
35 !- 40 0 1 00 0 , 0 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0
40 1- 45 0 1 00 0 ,0© 0 , 00 1 0 0 , 0 0
45 1- 50 0 1 0 0 0 , 00 0 , 00 1 0 0 , 0 0
TOTAL | i 00 |i -.. 1| 1 , 0 0  |! 1 0 0 , 0 0 |
QUADRO Í2: Distribuição do número de pontos obtido pelos alu-
nos do Grupo 03 em relação ao Teste 03-A
CLASSES !i! F 1! Fm !1 F,_ |1 ** iI t ,» «\
0 1 - 5 0 0 0 , 00 00 , 00 00 , 00
5 1- 10 6 6 0 , 06 6 , 0 0 6 , 0 0
10 1- 15 38 38 0,38 38,00 38, 00
15 1- 20 48 80 0,48 48, 00 80,00
80 1- 85 9 89 0, 09 9, 00 89,00
85 1- 30 1 0 9 9 0 , 10 1 0 , 00 99, 00
30 1- 35 1 1 0 0 0 , 0 1 1 , 0 0 1 0 0 , 0 0
35 l~ 40 0 1 0 0 0 , 0 0 0 , 00 1 0 0 , 0 0
40 i- 45 0 1 0 0 0 , 0 0 0 , 00 1 0 0 , 0 0
45 1- 50 0 1 0 0 0 , 00 0 , 00 1 0 0 ,00
TOTAL | 1 0 0 |! ... ![ 1 ,00 j| 1 0 0 , 0 0 í
Tomando-se por base os quadros acima considerados, tem- 
se, nas folhas 133 a 136, os respectivos histogramas e polígonos 
de Prequência; a saber:
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QUADRO í3: Distribuição do número de pontos obtido pelos alu-
nos do Grupo 0i em rei ação ao teste 03-B
CLAS3 ES F. j1 FV !1 *" •” 1J h »«>
. 0 I- 5 35 35 0,35 35,00 35, 00
5 1- í 0 íí 46 0 , 1 í i í, 00 46, 00
í 0 1- í 5 34 70 0 , 24 24, 0© 70,00
í 5 i- 20 15 85 0, i 5 15,00 85, 00
30 1-• 25 í i 96 0 , i i i 1 , 00 96, 00
25 1- 30 3 99 0,03 3,00 99, 00
30 1•• 35 í Í00 0 , 0 1 i , 00 1 0 0 , 0 0
35 1- 40 0 1 0 0 0 , 00 0 , 00 1 0 0 , 0 0
40 !- 45 0 1 00 0 , 0 0 0 , 00 1 0 0 , 0 0
45 1- 50 0 1 0 0 0 , 00 0 , 0 0 .1.00 , 00
TOTAL 1 i 00 I: ... 1 i, 00 I! 1 0 0 , 0 0 1
I .. .. ..
QUADRO 14: Distribuição do número de pontos obtido pelos alu-
nos do Grupo 02 em relação ao T«sste 03-B
CLASSES j! F- !í w 1 !1 1- p, 1| F „
© I- 5 I© 1 0 0 , 10 10 , 00 1.0 , 00
5 l~ 10 .1.4 24 0, 14 14,00 24, 00
I© 1- 15 30 54 0,30 30 , 00 54,00
15 i- 20 34 88 0,34 34 , 00 8 8 , 00
20 f~ 25 1 0 98 0 , 1 0 1 0 , 00 98, 00
25 1- 30 2 1 0 0 0 , 02 2 , 0 0 1 0 0 , 0 0
30 i~ 35 0 1 0 0 0 , 00 0 , 00 1 0 0 , 0 0
35 i — 40 0 1 0 0 0 , 00 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0
40 1- 45 0 1 0 0 0 , 00 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0
45 1- 50 0 1 00 0 , 00 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0
TOTAL i1 1 00 j1 -.. !1 1 , 0 0  j1 .1.0 0 , 0 0 |
T o m a n d o-se p o r base os qua d ros acima consid er ad o s , tem- 
se, nas folhas i38 a i4i, os respectivos histogramas e polígonos 
d e f r e q u ê n c i a; a s a b e r :
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QUADRO í 5: Distribuição cio numero de pontos obtido pelos alu-
nos do Grupo 03 em relação ao teste 03-B
Í4S
CLASSES F I Fr !  ̂r I| h i»m
0 I- 5 0 0 0 , 0 0 00 , 00 00 , 00
5 I- 10 i i 0 , 0 1 1 , 0 0 1 , 0 0
i 0 i- í5 4 5 0, 04 4, 00 5,00
15 1- 20 25 30 0,25 25, 00 30,00
20 1 - 25 29 59 0,29 29, 00 59, 00
25 i- 30 25 84 0,25 25,00 84,00
30 í~ 35 í 4 98 0, 14 14, 00 98,00
35 1- 40 2 1 0 0 0 , 0 2 2 , 00 Í0 0 , 00
40 i- 45 0 Í00 0 , 00 0 , 00 1 0 0 , 0 0
45 1- 50 0 1 00 0 , 00 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0
TOTAL | 1 0 0 jí . . .  ij 1 , 0 0  jI í 0 0 , 0 0 j
D e -Por m a a n á Ioga ao e s t a bei ec ido n o s c a s o s a n t e r i o r e s , 
tem-se representado nas folhas Í43 e Í44 os respectivos gráficos 
da d ist r ib u i çáo d e f re quência cons i d e r ad a no qu a d ro ac ima.
Conforme já salientado, objetivando facilitar a análise 
comparativa dos resultados, Foram construídos gráficos de curvas, 
gráficos de barras, bem como, gráficos de setores, os quais apre-
sentam, para cada teste aplicado, os resultados obtidos pelos 
cor r e s p o n d e n t e s g r u p o s d e a1u n o s p e s qu i sad os. Para t an t o , d i g a- 
se, for am con st ruídos os quad ros í &, í 7, í 8 , i 9 e 20, i1ust r ad os 
nas folhas seguintes, onde estão reapresentadas, por teste, as 
classes de -Frequência e a respectiva frequência dos grupos de a- 
lunos considerados.
Saliente-se, outrossim, que no quadro 2i sáo apresenta~ 
d as as médias dos pon t os obtidos e as med ianas, p or g r up o de a 1 u- 
nos e por teste; sendo que, a partir do mesmo, estão representa- 
d os os grá f icos per t i nen t es.
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QUADRO 16: Distribuição do numero de pontos obtido pelos a- 
1 unos dos Grupos 01, 0£ e 03 em relação ao teste 01
CLASSES F (Grupo 0 1 ) | F (Grupo 0£) | F (Grupo 03)
0 1 •• £ £ 0 1
£ i •• 4 £0 0 10
4 I -- 6 13 7 10
6 1 - 8 14 17 1 2
8 l~ 10 13 £0 £8
1 0 I- 1 2 16 19 15
1£ 1 - 14 16 14 6
14 1- 16 5 14 10
16 1- 18 1 6 8
18 1- £0 0 0 0
£0 l~ ££ 0 3 0
TOTAIS 1 00 j 1 0 0 í| 1 00
QUADRO 17: Distribuição do número de pontos obtido pelos a-
1 unos dos Grupos 01, 0£ e 03 em rei açao ao Teste 0£~A
CLASSES |1 F (Grupo 0 1 ) | F (Grupo 02) |j F(Grupo 03)
0 I- 5 £1 9 17
5 i •• 10 10 0 0
10 1" 15 16 0 0
15 !••■ £0 10 1 8
£0 l~ £5 8 1 13
£5 1™ 30 1 0 16 18
30 1 •• 35 13 £5 £0
35 i - 40 5 35 16
40 i- 45 7 i£ 8
45 i •• 50 0 1 0
TOTAIS |! 1 00 j| 1 0 0 | 100
T ornando-'-se por base os quadros acima >: o n s i d e r a d o s , t ■
se» nas folhas a seguir os respectivos gráficos de barras, d< 
c u. r v a s e d e set o r e s ; q u a i s sejam:
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GRAFICO 33: TESTE 01 EM RELACAO AO GRUPO 01 -  PERCENTU,
14(14%)
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GRÁFICO 37: TESTE 0 2 - A  EM RELACAO AOS GRUPOS 01
/"i
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RAFICO 38 : TESTE 0 2 - A  EM RELACAO AO GRUPO 01 -  PERCENTUAI
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QUADRO 18 : Dist r :i. b u. i ç a o d o n ú m e r o d e p o n t o s o b fc i do p e 1 o s a • 
1 unos dos Grupos 01, 08 e 03 em relação ao teste Q8---B
CLASSES F (Grupo 0 1 ) I F (Grupo 08) [ F (Grupo 03)
0 1- 8 oi~£- 3 8
8 i - 4 86 8 6
4 1 6 10 18 9
6 1 - 8 10 1 1 8
8 !~ í0 14 1 1 19
1 0 1- 18 1 0 83 80
18 1“ 14 4 80 15
í4 I- 16 4 15 1 0
16 1- 18 0 1 5
18 I-- 80 0 8 0
TOTAIS |[ 1 00 | 1 00 j 100
QUADRO 19: Distribuição do número de pontos obtido pelos a- 
1 unos dos Grupos 0 1 , 08 e 03 em relação ao Teste 03-A
CLASSES | F (Grupo 01) j[ F (Gru.po 08) !| F(Grupo 03)
0 1 •• 5 17 13 0
5 1 -■ 10 84 13 6
10 !••- 15 19 36 38
15 í- 80 80 84 48
80 I- 85 14 13 9
85 1- 30 4 1 10
30 I"" 35 í 0 1
35 1 - 40 1 0 0
40 1- 45 0 0 0
45 1- 50 0 0 0
TOTAIS |J 1 0 0 | 1 00 | 1 00
Tomando--se por base os quadros acima «;onsiderados, t
se, nas folhas a seguir os respectivos gráficos de barras, de 
curvas e de setores; quais sejam-.
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GRAFICO 50: TESTE 0 3 - À KJÁÜ AU GRU PU 03
(42
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QUADRO 80 : D ist r ib u. i ç ao d o n únner o d e p on fc os ob t i d o p e I os a 
1 unos dos Grupos 01, 08 e 03 em relação ao teste 08-A
CLASSES F (Grupo 01) | F (Grupo 08) | F (Grupo 03)
0 i- 5 35 Í0 0
5 1- Í0 i í í 4 í
i0 i- í5 84 30 4
i5 i- 80 í 5 34 85
80 I- 85 i í 1 0 89
85 1- 30 o 8 85
30 I- 35 i 0 14
35 I- 40 0 0 8
40 1- 45 0 0 0
45 i- 46 0 0 0
TOTAIS |I i 00 !1 100 I| 100
QUADRO Sí: Médias e Medianas dos pontos obtidos pelos a. 1 unos 
dos Grupos 0i, 08 e 03 em relação aos Testes aplicados
MéDIA E MEDIANA 
/GRUPOS
TESTES APLICADOS 
01 | 08-A | 08-B j 03-A j 03-B
MÉDIA DO GRUPO 01 











MÉDIA DO GRUPO 08 





9, ö 4 
10,37
18,45
4 O OX •J f v.?
13, .1.4 
14,33
MÉDIA DO GRUPO 03 
MEDIANA DO GRUPO 03










Considere, portanto, os gráficos a seguir que represen 
t am a s i n ? o r irt a ç o e s c o n t i d a. s n o s q u a d r os ac i m a .












GRAFICO 53 : TESTE B EM RELACAO A












C o iíi o c o n s i d e r a d o a n t e r i o r iri e n t e , o T e s fc e 01, qual i f i c a d o 
como de Capacitação Analít ico-Dedut ivo, aplicado sobre os alunos 
dos Grupos 01, 08 e 03, objetivava avaliar a capacidade destes
alunos no que concerne ao poder de decisão associado às estrutu- 
r as a 1 g é b r i c a s e 1 e m e n t a r e s q u a n d o , par a s u. a e f e t i vação, o t e m p o 
de resolução é mínimo e condicionante.
P o r o u t r o 1 a d o , s a lie n t e •• s e , f o i a v e n t a d a a h i p ó t e s e d e 
que os alunos que detêm conhecimentos básicos sobre Lógica Mate-
mática (alunos dos Grupos 08 e 03) deveriam apresentar melhores 
r en d i ment os em c omp aração com a que1 es a 1 unos que n ão p ossu í ssem 
quaisquer informações sobre tal ciência (alunos do Grupo 01).
Des t a f or ma, t oman d o-se por b as e o I e vant amen t o ap r e 
sentado no capítulo antecedente, pode-se, através das distribui- 
çoes de frequência para dados agrupados, bem como, dos histogra- 
mas e dos polígonos de frequência estruturados, evidenciar resul- 
t a d o s c a r a c t er í st ic o s q u e c o r r o b o r a m a h i p ó t e s e e m q u e s t à o .
übser ve, po :i. s , que a med ian a d a d i st r i bu i ç ão de fr e quên •• 
cia do Grupo ôí, em rol açao ao teste em questão, corresponde a 
8 , í 5 j e n q u a n t o q u e a s m e d i a n a s d o s G r u p o s 0 S e 0 3 a p r e s e n t a m , 
respectivãmente, os valores 10,84 e 9,21; o que, de imediato, vem 
caracterizar uma sensível e evidente diferença. Além do mais, no 
que diz respeito à concentração dos resultados, observa-se, tam-
bém, que 84,00% dos alunos do Grupo 02 e 7í,00% dos alunos do 
Grupo 03 encontram-se distribuídos da quarta até a oitava cias se-
de frequência estabelecidas <Quadro 02, página í07 e Quadro 03, 
página 1 1 2 ), e n q u a n t o que, n o m e s in o c o n j u n t o d e c 1 a s s e s, t e m ■•• s e
a conce n i r a ç ã o d e a p e n a s 64, 00% d o t o t a 1 de aluno s d o G r u. p o 01
(Quadro 0 1 , página i07).
A c r e s c: e n t e - s e q u e a o t o m a r o s dad o s b r u t o s r e f e r e n t e s
à s n otas a t r ib uí das aos a 1 unos d os gr u p o s p es qui sados (p ont uaç áo
obtida por tais alunos), verifica-se que a média aritmética do 
grupo 01 é igual a 7,60 (34,55% do total de pontos possíveis),
enquanto que, os Grupos 02 e 03 apresentam médias aritméticas 
correspondentes, respect ivamente, a í0,49 (47,68% do total de
pontos possíveis) e 8,97 (40,77% do total de pontos posíveis); o
que vem estabelecer outra significativa diferença (Quadro 2 1 , pá-
gina 167).
Analisando os histogramas e polígonos de frequência 
correspondentes observam-se diferenças conclusivas; uma vez que, 
enquanto o histograma e polígono de frequência para os dados a- 
grupados do Grupo 0í (Gráfico 0í, página i08 e Gráfico 02, página 
i 0 9 ) a p r e s e n t a m - s e d e s 1 o c: a d o s p a r a a e s q u e r d a c o m m a i o r c o n c e n - 
tração de alunos nas primeiras classes de frequência, os respec-
tivos histogramas e polígonos de frequência para os dados agrupa-
das dos Grupos 02 e 03 (Gráficos 02, 03, 04 e 05, páginas íÍ0,
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ili, íí3 e Ü 4  respectivamente) mostram-se, pelo contrário, des-
locados para a direita, com maior concentração de alunos a partir 
d a q u a r t a c 1 a s s e d e f r e q u ê n c i a .
0 b j e t iva n d o e videnc i a r a s d i f e r e n ç a s o b s e r v a d a s e n t r e 
os rendimentos dos diferentes grupos de alunos, considerem-se os 
gráficos de barras e de curvas apresentados nas páginas í46 e 
í47, onde fica evidenciada, de forma "visual", através de compa- 
r a ç a o , o m e 1 h o r a p r o v e :i. t ament o d o s G r u p o s 0 E e 03 em rei a ç á o a o 
Grupo 0í. Além do mais, os gráficos de setores considerados nas 
páginas Í48 a 150, permitem o termo de comparação entre os per-
co n t u a is obt id o s em c ad a classe d e fr e quên cia, p a ra c a d a um d o s 
grupos analisados, segundo o teste 0 i .
A s s i m , p a ra o objetivo a que se p re s t a o p r e sen t e e s t u- 
do, especificamente para a natureza própria do Teste 01 aplicado, 
constata-se que os a1 unos dos Grupos 0£ e 03 apresentam um melhor 
aproveitamento em rei açao aos alunos do Grupo 0Í; conforme os mo-
tivo s a c i m a q u a 1 i f i c a d o s . 0 q u e , a s e u t e m p o , v e m c o m p r o v a r a h i - 
P ó t e s e 1 e v a n t a d a n o q u e d i z r e s p e i t o ao me 1 !•< o r d e s e n v o 1 vim e nt o 
d o s e d u c a n dos, q ua n t o à s e s t r u t ur as a 1 gé b r i cas e 1 e men tare s , quan- 
do estes possuem informações basilares sobre Análise Inferencial 
d o C á 1 c u 1 o P r o p o s i c ional e m L ó g i c a Pi a t e m á t i c a .
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4.2 CAPACITAÇÃO LóGICO-INFERENCIAL
D e f  o r in a a n á 1 o g a a o e s t  a b e 1 e c i  d o n o c a s o  a n t e r i  o r , a p ó s 
a a p 1 i  c a ç a o d o s I  e s  t e s 0 8 -  A e 0 8 -B (o s  q u a i  s  o b j  e t i  v a v a m c a r  a c t e -  
r i z a r  ou a n t e s  e s t a b e l e c e r  a s  d i f e r e n ç a s  e x i s t e n t e s  e n t r e  o s  a l u -  
nos  que d e t  êm c o n h e c  iment  o s  de Lóg i c a  Mat emát i c a  daqu.e 1 e s  que s e
e n c o n t r a in d i s s  o c: i  a d o s d e s  t e n í v e 1 r e i  ac i  o n a l  , em t e r m o s  d a d i s  
t i  n ç á o e /' o u c o r r e ç ã o d o r a c i  o c í  n i o a t r a v é s  d a a r g u m e n t a ç á o f  o r m a 1 
e / o u  da a n á l i s e  i n f e r e n c i a l ) ,  c o n s t r u í r a m - s e  a s  d i s t r i b u i ç õ e s  de 
f r e q u ê n c i a  p a r a  d a d o s  a g r u p a d o s  t a n t o  p a r a  o s  a l u n o s  do Grupo Qi 
q ua n t o  p a r a  o s  Gr upos  08  e 0 3 ; o b e d e c e n d o - s e  parai t a n t o  p a d r ã o  
seme 1 h a n t e  de c o n s t  ru.ção .
Quanto  ao T e s t e  0 8 - A , p a r t i n d o - s e  d os  Qu a d r o s  0 4 , 05  e 
0 6 ( p ág i n a s  i  i  8 e i  í  7 ) d e t e r  m i  n o u - s  e a s  med i an a s pa r a cad a uma 
das  r e s p e c t i v a s  d i s t r i b i ç o e s  de f r e q u ê n c i a ,  a s  q u a i s  e v i d e n c i a m ,  
d e f  o r m a s  i  g n i  f  i  c a  t i  v a , o me1ho r a pr  o v e i t a mento d o s  G r up o s  08  e 
03  em r e l a ç ã o  ao Grupo 0 1 ; s e n ã o ,  o b s e r v e  que e n q u a n t o  a med i ana  
do Grupo 01 é i g u a l  a 1 6 , 5 0 ; a s  m e d i a n a s  dos  Gr upo s  08  e 03  s ã o ,
respectivamente, iguais a 43,60 e £8,33. Em termos de concentra- 
ç ã o de re s u 11 ad o s , ob s e r v a-s e a t ra vé s d o s corr e s p on d ent e s h isto- 
gramas e polígonos de frequência que da sexta à. nona classe de 
frequência tem-se 88,00% dos alunos do Grupo 0£ e 6£% dos alunos 
do Grupo 03 (Gráficos 09, 10, ii e 18, páginas 118 a Í£1, respec-
tivamente); contudo, para o mesmo conjunto de classes, existe a- 
P e n a s u. m a c o n cent r a ç á o d e 35, 00% d o s a 1 u n o s d o G r u p o 0 i (G r á f i •• 
cos @7 e 09, páginas 115 e 116).
Saliente-se, também, que ao analisar-se os gráficos 36 
e 3 7 (p á g i nas 15 i e i 5 £) t e m - se e v i d e n c :i. a d o , c o m p a r ativamente, q u e 
as maiores concentrações de alunos do Grupo 01 encontram-se à es- 
q u e r d a n a s p r i m e i r a s c 1 a s s e s d e f r e q u e n c :i a e , e m o p o s i ç a o , a s 
maiores contrações dos Grupos 0£ e 03 estão deslocadas à direita, 
a partir da terceira ou quarta classes. Ainda, em relação aos 
g r á f i cos cons t ruí d o s , p od e-se, tomand o-se os g rá f i cos 38 a 4 0 
< p ág i n as 153 a í 55), ob ser var, em t er mos p er c ent uais, as d i f er en- 
ças significativas existentes para cada uma das correspondentes 
c 1 a s s e s d e f r e q u e n c :i a .
Em relação ao Teste 02-A, acrescente-se, também, que 
t omando-se os d a d os br u t os e d e t e r m i n and o-s e as méd ias a r i t mé t i- 
cas tem-se o valor 17,81 (37,10% do total de pontos possíveis)
para os alunos do Grupo 01 e os valores 31,89 (65,19% do total de 
pontos possíveis) e £4,76 (51,58% do total de pontos possíveis),
respectivamente, para os Grupos 08 e 03; os quais diferem signi-
ficai ivamenie.
Analisando, por outro lado, os resultados obtidos pelos 
alunos dos grupos pesquisados quanto ao Teste 08-B, observa-se, 
d e f o r m a a n á 1 o g a a c: o n f i r m a ç ã o d a h ipót e s e lev a n t a d a . P o r q u a n t o ,
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a partir das distribuições de frequência apresentadas nos quadros 
07, 08 e 09 (páginas Í22 e i87) tem-se que a mediana do Grupo 0i 
é igual 4,40 e as medianas dos Grupos 02 e 03 sáo iguais a 10,3ó 
e 10,00, respectivamente. Levando-se em cota os dados brutos, por 
outro lado, constatam-se que as médias aritméticas dos Grupos 02 
e 03 correspondem, respectivamente, a 9,64 (50,74% do total de
Pont os p oss íve is) e a 9,07 (47,74% do total d e pontos p oss í ve i s), 
sendo que para o Grupo 01 tem-se apenas o valor de 5,05 (26,58%
do total de pontos possíveis); o que, significat iament e, comprova 
o m e1ho r r en dimen t o d os G rup os 02 e 03 em r elação ao G r u p o 01.
Analisando os histogramas e polígonos de frequência pa-
ra dados agrupados correspondentes (Gráficos 13 a .18, páginas Í23 
a Í26 e 128 a i29), observa-se que 92,00% dos alunos do Grupo 02 
c 8í,00% dos alunos do Grupo 03 estão distribuídos da terceira 
a t é a oi t a va cia s se de f r e quên c i a; cont ud o, ap en as 52% dos a1unos 
do Grup o 0í enc on t r am-se con cen t r a do s e m i g ua1 c o nj un t o de c1 as- 
s es e, a1é m do mais, p a r a e s t a ú11 i m a, o res t ante d os a1u no s 1 o- 
calizam-se nas duas primeiras classes (48,00%).
R e s s a 11 e se, o u t r o s s i m, q u e para efeito de c o r r o b o r a c a o 
e f et iva d os r esu11 ad os ac i ma, t em-se n os g rá f i c os 41 a 45 (p ág i-
nas Í57 a ióí) os termos de comparação aqui mencionados.
Portanto, part:i.ndo-se da análise dos resultados em 
questão, fica evidenciado que quanto à capacitação lógico-infe- 
r e n c i a 1 o s a 1 u n o s d o s G r u. p o s 0 2 e 0 3 a p r e s e n t a m r e n d i m e n t o s s u p e - 
riores em relação aos do Grupo 0í. Ou seja, nas mesmas condições, 
c o !?i o s m e s m o s a 1 r i b u. t os, a 1 u n o s q u e s e r e 1 a c i o n a m c o m o a 1 c u i o 
P r o p o s i c. i o n a 1 , e m L á g i c a H a t e iri á i i c a , t ê m m a i o r e s p o s s i b i 1 i d a d e s 
de identificar argumentos válidos e/ou determinar as conclusões
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i n f e r i d a s  d e  t a l  f o r m a  a  v a l i d a r  um d a d o  a r g u m e n t o  d e d u t i v o  d o  
q u e  a q u e l e s  a l u n o s  q u e  n ã o  s e  r e l a c i o n a m  c o m  o  a s p e c t o  d a  a b s t r a -  
ç  á  o  f  o  r m a  1 a  f  e  t  a  à. d i  s  c  i  p 1 i  n a  e  m q u. e s t ã o .
ê  i m p o r t a n t e  a l e r t a r  q u e  o s  a l u n o s  d o s  G r u p o s  @8 e  0 3  
n ã o  t i v e r a m  q u a i s q u e r  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a s  t é c n i c a s  e  m é t o d o s  r e -
l a t i v o s  à  T e o r i a  d a  A r g u m e n t a ç ã o  e / o u  A n á l i s e  In  f e r e n c  i a l  ( d o  
C á l c u l o  S e n t e n c i a i ) ,  uma  v e z  q u e  t a i s  e s t u d o s  d i z e m  r e s p e i t o  a o s  
c  o  n t  e  d d o  s  p r  o  g r a  m á  t  i  c  o  s  t  r a  b a  1 h a  d o  s  n o  s  e  g u n d o  s  e  m e  s  t  r  e  1 e  t  i  v  o  ( e  
o s  t e s t e s  a q u i  c o n s i d e r a d o s  f o r a m  a p l i c a d o s  n o  p r i e i r o  s e m e s t r e ) .  
Me s m o  a s s i m , t a i s  e s t u d a n t e s  a p r e s e n t a r a m  um a p r o v e i t a m e n t o  c o n •••• 
s i d e r á v e l . P o r  o u t r o  l a d o ,  o s  a l u n o s  d o  G r u p o  0 i ,  q u e  a p r e s e n t a m  
iti a  i  o r e  s l i g a  ç  o  e  s  c o m  a  M a  t  e  m á  t  :i. c  a  , a  p r e  s e n t a  r a  m u. m a  p r o  v  e  :i. t  a  m e  n t  o  
q u e ,  n a  m e l h o r  d a s  h i p ó t e s e s ,  p o d e  s e r  q u a l i f i c a d o  c o m o  " p r e o c u -
p a n t e "  .
D e s t a  f o r m a ,  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  h i p ó t e s e  i n i c i a l m e n -
t e  l e v a n t a d a ,  o s  a l u n o s  q u e  e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  c o m  a  L ó g i c a  M a t e -
m á t i c a  a p r e s e n t a m ,  s e g u n d o  o s  T e s t e s  0 8 - A e  0 8 - B , um n í v e l  d e  r a -
c i o c í n i o  1 ó g i c o - i n f e r e n c i a l  m a i s  a p u r a d o  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  e s -
t ã o  em m e l  h o r  e s  c: o n  d i  ç  í:>es d e  c  omp r e e n  d e r  e iii a s  1 e  i  s  m a t  e m á t  i  c  a s  e  
s  u a  s  i  m p 1 i  c  a  ç  ó  e  s  .
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4.3 CAPACITAÇÃO NUMéRICO-DEDUTIVA
Corno caracterizado, os Testes 03-A e 03-Ei visavam esta- 
belecer as possíveis diferenças existentes (e em que grau) entre 
os alunos do Grupo 0 Í e os alunos dos Grupos 08 e 03, no que diz 
r e s p e i t o à c a p ac it a ç a o n u m é r i c o - d e d u t i v a d o s m e s m o s; is t o é , o s 
mencionados testes pretendiam verificar o aproveitamento destes 
a 1 u n o s na r e s o 1u ç ã o a d e qu a d a d e q u e s t o e s q ue e nv olves s e m s é rie s 
numéricas estruturadas segundo sequência lógica de operações ele-
mentares que, para a apresentação dos devidos resultados, fosse 
necessário tão somente o raciocínio dedutivo condicionado ao fa-
tor tempo.
Tomando-se, assim, as distribuições de frequência para 
dado s ag rup a d o s c orr e s p on dentes (Guad r os i 0 , i i e i £, p ág i na s i £7 
e Í3£), constata-se que as medianas dos Grupos 0í, 08 e 03 são 
da da s, r e s p e c t i va mente, p elos va1 o r e s : í £,37; i 3,33 e í 6,4£. 0b-
serve, porém, que as classes medianas dos Grupos 0i e 08 são i- 
guais e correspondem à terceira classe de frequência e, portanto,
não co n s t i tu e m  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s .  A n a l is a n d o ,  por o u t ro  
la d o ,  as médias a r i t m é t i c a s ,  c o n s ta ta - s e  que a média a r i t m é t i c a  
do Grupo 0 Í é de í 2 ,56 j enquanto  que, a do Grupo 02 é de apenas 
.1.8,45. Mas, a do Grupo @3 é de 1.6,44. N este  t e s t e ,  c o n s ta ta - s e  
uma e q u i v a l ê n c i a  e n t r e  os ren d im en to s  dos Grupos <2>í e 08, sendo 
ambos superados  p e lo  do Grupo 03.
A d e s p e i to  das c o n s id e r a ç õ e s  ac im a, pode-se d i z e r  que 
os a lu n o s  do Grupo 01 apresen tam  r e s u l t a d o s  i n f e r i o r e s  quando 
comparados, co n ju n t  i v ã m e n te , com os r e s u l t a d o s  a u f e r id o s  p e lo s  
a 1 unos dos Grupos 0S e 03 . P a ra  e v id e n •:: i a r  t a 1 a f  i rm a ç ã o , b a s ta  
c o n s id e r a r  o que expõem os h is to g ra m a s  e p o l íg o n o s  de f r e q u ê n c ia  
c or r e sp ondentes  ( p á g i  nas i  30 e í  3 i , í  33 a í  3 6 ) ;  o u , a i  nd a , o s 
g r á f  i  c o s c o m p a r a t .i. v o s a p r e s e n t a d os na s p á g i  n a s i  & 8 a 1.6 6 ■> u ma vez 
q u e , s o b o p o n t o d e v i  s t a d e d i  s t r i  b u i  ç o e s d e f r e q u ê n c i  a , a s d i  s -• 
t r i b u i ç õ e s  dos Grupos 08 e 03 são melhor c o n s t i t u í d a s .
No que co n ce rn e  aos r e s u l t a d o s  c o r re s p o n d e n te s  ao T e s te  
03 - B , t ab u 1 a d o s c o n f or me o s quadr os 1.3, 1.4 e í  5 (pá g i  n as í  37 e 
i  4 c ) i tem-s e c on s t a tad  o d i  f e re  nç a s m a i s  s i  g n i  f  i  ca t i v a s . Po r qua n- 
to ,  ao o b se rva r  os g r á f i c o s  85 a 30 (p á g in a s  1.30 a 1.41., 1.43 e 
Í4 4 ) ,  c o n s ta ta - s e  que da q u a r ta  a t é  a s é t im a  c l a s s e  de f r e q u ê n c ia  
46,00% dos a lu n o s  do Grupo 08 e 93,00% dos a lu n o s  do Grupo 03 a l i  
s e e n c o n t r a m c o n c e n t r a d o s , c o n t r a a p e n a s u m a c o n c e n t r a c S. o d e 
30,00% dos a lu n o s  do Grupo 0 Í > e, além do m a is , 70,00% dos a lu n o s  
d o Gr up o 0 í  enc ont ram-se c oncen t r ad os n as t r ê s  p r i  me i  r a s c 1 as se s .
De i  g ua 1 f or ma, as med i  an as e méd :i. as a r  i t  mét i  c as c a 1 c u- 
lad a s  também c a r a c te r iz a m  as d i f e r e n ç a s  a v e n ta d a s .  Assim , r e g i s ­
t r e - s e  que a mediana do Grupo 0 í é de 1.0,83, enquanto  que as me­
d ian a s  dos Grupos 08 e 03 são dadas por 1.4,33 e 23 ,45 , r e s p e c t i -
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v a m e n t e . J  á a m é d i a  a r  i t  mét i c  a d o G r u. p o 0 í  r e g i  s t r o u o v a 1 o r 9, 6 6 
(19,38% do t o t a l  de pontos p o s s í v e i s ) ;  sendo que as r e s p e c t i v a s  
ffl é d i  a s a r i  t m ét i c  a s d o s G r u. p o s 0 8 e 03 Foram de i  3, i  4 (8 6, 88 % d o 
t o t a l  de pontos p o s s í v e i s )  e 83,5.4 (46 ,88%  do t o t a l  de pontos  
P o s s x v e i s ) .
P a ra  e-Feito de comparação dos r e s u l t a d o s  ac im a , tomem- 
s e o s g r á -F i  c o s a p r e s e n t a d o s n a s p á g i  n a s i  6 9 a i  7 8; o s q u a i s  d e - 
m o n s t r a m a s d i  f  e r e n ç a s a c i  m a q u a I i  f i  c a d a s .
P o r c o n s e g u i  n t e ,  t e m - s e , e o in o n o s d emai s c a so s , q u a 1 i  -■ 
•Ficado um melhor rend im ento  dos a lu n o s  dos Grupos 08 e 03; o qual 




t a i s , Contudo, há de se o b s e r v a r  que uma p a r t e  d e s te  mesmo mundo 
é c o n s t i t u í d a  de dadas e n t id a d e s  (o que d im ens iona  sua p a r t e  ob­
j e t i v a ) ;  por o u t ro  la d o ,  na dimensão s u b j e t i v a ,  encontram -se  as 
r e l a ç õ e s  e n t r e  as c i t a d a s  e n t id a d e s .  P a r t in d o - s e ,  p o r ta n to ,  do 
f a t o  que as m encionadas e s t r u t u r a s  q u a l i f i c a m  c e r t a s  c o n f i g u r a ­
ções m en ta is  com as q u a is  se  pode p e rc e b e r  o mundo ou o b te r  con ­
c lu s õ e s  c o r re s p o n d e n te s ,  tem-se e s t a b e le c id o  que o es tu d o  fo rm al 
( a n a l í t i c o )  da v a l id a d e  (da  l e g i t im id a d e )  d e s ta s  mesmas e s t r u t u ­
r a s  ( e x t e r i o r i z a d a s  a t r a v é s  de uma linguagem  s im b ó l i c a  p r ó p r i a ) ,  
das q u a is  o pensamento se e x e r c e , c a b e , de forma c o n d i c io n a n t e , à 
L ó g ic a  M a tem á t ica .
Tomando-se, por co n s e q u ê n c ia ,  as c o n s id e r a ç õ e s  l e v a n t a ­
das quanto ao p re s s u p o s to  de que a Matemát i c a  deve s e r  a p r e s e n t a ­
da, ou a n te s  c o n d ic io n a d a ,  a p a r t i r  de uma fundam entação  l ó g i c a ;
cabe , também, à L ó g ic a  M a tem át ica  t r a t a r  ( a t r a v é s  do C á lc u lo  P r e ­
p o s ic io n a l  e do C á lc u lo  dos P r e d ic a d o s )  os en u n c iad o s  ao n í v e l  da 
b i v a l ê n c i a  l ó g i c a ;  bem como, dos métodos por meio dos q u a is  se 
possam o b te r  c o n c lu s s õ e s  i n f e r i d a s  a p a r t i r  de e n u n c ia d o s ,  as 
q u a is ,  por sua vez , c o n s t i t u i r ã o  novos en u n c iad o s  e e s t e s ,  en ­
quanto lo g ic am en te  v á l i d o s ,  e d i f i c a r ã o  um co n ju n to  de i n f e r ê n c i a s  
t a l  que o r a c i o c í n i o  m atem ático  a t i n j a  c o e r ê n c ia  e c o n s i s t ê n c i a .
Em s e n t id o  l a t o ,  quando in s ta d o  a c a r a c t e r i z a r  o s i g n i ­
f ic a d o  da L ó g ic a  M a tem á t ica ,  quanto a sua a b ra n g ê n c ia  e/ou a sua 
n5" " ' " - .  pv-nr 1 ama-se que a mesma co n g reg a , em seus  fundam entos, 
duas d imensões b a s i l a r e s ;  q u a is  se jam ; uma dimensão e x p l i c a t i v a  e 
uma dimensão a lg o r í t m i c a  (ou o p e r a t ó r i a ) .  Em sua d imensão e x p l i ­
c a t i v a  (s e m â n t ic a  e s i n t á t i c a ) ,  a L ó g ic a  M a tem át ica  c o n s t i t u i - s e  
de um in s t ru m e n to  capaz de e s t r u t u r a r  os componentes do d is c u r s o  
matemát ic o  em term os de uma linguagem  form al (de  u.ma m eta l ingua-  
gem) ,  cu j  a c o n s i s t  ênc i a  é d i t  ada p e lo s  c o n c e i t o s  ló g i c o s  que lh e  
asseguram o r i g o r  e a c o n s i s t ê n c i a .  J á ,  em sua dimensão a l g o r í t ­
m ica , a L ó g ic a  M a tem á t ica  vem s u b s t i t u i r  a argum entação  i n t u i t i v a  
p e la s  r e g r a s  r í g i d a s  de um c á l c u l o ,  o q u a l ,  por sua vez , o b j e t i v a  
d e te rm in a r  em que c o n s i s t e  a d e m o n s t ra b i1 id ad e  e/ou a não demons- 
t r a b i l i d a d e  de um dado en u n c iad o  a p a r t i r  de d e te rm in ad a s  h ip ó t e ­
s e s ;  bem como, em que c o n s i s t e  a i n d e c i d i b i 1 id ad e  da questão  da 
d e m o n s tra b i1 idade  de uma p ro p o s iç ã o  ou en u n c iad o  a p a r t i r  de c e r ­
t a s  c o n j e t u r a s .
P a r t in d o - s e ,  a ss im , da i n s t â n c i a  r e l a c i o n a l  onde a Ló ­
g ic a  Matemát i c a  se d e s e n v o lv e ,  v e r  i  f i c a - s e  que e s t a  tem por uma 
de suas f i n a l i d a d e s  p r i n c i p a i s  p r e c i s a r  o c o n c e i t o  de dem onstra ­
ção em M a tem á t ica ,  sendo, p o is ,  em e s s ê n c ia ,  t a r e f a  p r e c íp u a  da
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mesma i n v e s t i g a r ,  com r i g o r  Form al, a n a tu re z a  da p r á t i c a  d e d u t i ­
va em M a tem á t ica .  P o rq u a n to ,  os e s tu d o s  ló g i c o s ,  em s e n t id o  r e s ­
t r i t i v o ,  c o n s t i tu e m  r e q u i s i t o s  fu n d am en ta is  p a ra  se a t r i b u i r  às 
1inguagens fo rm a is ,  de que t r a t a  a Matemát i c a ,  a c o n s i s t ê n c i a  e 
as t é c n i c a s  de i n f e r ê n c i a  que e s t ru tu ra m  o r a c i o c í n i o  matemát i c o ,  
p a r a , u l t e r io r m e n t e ,  p rom ulgar a e x t e r i o r i z a ç ã o  d e c o d i f i c a d a  de 
métodos e t é c n i c a s  c o r r e l a t i v a s .
Em o p o s iç ã o  às demais c i ê n c i a s ,  as  c i ê n c i a s  d i t a s  ma­
te m á t ic a s  c a r a c te r iz a m ~ s e  p e lo  uso de p ro va s  em vez  de o b s e r v a ­
ções . Em Matemát i c a ,  embora s e j a  p o s s í v e l  b a s e a r- s e  na o b se rva çã o  
em de te rm inad os  c a s o s , e s t a  sempre a c e i t a r á  como l e i  um en unc iad o  
i n f e r i d o  do c o n ju n to de p ro p o s iç õ e s  p r im e i r a s  emanadas da razão  
segundo o u n iv e r s o  c o n c e i t u a i  e s p e c í f i c o . I s t o  é , p a r t e  de h ip ó ­
t e s e s  p r é f i x a d a s , os seus  a x io m a s . A s s im , o id e a l  das c i ê n c i a s  
matemát i c a s  não pode s e r  um s is te m a  em que cada enunc iad o  deve 
se r  provado  ou em que cada termo deve s e r  d e f i n id o ,  mas a q u e le  em 
que um m ín imo de p ro p o s iç õ e s  s e j a  s u f i c i e n t e  p a ra  a dedução de 
todos os dem ais . E n e s te  sen t id o ,  tem-se os P r i n c í p i o s  da Id e n t  i -  
dade, da N ão - C o n trad ição  e do T e r c e i r o  E x c lu íd o  como as l e i s  b á ­
s i c a s  não apenas da L ó g ic a  Matemát i c a ,  como também, da p róp r i a  
Matemát i c a  ( t a i s  l e i s  a l i c e r ç a m  o pensamento ló g ic o - m a t e m á t ic o ) .
Das c o n s id e ra ç õ e s  e s t a b e l e c id a s  n e s te  e s tu d o ,  é l í c i t o  
c o n c lu i r  que não se pode, de forma c a t e g ó r i c a ,  e s tu d a r  ou e n s in a r  
Matemát i c a  d is s o c ia n d o - a  da L ó g ic a  Matemát i c a  e , d ig a - s e  que , a 
não o b s e r v â n c ia  d e s ta  p o s iç ã o  na e s t r u t u r a ç ã o  dos c u r r í c u l o s  dos 
cu rso s  da á re a  de C iê n c ia s  E x a ta s  e de T e c n o lo g ia  co n s t r ib u e m , de 
forma p a te n te ,  p a ra  o aumento das d i f i c u ld a d e s  quanto à a q u is i ç ã o  
do conhec im ento  matemát i c o . P o rq u a n to ,  p re co n ceb e r  que o f r a c a s s o
dos in d iv íd u o s  em M a tem át ica  se d eve , ú n ic a  e e x c lu s iv a m e n te ,  aos 
p ró p r io s  a p re n d iz e s ,  os q u a is  não rezam os " s a c r i f í c i o s "  do co ­
nhec im ento , é , a bem da v e r d a d e , p re te n d e r  advogar como j u s t i f i ­
c a t i v a  i n s ó l i t a  que o dom ín io  da M a tem á t ica  é p ro p r ie d a d e  p a r t i ­
c u la r  de g ên io s  ou de s e r e s  s o b r e n a t u r a i s .
A c re s c e n te - s e ,  também, que m u itos  d aq u e le s  que manu­
seiam  ent id ad es  matemát i c a s  re legam  a um segundo p la n o ,  ou mesmo 
abandonam co m p le tam en te , os e s tu d o s  so b re  os f undamentos ló g i c o s  
e as questões  n o r te a d o ra s  qu.e regem a c i ê n c i a  em q u es tão .  O ra , se 
as c o n s id e ra ç õ e s  fund am en ta is  so b re  a f i l o s o f i a  ( l ó g i c a )  da M ate ­
m á t ic a ,  sob re  as q ues tões  dos fundam entos «t p r i o r i  e a p o s t e r io ­
r i  í e  a gênese da M a te m á t ic a )  e o u t ro s  p rob lem as r e la c io n a d o s  
ao porque da M a tem át ica  não assumem a d e v id a  im p o r t â n c ia ,  como 
poderá o não c i e n t i s t a  d e s e n v o lv e r- s e  em um mundo a b s t r a t o  e f o r ­
mal que s o l i c i t a  in v e s t ig a ç õ e s  ap ro fu n d ad as  e p e r i ó d i c a s ,  que, 
e l e  p r ó p r io ,  desconhece  e/ou re n e g a ?  C o n s ta ta - s e ,  con tudo , que 
t a n to  p r o fe s s o r e s  quanto a lu n o s ,  em m u ita s  das v e z e s ,  não e x p e r i ­
mentam o d e s a f io  em ergente do es tu d o  da Matemát i c a j  sendo, por 
o u t ro  en foque , e s t a  f a l t a  de d e s a f io  que c o r ro b o ra  a a v e r s ã o ,  o 
pavor ou, no melhor dos c a s o s ,  a i n d i f e r e n ç a  p a ra  com a M a tem á t i ­
ca d i fu n d id a  no c u r r í c u l o s  a t u a i s .  Assim , p a ra  que o conhec im en to  
m atem ático  se e s t a b e le ç a  de m ane ira  c o n d ic io n a n te  e perm anente 
deve-se dar ao a lu n o  co n d iç õ e s  p a ra  que o mesmo possa d e s c o b r i r  
os porquês do d e s e n vo lv im e n to  m atem ático  (da  l ó g i c a  d e s t e )  i n s e ­
r i r - s e  no mais amplo e d i v e r s i f i c a d o  panorama do p e n s a r , sendo 
o r ie n ta d o  e p a r t i c u l a r i z a d o  por e s t e  ú l t im o .
No que d iz  r e s p e i t o  à p e s q u is a  r e a l i z a d a  sob re  os a l u ­
nos dos Grupos 0 i , 02 e 03, quanto aos r e s u l t a d o s  c o n s ta ta d o s  pe~
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lo s  T e s te s  0 Í , 02-A, 02-B , 03-A e 03-B, era c o r r e s p o n d ê n c ia  às 
co n c lu s õ e s  acima a p re s e n ta d a s ,  pode-se i n f e r i r  que o dom ín io  (ou 
mesmo, o s im p le s  co n h ec im en to )  de d e te rm in ad a s  e s t r u t u r a s  da L ó ­
g ic a  M a tem át ica  p e lo s  a lu n o s  dos c u rs o s  de C iê n c i a s  E x a ta s  e T ec ­
n o lo g ia  co n tr ib u em , e f e t i v a m e n te ,  p a ra  o melhor rend im en to  dos 
mesmos em term os da m an ip u lação  e/ou compreensão das e s t r u t u r a s  
m atem áticas  e n v o lv id a s  nas c o r re s p o n d e n te s  formas de a n á l i s e  e 
in f e r ê n c  i a .
Segundo a a n á l i s e  dos r e s u l t a d o s  dos t e s t e s  a p l i c a d o s ,  
tem -se, em c o n s e q u ê n c ia , s i g n i f i c a t i v a s  d i f e r e n ç a s ,  quanto ao n í ­
v e l  de a p ro v e i ta m e n to ,  e n t r e  os a lu n o s  que detêm conh ec im en tos  de 
L ó g ic a  M a tem át ica  e a q u e le s  que não os possuem; sendo que os p r i ­
m e iros  ap resen tam , nas mesmas co n d iç o e s  e s t r u t u r a i s ,  r e s u l t a d o s  
s u p e r io r e s .  P o rq u a n to ,  c o n s t i t u i  vantagem e s s e n c i a l  dar ao a lu n o  
co n d içó e s  e f e t i v a s  p a ra  que o mesmo possa compreender a l ó g i c a  
das e s t r u t u r a s  e n v o lv id a s  no r a c i o c í n i o  m atem ático ; p o is  que, s o ­
mente d e s ta  form a, o mesmo poderá  i n f e r i r  so b re  o u n iv e r s o  r e l a ­
c io n a l  onde opera  e r e l a c i o n a .  R e s s a l t e - s e ,  em c o r r e s p o n d ê n c ia ,  
que não i n s t i t u i r ,  ou a n te s  d i s s o c i a r  com p le tam ente , a d i s c i p l i n a  
de L ó g ic a  M a tem át ica  nos c u rs o s  de C iê n c i a s  E x a ta s  e T e c n o lo g ia  
é , na melhor das p o n d eraçõ es , i n s t i t u i r  o absurdo  c u r r i c u l a r .
M u ito  embora, por e s t e  e s tu d o ,  f i c o u  e v id e n c ia d o  que os 
a lu n o s  que possuem in fo rm açõ es  so b re  L ó g ic a  M a tem á t ica  ap resen tam  
um melhor ren d im en to , em term os das i n f e r ê n c i a s  e n v o lv id a s  nas 
e s t r u t u r a s  m atem á tica s ,  do que a q u e le s  o u t ro s  (da mesma á r e a )  que 
não as possuem; i s t o ,  o b v iam en te , não e n c e r r a  e nem tã o  pouco i-  
n ib e  as p o s s ib i l i d a d e s  de novas p e s q u is a s  n e s te  campo de c o n h e c i ­
mento . P a r t  in d o - s e , p o i s , do f a t o  que o pensamento humano pode
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t r a b a lh a r  lo g ic am en te  de -Formas d i s t i n t a s ,  sendo que as m ane iras  
mais e le m e n ta re s  (ou comuns como se q u e i r a )  são e s t a b e l e c id a s  por 
in te rm é d io  da s í n t e s e  e da a n á l i s e ,  quer por indução  (o p e ra ção  
c r i a d o r a  da c i ê n c i a  por e x c e l ê n c i a ) , quer por dedução ( c u jo  poder 
ló g ic o  é mais o r i e n t a d o )  •, p o d e r-se- iam  e s t r u t u r a r  p r o je t o s  de 
p e sq u is a  os q u a is  o b j e t i v a r i a m ,  por um la d o ,  d i s t i n g u i r  os n í v e i s  
de d ep end ênc ia  r e l a c i o n a l  e n t r e  os c i t a d o s  métodos e , por o u t ro ,  
q u a l i f i c a r  as van tag en s  e x i s t  ent es ent r e  os mesmos no s e n t id o  de 
melhor d i r e c io n a r  o pensamento m atem ático .
Além do m a is , d ia n t e  da s i t u a ç ã o  c o n s ta ta d a ,  su g e re- se  
uma p e sq u is a  mais e s p e c í f i c a  no sen t ido  de e q u a c io n a r  os n í v e i s  
de r a c i o c í n i o  dos educandos que se r e i  ac ionam com a L ó g ic a  M ate ­
m á t ica  quanto aos a s p e c to s  da indução  e dedução e n v o lv id o s  na Te­
o r i a  da Argumentação e na A n á l i s e  I n f e r e n c i a l  (não somente no 
C á lc u lo  P r o p o s i c io n a l  mas, também, no C á l c u lo  dos P r e d i ç a d o s ) .
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PROFESSOR: CARLOS MAGNO CORRÊA DIAS
"  A fia tem át i c a  deve  s e r  ú t i l ;  não nos esqueçam os, porém, 
de que e s sa  c i ê n c ia  é , ac im a de tudo , uma mensagem de 
s a b e d o r ia  e b e le z a . "
(H. Van P r a a g l
INSTRUÇoES: Responda a cada uma das perguntas a seguir considera-
das com precisão e rapidez. Observe que a precisão é 
mais importante que a rapidez; contudo, esteja atento 
ao tempo estipulado. Somente serão consideradas as 
respostas apresentadas a caneta azul ou preta e sem 
qua is quer f ormas de rasuras ou borroes.
1) •• Se de uma dúzia de bananas, 4 estão estragadas,
então quantas estão boas? <...... >
2) •• Numa caixa de 48 laranjas, 8 de cada dúzia es-
tão boas. Quantas laranjas estragadas na caixa? (...... )
3) - Que número é menor que Í6 mais 44 na mesma pro-
p o r cão q u e é maio r q u e í 7 a cre sci d o d e 33? (...... )
4) - Uma garotinha gastou metade do seu dinheiro no
almoço e metade no cinema,ficando com Cr$ 4,00.
Quanto gastou almoço? (...... >
5) - Quantas horas um carro levará para percorrer
400 quilômetros numa velocidade de 50 quilôme-
tros por hora? (...... )
6 ) - 36 é maior que 29 na mesma proporção que é me-
nor a que número? <...... )
7) - Seu relógio adianta 4 minutos em 24 horas. Se
ele marca 7 horas e 30 minutos e meio às 7:30h,
quanto estará, adiantado às í2 : 0 0h do mesmo dia? (...... )
8) - A soma de A mais B é igual a ií6 . A é 3 menos
C, porém 4 mais B . C é igual a que número? (...... )
9) - Se 7 homens em i00 são criminosos, quantos em
500 não são criminosos? (...... )
Í0> - .João Fernando, um corretor, comprou 3 ações a
Cr$ i.000,00 cada uma, as quais vendeu a
Cr$ 600,00 cada; as que comprou a Cr$ 500,00 
vendeu a Cr* 600,00 cada. Se seu lucro total 
foi de Cr* 800,00, quantas açôes ele comprou 
a Cr* 500,00? <...... >
ii) - Quantas horas um avião a jato levará para per-
correr 400 quilômetros numa velocidade de 600 
quilômetros horários? (...... >
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í3) ~ Se um avilcutor tem uma quant idade de ovos su-
ficiente para suprir 300 fregueses durante 2 
semanas , quanto tempo durar ia essa mesma quan•• 
tidade para suprir 400 fregueses? <...... )
í4) •• Faça de conta que A, B e C sáo números. D é a
soma de A, B e C. Se assim Fosse,D menos A se-
ria igual a B mais C? <...... )
15> - Faça de conta que A e B sáo números. D é a di-
ferença entre A e B. Se assim fosse, D mais A
seria igual a B, se B é maior que A? (...... )
16> - í0 navios gastam í0 tanques de óleo em í0 
dias. Quantos dias í navio levará para gastar 
í tanque de óleo? (...... )
17) - Na série numérica: 1, í, 2, 6 , qual é o próxi-
mo número? (...... )
12) •• Se 6,5 metros de fazenda para tapeçaria custam
Cr$ 26,00, qual será o preço de 3,5 metros? (...... )
18) - Numa corrida de cavalos o vencedor cru hou o
disco de chegada às 3 horas e um minuto da 
tarde com 4 corpos de vant agem sobre o tercei-
ro colocado. Este chegou com 2 corpos de des-
vantagem sobre o segundo. 0 segundo cruzou o 
d isco com 41/2 corpos de vantagem sobre o 
quarto colocado que fez a corrida em 61 segun-
dos e 3/10. Na última quarta parte da corrida 
cada cavalo avançava um corpo em 1/5 de segun-
do. A que horas teve início a corrida? (...... )
19) - Acrescente os números que faltam no problema de multipli-
cação a seguir considerado; a saber:
x 6 _
7 _ 5 8
+
... _   2 6
20) - Supondo que as letras no problema de muitip1icaçáo abaixo 




+ D 2 D
íí) - Supondo que as letras no problema de multiplicação a seguir 
considerado sáo números e que cada espaço em branco corres-
ponde à letra que -Falta, acrescente as letras necessárias, 
indicando os seus respectivos valores numéricos; a saber:
x
A a . . . . , C , F
8
22) - Num lote de Í54 casacos há 3 casacos brancos 
a menos que vermelhos, mas 5 brancos a mais 
que verdes. Se o lote -For composto de casacos 
vermelhos, brancos e verdes, quantos casacos 
verme1 hos existem no lote?
0BSERUAÇ80: TEMPO DE DURAÇ20 = 25 MINUTOS.
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A C iê n c ia ,  p e la  cam inha da e x a t id a o , p a s s a i  som ente 
d a is  s e n t id a s : a Matemat ic a  e a L ó g ic a .  "
( A . De Morgan ,>
: São apresentados a seguir conjuntos de premissas se- 
guidos de uma ou mais conc1usoes. Admitindo que tais 
premissas estejam corretas, proceda da seguinte for- 
iíi a : a ) - para q u a 1 q u e r c o n c 1 u. s ã o , d e c a d a q u esta o ,
considerada verdadeira e lógica, de acordo com a 
premissa estabelecida, escreva ú (verdade); b) - se 
admitir que cada uma das respectivas conclusões não é 
toda verdadeira e lógica, pois não está. de conformi-
dade com a premissa estabelecida, escreva F (falsi-
dade). Assim, todas as conclusões apresentadas deve- 
ráo se r a s si n a1 a das c om V (ve rd a d e ) ou F (f a1s i d ad e ), 
c a d a q u a 1 e x c 1 u i n d a a o u t r a . F i q u e a t e n t o a o p r a o  
estabelecido.
í) - 0 pelotão A atacou o inimigo e tal ves tenha sido aniquilado. 
Epaminondas, um componente do pelotão A, restabelecia-se num hos-
pital da base. Portanto, é natural concluir que:
a) - 0 resto do pelotão A foi aniquilado. ( )
b ) - Todos do pelotão A foram aniquilados. ( )
c ) - Nem todos do peloiáo A foram aniqui1 ados. ( )
2) - Progredir não significa morte sem desenra, mas retroceder 
não significa desenra sem morte. Portanto, é natural concluir 
que :
a) - Retroceder significa morte sem desenra. ( )
b )  - Progredir poderia significar desenra sem morte. < )
c) - Progredir poderia significar morte sem desenra. ( )
3) - Os índios, às vezes, são nativos do Alasca. Os nativos do 
Alasca, às vezes são advogados. Desta forma, tem-se, portanto, 
que :
a) - Os índios nem sempre são advogados alasquianos. ( )
b) - Os índios não podem ser advogados alasquianos. ( )
4) - Enquanto vermelho for X , verde deverá ser Y . 0 verde não 
sendo Y, o azul deverá ser Z. Porém, o azul nunca é Z quando o 
verme 1 ho é X . I...ogo :
a) - Desde que o azul seja Z, o verde pode ser Y. ( )
b) - Desde que o vermelho não seja X, o azul não precisa ser
Z . < )
c) - Desde que o verde não seja Y, o vermelho não p ode ser
X. ( )
i ) Quando B é maior que C , X é menor qu>: C Porém, C nunca é
maior que B e jamais igual a B. Portanto, tem-se que:
a) - X nunca é maior que B.
b ) - X nunca é menor que B .





6 ) - Somenfce quando B é Y, A é Z. E é Y ou Z somente quando A não 
é Z. Duas letras nao podem ser uma só. Assim, conclui-se que:
a) - Quando B é Y, E não é Y nem Z. ( )
b> •• Quando A é Z, Y ou Z é E. ( )
c) •• Quando B não é Y, E não é Y nem Z. < )
7) - Um jogador sensato nunca arrisca a não ser que as probabili-
dades estejam a seu -Favor. Um determinado jogador às vezes se ar- 
r isca. Natur alment e , fc em-se que:
a) - Tal jogador ou é um bom jogador, ou um indivíduo sensa-
to. ( )
b> - Tal jogador pode ser ou não um bom jogador. < )
c ) - Tal jogador não é nem bom jogador nem indivíduo sensa-
to. < )
8 ) - Eu moro entre a -Fazenda de José e a cidade. A fazenda de
José -Fica entre a cidade e o aeroporto. Assim, conclui-se que:
a) •• A fazenda de José fica mais perto de onde eu moro do
que do aeroporto. < )
b ) - Eu moro entre a fazenda de José e o aeroporto. < )
c) - Eu moro mais perto da fazenda de José do que do aero-
porto. C )
9) - Você está em seu carro. Se brecar repentinamente será abal-
roado na traseira por um caminhão. Se não brecar imediatamente 
v o cê a fc r o p e 1 a r á u m a m u 1 h e r q u e e s t á atra v e ssando a e s fc r a d a . I.. o g o , 
tem-se que:
a) - Os pedrestes devem afastar-se das estradas. C )
b) - 0 caminhão vai muito depressa. < )
c > - Você será lançado pelo caminhão ou atropelará a mulher. < )
í0 > - Se o verde é forte, vermelho é suave. Se o amarelo é suave, 
o azul é médio, lias ou o verde é forte ou o amarelo é suave. For-
te, suave e médio são as únicas tonalidades possíveis. Portanto, 
é natural que-.
a) - 0 azul é médio. ( )
b) -• 0 amarelo e o vermelho são suaves. ( )
c) - 0 vermelho é suave ou o azul é médio. < >
íí> - Y está a nordeste de X. Z está a nordeste de X. Desta -For-
ma, tem-se que-.
a) - Z está mais perto de Y do que de X. < )
b) - X está a sudoeste de Z. < )
c) - Z está perto de X. ( )
Í2) - Quadrados são figuras planas que têm ângulos. Um determina-
da figura não tem nenhum ângulo. Portanto, é natural afirmar-se
que :
a) - A figura em questão é um círculo. í )
b) - Qualquer conclusão é incerta. < >
c> - A figura em questão não é um quadrado. < >
í3) - Se seu -Filho -For mimado, pancada o deixará com raiva. Se 
não for mimado você -Ficará com pena de lhe dar uma surra. Mas ele
é e n á o é m i m a d o . P o r fc a n t o , fc e m - s e q u e :
a) - Batendo nele você ficará aborrecido e ao mesmo tempo o
deixará com raiva. < >
b) -• Talvez surrá-lo não surta efeito algum. t. )
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14) - A é tão bom atirador quanto B . B é melhor atirador que a 
maioria. Logo:
a) - A deveria liderar a liga. ( )
b) - B deveria liderar a liga principalmente em competições
amadoras. ( )
c ) ~ A é melhor atirador que a maioria. ( )
15) Bons músicos tocam música clássica. Para ser bom músico ê 
necessário prat icar. N a t ura1mente, t em-se que:
a) - Música clássica requer mais prática que jazz. ( )
1 &) - B a t a t a s s á o iri a i s b a r a t a s q u e t o m ates. N á o t e n h o d i n h e :i. r o
suficiente para comprar dois quilos de batatas. Desta forma, tem- 
se que:
a > - Hão tenho dinheiro sufic ient e para comprar um quilo de
tomates. ( )
b) - Poderei ter ou não dinheiro para comprar um quilo de
tomates. < )
17) - Todos os "pat eb1ink s" possuem 5 olhos amarelos. Um determi-
nado “quaterp1ink” possui 5 olhos amarelos. Assim, sendo, é natu-
ral que:
a) - 0 "quaterp1 ink“ considerado acima é o mesmo que um
"paterb1 ink". < )
18) - Poucas lojas desta rua têm fluorescentes, mas todas possuem 
toldo. Por tanto, tem-se que:
a) - Algumas não possuem toldo nem luzes fluorescentes. < )
b ) - 0ut ras t êm 1 uzes f 1 u.or escent es e t  amb ém toldo. < )
19) - Minha secretária não tem idade para votar. Minha secretária 
é inteligente e esperta pois conhece ergonometria mas não tem re-
ceitas de bolo. Logo, tem-se que:
a ) •• M i n h a s e c r e t á r i a , nat u r a I m e n t e , é m e n o r d e i 8 a nos. ( )
20) - Batatas são pedras. Pedras possuem patas. Batatas são pe-
dras ou pedras possuem patas. Assim, naturalmente, tem-se que:
a) - Batatas possuem patas. < )
OBSERVAÇÃO: TEMPO DE DURAÇÃO = 20 MINUTOS
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PROFESSOR : CARLOS MAGNO CORRÊA DIAS
ALUNOíA) :..............................  NÚMERO: .... DATA:......
INSTITUIÇÁO:..........................  CURSO:....................
" A Lógica nao dita o conteúdo Maternât ica. O uso deter-
mina a Lógica. "
(Morri s k'line>
INSTRUÇoES: Siga da melhor forma possível as instruções contidas 
nos parágrafos abaixo. Limite-se, simplesmente, a fa-
zer o que é solicitado. Diante das situações apresen-
tadas procure agir com rapidez e precisão. As res-
p o s fc as de v e m ser a p r e s e nfc a da s a c a n e fc a a zu1 o u p re fc a
s e m ra suvas ou b o rões.
Risque a letra z se ela aparecer antes desta vírgula,
o u enfc ã o r i s q u e --a n a p a 1 a v r a : z o ol óg ico . A g ora, a m e nos q u e a pa-
lavra "palavra" esteja contida em apalavrado, assinale o espaco a
seguir com uma linha ondulada ................................. , do
contrário assinale com uma cruz; e, a propósito, se a letra A é o
numero i do alfabeto, qual o total de J e M? ....................
Se cães caçam gatos e gatos caçam ratos, qual o número ímpar que
visto de cima para baixo é par?  ; do contrário,
assinale com uma cruz o espaço a seguir:  Não es-
c r e v a d :i s c u r s o neste espaço   s e a p a 1 a v r a
não contiver todas as vogais, ao invés disso, escreva as quatro 
primeiras vogais do alfabeto. Agora volte à primeira sentença e 
faça um círculo ao redor de zoo1 ógico, a menos que o círcu1 o não 
represente nenhuma letra do alfabeto. E por f al ar em alfabeto, se 
a letra C não for a terceira letra não desenhe um quadrado no es-
paço a seguir ........................ , mas desenhe uma orelha de
vaca no alto da página se o D não for a segunda letra, caso em 
que fc er á de d esenhar uma or e 1 h a de homem. Se or e 1 h a r ima c om ca- 
belo d e s enhe, d e qua1 qu e r man e i ra, uma o reih a .
Você pode contar de Í0 a 5? Faça-o inversamente es-
crevendo os números neste espaço   Se um morce-
go pode ser uma ave e não um mamífero não desenhe uma bola do la-
do esquerdo desta linha, mas escreva quais as letras que aparecem 
menos vezes em abracadabra. Pontue a sentença a seguir para que
ela faça sentido: Aquilo que é é. Depois, se a resposta errada à
pergunta "Qual o maior Estado do Brasil?" for “Amazonas", escreva
São Paulo neste espaço .........................., do contrário,
n ão es c r e v a samba, a não ser que o ve a d o ouç a .
Trace uma linha sobre a segunda palavra desta senfcen- 
ç a e s u b 1 inh e a seg und a p a 1 a v r a d a s en t onça a seg u i r . Esc re va e m- 
baixo d e s fc a p á g i n a fc r ê s p a 1 a v r a s t e r m :i. n a d a s c o m X . Es c r e va X Y Z d o 
lado esquerdo desta página se um círculo não for um quadrado; es-
pere! Ao invés disso, escreva-o no lado direito da página, a me- 
n o s q u e u m c í r c u 1 o à s v e z e s s e j a m a i o r q u e u in q u a d r a d o . A s e g u i r 
dê a resposta errada para a negativa desta questão: Quantos anos
você tem? ...............  Agora, se achar que já é o suficiente,
escreva TIO no final desta sentença, em caso contrário, escreva 
TIO ..................
OBSERUAÇSO : TEMPO DE DURAC&O = Í0 MINUTOS
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A (iatemát ica é o mais mar a vi lhoso instrumento criada 
ps lo gênio do homem para a descoberta da verdade. "
( L a is a n t  1
INSTRUÇÕES: Responda com precisão e rapidez às perguntas a seguir 
consideradas. Considere as letras l<, W e Y como int e~ 
grantes do alfabeto. As respostas devem ser apresen-
r< . . . . ) 
10
tadas a c a n e t a a z u 1 ou preta, sem \■asuras.
1 ) -•• Na estrutura a s e g u i r r e p r e s e n t a d a , r r( 11 ) r
qual o número q u e e s tá fait a nd o ? í 8 15 08
Í6J 07
8 ) •- Qual o número que deve ser colocado 196 0«25
no parênteses? 389 ( . )
3) •- Qual o próximo n ú in e r o d a s é r i e ? 18 .. í 0  .. 0 6 - 04
324 
í 37
< . . )
4) •• Qual o número que deve ser colocado 









< . . . >
5) - Qual o número que deve ser colocado 0Í6 087
nos parêntese? 089 (...)
043
6 ) ~ Qual o número que está faltando?
7 ) •• Qual o número que deve ser colocado
nos parênteses?
8 ) Qual o próximo número nesta série?
9) - Escreva a letra e o número que es-
t ao fa1 1 ando, respect ivament e .
i0 ) - Ha estrutura a seguir representa• 











- < . .
056 






( . . . )
8/2/373
í i ) - Q u a 1 o n  ú. m e r o q u e d e v e ser colo • 




18) Na série ao lado qual é o número 
q u e está falt and o? 06 10 18 - 34
í3) - Qual o número que deve ser colo-- 
cad o nos p arê n t e s es ?
14) - Qual o número que está faltando 











15) •• Qual o número que est á falt ando?









17) - Qual o número que e s t a. faltando?
18) -- Qual o número que est á faltando?
19) -• Qual o número que est á f a 1 1 an d o?
80) -- Qual o número que est á faltando?
00
81) - Qual o número que está -Faltando? 
28) - Qual o número que está faltando?
Í3 ) E s c r e v a  o n ú m e r o  q u e  d e v e  s e r  co -  
1 o c a  d o n a e  s  t  r  u t  u r a a  o 1 a d o .
24) Qual o número que deve ser colo-
c: a d o n o s p a r ente s e s ?
25) Qual o número que está faltando? @8
8 6 ) ~ Qua 1 o número que deve ser colo
cado nos parênteses?
87) - Qual o número que deve ser colo-
c a d o nos p a r ên t es e s?
28) Qual o número qu.e deve ser colo-
cado nos parênteses?
89) - Qual o número que deve ser colo-
cado nos parênteses?
Q u a l  o n ú m e r o  q u e  e s t á  f a l t a n d o ?
3 1 ) -  Ha e s t r u t u r a  a o  l a d o  q u a l  a  l e t r a  
e  o n ú m e r o  q u e  e  s  t  ã o f  a 11 an d o ?
3 2 ) -  Q u a l  o n ú m e r o  q u e  e s t á  f a l t a n d o ?
3 3 ) -  N a e  s  t  r  u t  u r a a  o 1 a  d o q u a  i  s  o s  






03 -• 08 .. i5 ..( . . . )
08 - 16 - 85 - ( . . . )
12 - 24 6 0 ( . . . )
002 010 004
003 017 005
003 ( . . . > 004
08-05-06-08-(....)-íi
042 044 038
023 ( . . . ) 088
651 331
449 (...)















( . . . )
82-97-114-133- 

















08 | 07 | 13 j 14 J
3 4 ) -  Q u a l  o n ú m e r o  q u e  d e v e  s e r  c o l o -
c a d o  n o s  p a r  ê  n t  e  s  e  s  ?
016 096
(...)















Qual o número que deve ser colo- 
cado nos parênteses?
Qual o próximo número na série?
Qual o número que deve ser colo- 
c a d o n o s p a r i n t e s e s ?
Q u a 1 o n ú m e r o q u e está f a 11 a n d o ?
N a e s t r u t u r a a o 1 a d o q u. a 1 a 1 e t r a 
e o n úme r o que est ão -Faltan d o?
Qual o próximo número na série?
0 u a 1 o p r ó x i m o n ú m e r o n a s é r :i. e ?
Q u a 1 o n ú m e r o q u e e s t: á -P a 11 a n d o ?'
Qual o número que deve ser colo-
cado ri o s p a r ê n tese s ?
Quais os números que estáo fal-
tando?









( . . . >




Ç . . . )
©27
065
65 - 35 - .1.7 - ( . . . )
04 | F ! í:l ! (...)
C | 07 i J 1 ( . . . )
03 - 06 .. <2,g .. ( . . . )
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Ma fiatem at ic a  não podemos a c h a r  de - fie i ê n c ia s , s aso  
s e r  que os homens aso  compreendem o uso e x c e le n te  ds 
fiatem at ic a  pu ra  . "
( F r a n c is  B a co n >
INSTRUÇÕES: R e s p o n d a à s q u e s t õ e s a s e g u i r c: o m p r o c: i s a o e r a p i d e e .
As respostas devem ser apresentadas a caneta anui ou
í 8 -• 20 ~ 24 -• 32 •• < . . . >
(...) •• í 8 13 - 09 ~ 06
2 í 2 •• 17 9 í 4 6 -- í i 3 - ( . . . >
3j 5 3j ó jj3 7| ( . . . )
prêt a , sem quais quer -Forma
í> ■ Qua 1 o numero que e s t á •Fal t ando?
2 ) - Qual o numero que est á •Fal t ando?
3) - Qual o número que e s t á faltando?
4) •• Na estrutura 
mero que deve 
parênt eses?
a seguir qual o nú~ 
s e r c o 1 o c a d o n o s
5) •- Qual O número que est á •Fal t ando?









7) •• Qual o número que esfc á falt ando?
8 ) •• Qual 
cado





9) ■- Qual o número que deve ser colo--
í 0 )
i í ) 
í 2 ) 
í 3 )
i  4 >
:ado nos parênteses?
N a e s t r u. t u r a a o 1 a d o q u. a 1 o n ú • 
m e r o q u e e s t á -Fa l t a n do?
Qual o número que está Faltando?
Qual o n ú m e r o q u. e e s t á fal1 a n do?
Qual o número que deve ser colo-
c a d o n o s p a r ê n t e s e s ?
Qual n ú m e r o q u e e s t á f a 1 1 a n d o ?
06 ; 08 !i 0 ;i i i í 4 ;i 4 ; < . . . )
07
017 112 039
028 ( . . .) 049
13 -■ 24 - 45 ( . . . )
003 009 003
005 007 001
007 001 ( . . . )
234 333 567
345 ( . . . :) 678





008 006 (...) 
6448■••• 4 0 •• 3 6 - 3 4 - ( . . . )









17)  • 
í 8 ) •
í 9 ) •
80) •
















16) • Qual o número que deve ser colo- 08 j 06 (...)[ 09
cado nos parênteses? ------- --------------
54 j i8 8 i j 87
Qual o número que está -Faltando? Í5/Í3/48/1 í/09/09/( . . . )
Qual o número que deve ser colo-
c a d o n o s p a r ê n t e s e s ?
Qual o número que está -Faltando?
Qual o número que deve ser colo-
cado nos parênteses?
Na estrutura ao lado qual o nú- 
m e r o q u e e s t á -Pai t a n d o ?
Qual o número que deve ser colo- 341 850 466
cado nos parênteses? 88 8 (...) 398
Qual o número que esta -Faltando? 01 - 03 07 - 13 - (. ..)
Qual o número que deve -ser colo- 015 (...) 016
cado nos parênteses? 018 336 014
009 004 0 01
006 006 008
001 009 (.. . )
ii;18; 14 i( . .. ); 86 i 48
008 005 008
004 008 000
009 006 ( . . . )
Qual o número que deve ser colo- 004 007 006
c a d o n os par ê nt eses? 008 004 008
006 005 (...)
Q u a 1 o n ú m e r o q u e e s t á -F a 11 and o ? 0 7 -• 14-10-18 -14 ••■ 0 9 -• (...)
Qual o número que deve ser colo- 4 (. . .)
cado nos parênteses? I
8-5-8-1I 11-6-3-5
Qual o número que deve ser colo- 017 108 018
cado nos parênteses? 014 (...) 01 í
Qual o número que está faltando? 178 -- 84 - 40 - 18 - ( . . . >
Qual o número que está faltando? 01 - 05 -• 13 - 89 -• ( . . . )
Qual o número que está faltando? (...) 009 007 005
008 003 004 005
(...) - 88 - 10 - 04 - 01
D0 - 03 - 08 - 15 - (...)
01 -03 -08- ( . . . )-03-07
8 6 8 (...) 58.1
447 336 864
4/7/9/11/í4/i 5/i 9/(...)
Qual o número que est á falt ando?
Qual o número que est á faltando?
Qua 1 o número que est á faltando?
Qual
cado
o número que deve 
























Q u a l  o  n ú m e r o  q u e  d e v e  s e r  c o l o -  
c  a  d  o  n  o  s  p  a  r  ê  n  t e  s  e  s  ?
N  a  e  s  t r  u  t u  r  a  a  o  1 a  d  o  q  u  a  1 o  n  ú  
m e r o  q u e  d e v e  s e r  c o l o c a d o  n o s  
p a r ê n t e s e s ?
Q u a i s  o s  n ú m e r o s  q u e  d e v e m  s e r  
c o 1 o c a d o s  n o s  p a r ê n t e s e s ?
Q u a l  o  n ú m e r o  q u e  e s t á  - F a l t a n d o ?
Q u a i s  o s  n ú m e r o s  q u e  d e v e m  s e r  
c o l o  c. a  d  o  s  n  o  s  p  a  r  e n t e s e  s  ?
Q u a l  o  n ú m e r o  q u e  d e v e  s e r  c o l o -  
c  a  d  o  n  o  s  p  a  r  ê  n  t  e  s  e  s  ?
Q  u. a  1 o  n  ú  m  e  r  o  q  u  e  e  s  t á  f  a  1 1 a  n  d  o  ?
Q  u  a 1 o  n ú m e  r o  q u e  e  s  t á  -F a l t a n d  o  ?
Q u a l  o  n ú m e r o  q u e  e s t á  - F a l t a n d o ?
Q  u  a  1 o  n  ú  m  e  r  o  q  u  e  e  s  t á  -F a  1 1 a  n  d  o  ?
Q  u  a  1 o  n  ú  m  e  r  o  q  u  e  e  s  t á  f  a  1 1 a  n  d  o  ?
H a  e s t r u t u r a  a o  l a d o  q u a l  o  n ú ~ -  




0 0 7  
0 1 3  
0 i 9
0 Í 6 
0 2 8  






1  4 1  5
©  9 ©  3
0 4
( . . . )
1 4 )
[
I 8 1 
( . .
0 0 9  
0 0 8  
0  í 0
2 6 9
6 4 3
1 3 I 1 9 j < . . . )
) ■- 7  3 - 3  4 -  i 5 Q 6 -  0 2
0 4 5
0 3 6
( . . . )
( . . . )
í í í
0 8  í 
0 6 4  
( . . . )
4 9 1
4  2  i
( . . . ) 3  4  •••■ i 8  - 1 0  •" 0  6  -  0  4  
0  3  •- 0  7  •••• í 7-- 3 9 - 8 5 • -  ( . . . ) 
( . . . ) - 8 3 - •  í í 3 8  í 8 -  i í -• 2 7  
0 7 - - Í 9 - - 3 7 - - 6 Í  ••••( . . . ) 




2 1 2  
t_ _
Q  u  a  1 n  ú  m  e  r  o  e  s  t á -F a  1 1 a  n  d  o  ?
Q  u  a  1 n  ú  m  e  r  o  e  s  t á  -F a  1 1 a  n  d  o  ?   0  5
8 5 7 - - 9 6 9 7 4 5 - • 1 í 9 3 •••• ( . . . . ) 
• 4 1  -  1 4 9  -  3 2 9  -  ( . . . )
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7.2.Î RESPOSTAS DO TESTE 0í
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Respost a :................................. 08
Resposta:................................. 43
Respost a :........................  75 segundos
Resposta:................................  63
Respost a :...............................  465
Resposta:................................. 20
Resposta:.........................  40 minuto s
Resposta:................................. 14











Resposta:.......... B--7, C 6 , D=4, h—2
Resposta:...............  A:":2 , C::4 , Y~0
Resposta:................................. 55
7.a.S RESPOSTAS DO TESTE 0E-A
!
LÓGICA MATEMÁTICA
RESPOSTAS DO TESTE DE CAPACITACSO LóGICO-INFERENCIAL 0£~A
- QUE8TÁO 0 1 ) - A ) ... f.” - QUESTÍ50 0 2 ) ... A ) .... f
B ) .... p B ) .... f
C ) .... y C ) ... f
- Q U ES T S O @3) - A ) - u - Q U ESTÁ O 0 4 ) .- A ) .... f
B ) ... F B ) .... f
C ) ... M
- Q UESTÁO 0 5 ) - A ) - V •• QUESTÍ50 0 6 ) - A ) .... y
B ) F B ) .... f
C ) _  f C> ... f
•• GUEST Í50 @7) - A ) ... f •• QUE8TÍ50 0 8 ) ... A ) .... f
B ) ... H B ) ... f
C ) .... f C ) .... y
- Q U ES T S O 0 9 ) •• A ) ... S:r - QUE S T  <50 1 0 ) - A ) .... F
B ) ... F- B ) .... F
C ) - V C ) .... y
- QUE ST  250 í i ) .... A ) - F - Q U ESTÁ O 1 2 ) - A ) .... F
B ) .... y B ) .... F
C ) F C ) .... y
- QUE S T  ISO 1 3 ) - A ) ... H Q UE S T  <50 1 4 ) ••■ A ) ... f
B ) ... f B ) ... F
C ) ... y
- QUESTÍ50 1 5 ) •• A ) ... f - QUE S T  <50 1 6 ) •- A ) .... f
B> ... y
- QUE S T  <50 1 7 ) ... A ) ... f - QUE S T  <50 1 8 ) ... A ) .... p
B ) •• v
- QUE S T  <50 1 9 ) ... A ) ... f - QUE S T  <50 2 0 ) ■■• A ) - V
7 . 2 . 3  R E S P O S T A S  DO T E S T E  0 2 - B
LÓGICA MATEMÁTICA
RESPOSTAS DO TESTE DE CAPACITAÇÁO LÓGICO-INFERENCIAL 02-B
QUESTÁO 01:
A letra Z da primeira linha deverá ser riscada.
QUESTÁO 02:
™ D e v e r á s e r a s s :i. n ala d a u. m a c r uh n a p r i m e i r a 1 i n h a p o n t i 1 h a d a .
QUEST20 03:
•- 0 número 23 deverá aparecer na segunda linha pontilhada.
QUEST20 04:
~ 0 n úmer o 9 d e v e r á a p a r e c e r n a t e r c e i r a 1 i n h a pont :i. 1 h a d a .
QUEST20 05:
- Deverá aparecer A, E, I, 0 na quinta linha pontilhada.
QUE8T20 06:
•• Um círculo deverá aparecer ao redor da palavra zoológico da 
primeira linha.
QUEST20 07:
•• U m q u a d r a d o d e verá apar e c e r n a s e x t a I i n h a p o n t i 1 h a d a .
QUEST20 08:
•• Deverá aparecer 5, 6 , 7, 3, 9 e 10 na sétima linha na mesma or-
dem .
QUESTÁO 09:
•• 0 desenho de uma bola deverá aparecer à esquerda da palavra de-
senhe .
QUESTÁO 10:
- Colocar uma vírgula depois do primeiro é, na frase: "Aquilo que 
é é . "
QUESTÁO 11 :
- E s c r e v e r s a m b a n a oit a v a 1 i n h a p o n t i 1h a d a .
QUESTÁO 12:
- Um traço deverá aparecer sobre uma, em "Trace uma ..
QUESTÁO 13:
••■ Sublinhar a palavra embaixo na frase "Escreva embaixo . .
QUESTÁO 14:
- E s c. r e v e r , n o f i n a 1 d a p á g i na, t r ê s p a 1 a v r a s t e r m i n a d a s em X . 
QUESTÁO 15:
- XYZ deve aparecer no 1 ado esquerdo da margem.
QUESTÁO 16:
- A idade do indivíduo deverá aparecer na pe última linha pont i- 
1 h a d a .
QUESTÁO 17:
- 1 1 0 d e v e a p a r e c e r n a ú 1 1 i m a 1 i n h a p o n t i 1 h a d a .
7 . 2 . 4  R E S P O S T A S  DO T E S T E  0 3 - A
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- Q UESTÁO 0 1 )  - 011 -• G U EST Á O 2 9 )  - 078
- GUEST250 0 8 )  - 0 8 5 - Q U E S T 8 0 3 0 )  - 154
•• Q U ESTÁO 0 3 )  - 003 •• Q U ESTÁ O 3 1 )  - k e 1 í
-- Q U ES T S O 0 4 )  - 011 Q U ESTÁ O 3 2 )  - o■v.í í.. 3..
•• Q U E S T S O 0 5 )  -• 087 •• Q U ESTÁ O 3 3 )  -• 17 e 20
- Q UESTÁO 0 6 ) - 018 - Q U ESTÁ O 3 4 )  - 075
QU ESTÁO 0 7 )  -• 0 7 6 •• G U E S T S O 35) - 004
- Q U EST SO 0 8 )  ™ 064 - Q U ESTÁ O 3 6 )  - 67 7
Q U E S T S O 0 9 )  - 6 £ 7 •• G U E S T S O 3 7 )  - 036
- Q U ESTK O i  0 ) ••■ 01 0 - Q U E S T S O 3 8 ) — 003
- G U EST Á O í i )  -• 0 5 8 - Q U ESTÁ O 3 9 )  -• 0 £ 16
- Q UESTÁO 1 2 )  ~ 066 •• Q U E S T S O 4 0 )  - 00 4
•• QUESTÁO 1 3 )  -• 044 •• Q U ESTÁ O 41) - 015
- Q UESTÁO í  4 ) - 077 - Q U ESTÁ O 4 2 )  - 005
•• G U EST Á O 15) - 003 - Q U E S T S O 4 3 )  •• 001
- G U EST Á O 16 > - 48 4 •• Q U ESTÁ O 4 4 )  - 8 £ 7
- Q UESTÁO 17) 084 •• Q U ESTÁ O 45) - 2 1 1
■•• Q UESTÁO 18) - 0 3 5
■•• Q UESTÁO 19) - 168
- Q U EST SO 8 0 )  - 014
Q U E S T $0 2 1 ) - 004
- G U ESTÁ O 8 8 )  - 055
- Q UESTÁO 23) - 006
- Q UESTÁO 8 4 )  - 384
•• Q U E8T Á 0 25) - 168
QU ESTÁQ 8 6 )  - 016
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